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Apresentação  
 

 

 

Este acervo traz 102 cartas, escritas por cinco mulheres1 no período de 1911 a 1958. As cartas, provenientes da cidade de Salvador e de 

localidades do Recôncavo Baiano, principalmente de Santo Amaro, também provenientes do Rio de Janeiro, estão depositadas no arquivo Particular 

de João da Costa Pinto Victoria, sob a sua guarda. A amostra é representativa de uma escrita semiculta da primeira metade do século XX. 

                                                
1 Cf. fichas completas neste CD-ROM. 
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Normas de transcrição para cartas particulares dos séculos XIX e XX provenientes de arquivos 

baianos2 - Edição Semidiplomática 

 
 Na transcrição das cartas deste volume, optou-se pela versão conservadora3. As intervenções não têm caráter corretor e serão feitas apenas 

para facilitar a compreensão. Para tanto, serão utilizados os símbolos convencionais da filologia4.  

  

1. Cabeçalho: 

a) Identificação do arquivo e cota. 

b) Indicação do número de fólios, estado de conservação e empaginação. 

c) Indicação de estampilhas, marca d’água e timbre. 

d) Anotações nos documentos feitas por terceiros. 

 

2. Marcas supra-gráficas serão indicadas em nota de rodapé, de acordo com as especificações a seguir: 

a) Nota simples de rasuras ou de borrões.   

b) [...] Parte do documento não transcrita, com indicação, em nota, do tipo de problema encontrado, rasgos, corrosão, etc. 

                                                
2 Cf. Carneiro (2005).  
3 Essas normas foram elaboradas com base nas normas de transcrição para documentos manuscritos do 2º Seminário do Projeto “Para a História do Português Brasileiro”, realizado 
em Campos de Jordão, entre 10 e 15 de 1998 (cf. Mattos e Silva (Org.), 2001. Para a história do português brasileiro: primeiros estudos. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP/FAPESP, 
553-555, tomo II). Cf., também, Carneiro, 2005. 
4 O processo de transcrição foi feito com base em fotos sem flashs, obtidas dos documentos originais. Esse processo foi utilizado para facilitar o andamento do trabalho e, ainda, 
para evitar o desgaste dos documentos. Todas as fotos foram catalogadas de acordo com os seguintes critérios: indicação do filme, sequência da foto e da cota do arquivo. A revisão 
da edição foi feita no arquivo, a partir do manuscrito original. 
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c) [?] Leitura difícil ou duvidosa de vocábulo. 

d) [??] Trecho de difícil leitura. 

e) [*] Intervenções do editor no documento original, informando-se a localização. Intervenções desse tipo devem ser raríssimas e com propósitos 

claramente elucidativos. Exemplo: gergi-|pe, [Sergipe]. 

f) |...| Texto encoberto por segunda camada gráfica, com indicações do trecho problemático. 

 g) (&) linha escondida pela encadernação. 

 

3. As abreviaturas, alfabéticas ou não, serão desenvolvidas, marcando-se, em itálico, as letras omitidas na abreviatura, obedecendo aos seguintes 
critérios: 

a) Respeitar, sempre que possível, a grafia do manuscrito, ainda que manifeste idiossincrasias ortográficas do escriba.  

b) No caso de variação no próprio manuscrito, a opção será pela forma atual ou mais próxima da atual, como no caso de ocorrências do tipo 

“Coraçam” e “Coração”, que levam à abreviatura: “C”, a ser transcrita “Coração”. 

c) Manutenção de abreviaturas conhecidas, tais como Dr., Sr., N.B., P. S., desde que mantidas exatamente como na atualidade. Caso contrário, opta-se 

por desenvolver a abreviatura. Exemplo: Doutor por Dor e Senhor por Snr. 

 

4. Não será estabelecida fronteira de palavras que venham escritas juntas, nem se introduzirá hífen ou apóstrofo onde não houver. Exemplo: “chamou 

defacto a G. e| outro amigo deste, mas oresoltado| epor saberem que realmente o sou,|...|”.  
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5. A pontuação e a acentuação originais serão rigorosamente mantidas, não se permitindo qualquer alteração. Exemplo: “Estes senhores vivem aqui 

sómente a conta| do erario publico, e nada mais, agora| com a noticia que a camara votou| um progecto que ja passou em 2ª dis-|cussão, 

concedendo 10:000$ para a cons-|trucção de um açude aqui”. 

 

6. Será respeitado o emprego de maiúsculas e minúsculas como se apresentam no original. No caso de algumas variações físicas dos sinais gráficos 

resultarem de fatores cursivos, não serão consideradas relevantes. Assim, a comparação do traçado da mesma letra deve propiciar a melhor solução. 

 

7. Supressões feitas pelo escriba no original serão tachadas. Exemplo: “Escrevi, por indicação do Dr. Aristides Milton e Arthur Rios, uma carta do Dr. 

Francisco Prisco de Souza Paraizo uma carta pedindo-lhe uma copia dos Decretos, um que creou a viella de Alta Mira e outro que mudou o nome de 

Curralinho para Castro Alves; nenhuma resposta obtive.”. No caso de repetição que o escriba ou o copista não suprimiu, passa a ser suprimida pelo 

editor, que a coloca entre colchetes sem sublinhá-la. Exemplo: “fugi[gi]ram correndo [correndo] em direçaõ oopaço”. 

 

8. A divisão das linhas do documento original será preservada. A indicação será feita na edição pela marca de uma barra vertical | entre as linhas. Os 

fólios serão contados como laudas.  A mudança de fólio receberá a marcação com o respectivo número na sequência, 1v.., 2r.., 2v.., 3r.., etc. 

 
9. Inserções do escriba ou do copista na entrelinha, cabeça, pé, dorso ou goteira entram na edição entre os sinais < >, na localização indicada. 

Exemplo: “<produzindo agitação <dos annimos> contra oBrazil no| Rio da Prata”. 

 

10. A assinatura virá sublinhada. Exemplos: assinatura simples: “J. J. Fernandes daCunha”. Será indicado, em nota, qualquer sinal idiossincrático ou 

quando a assinatura não corresponder à grafia da carta. 
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Índice onomástico e fichas dos remetentes das cartas baianas do 
acervo de João da Costa Pinto Victoria 
 

Índice onomástico  

 

 
1. AntoniaThereza Wanderley 
2. Aracy Leonardo Pereira 
3. Lulu [Maria Luisa Wanderley de Araújo Pinho] 
4. Maria [Maria Luiza Wanderley de Araújo Pinho] 
5. Virginia Ottoni Vieira de Araújo  
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Fichas dos remetentes  

  
REMETENTE N° 1 
  
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Tia Antonia. 
Nome completo: AntoniaThereza Wanderley. 
Filiação: João Maurício Wanderley (1) /Antonia Thereza de Sá Pitta e Argollo (2) (Barões de Cotegipe). 
Avós paternos: João Maurício Wanderley/ Antonia do Livramento. 
Avós maternos: Antonio Bernardino da Rocha Pitta e Argollo e Maria Luisa da Rocha Pitta Moniz Barretto (Condes de Passé).      
Naturalidade: Salvador, BA.                       Nacionalidade: Brasileira.       
Data de nascimento: 20.4.1862.               Data de falecimento: 12.9.1944.       
Idade do remetente (quando da escrita da carta): entre 55 e 77 anos 
Estado civil: Solteira. 
Instituição de ensino:    
Profissão por formação: Prendas do lar. 
Principais atividades: Domésticas. 
Principais títulos:  
  
Observações: 

(1) Foi uma das maiores figuras da política do Segundo Império, como Presidente de Província, Deputado Geral, Ministro e Secretário de Estado, 
Conselheiro de sua Majestade Imperial, Embaixador Plenipotenciário no Prata, Senador do Império e Presidente do Conselho de Ministros. 

(2) Filha dos Condes de Passé – Antonio Bernardino da Rocha Pitta e Argollo e Maria Luisa da Rocha Pitta Moniz Barretto e irmã germana do Visconde 
de Passé. 

- Irmã germana de Maria Luisa Wanderley de Araújo Pinho. 
 
Fontes: Informações do Acervo de Dr. João da Costa Pinto Victoria. 
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REMETENTE NO 2 
 
 
DADOS PESSOAIS   
Nome (conforme o documento): Aracy. 
Nome completo: Aracy Leonardo Pereira. 
Filiação: Américo de Pinho Leonardo Pereira (1)/ Maria das Mercês da Costa Pinto Leonardo Pereira. 
Avós paternos: Alferes Antônio Leonardo Pereira (2)/ América Tourinho de Pinho Pereira (3). 
Avós maternos: Antonio Joaquim da Costa Pinto(4)/ Maria das Mercês de Pinho da Costa Pinto. 
Naturalidade: Salvador.                                                         Nacionalidade: Brasileira 
Data de nascimento: 23/10/1905                              Data de falecimento: 13.12.1985.   
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 09 e 51 anos. 
Estado civil: Solteira 
Instituição de ensino: Colégio das Sacramentinas (Santo Amaro). 
Profissão por formação: Prendas do Lar  
Principais atividades: Domésticas (bordado e culinária) 
Principais títulos:  
 
Observações: 

(1) Engenheiro Agrônomo pela Escola Agrícola de São Bento das Lages, em São Francisco do Conde. 
(2) Banqueiro e Grão Mestre Maçônico. 
(3) Terceira esposa. 
(4) Fundador da Usina Carapiá da fabricação de açúcar na freguesia da Santo Amaro de São Pedro do Rio Fundo. 
- Aracy nasceu na Freguesia de Nossa Senhora da Vitória, na cidade de  Salvador. 
- Os irmãos João Ferreira de Araújo Pinho Júnior e Maria de Carvalho Araújo Pinho, são além de primos, os padrinhos de Aracy. Em muitas 
cartas deste volume, ela  nomeia-os carinhosamente Yoyô, Yayá e Minha Madrinha. 
- Falava e escrevia em francês muito bem. 
- Na Associação Cultural Brasil – Estados Unidos – ACBEU, cursou inglês. 
- Cursou espanhol, de 1966 a 1968 no Instituto de Cultura Hispânica da Universidade Federal da Bahia – UFBA.  
- Depois de frequentar por três anos, as aulas teóricas e práticas de Culinária da Professora Zélia Azevedo, na Fundação Instituto Feminino da 
Bahia. 
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Fontes: Informações do Acervo de Dr. João da Costa Pinto Victoria. 
 

REMETENTE NO 3 
 
DADOS PESSOAIS   
Nome (conforme o documento): Lulú. 
Nome completo: Maria Luisa Wanderley de Araújo Pinho. 
Filiação: João Ferreira de Araújo Pinho (1)/ Maria Luisa Wanderley de Araújo Pinho. 
Avós paternos: Phelippe Ferreira de Araújo Pinho/ Maria Joaquina de Carvalho Pinho. 
Avós maternos: João Maurício Wanderley/ Antonia Teresa de Sá Pita e Argolo. 
Naturalidade: Santo Amaro, Ba.          Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 20.4.1891.                                          Data de falecimento: 11.3.1928.  
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 20 e 33 anos. 
Estado civil: Solteira. 
Instituição de ensino: Colégio das Sacramentinas (Santo Amaro). 
Profissão por formação: Prendas do Lar.  
Principais atividades: Pintura. 
Principais títulos:  
 
Observações: 

(1) Doutor em Direito pelo Curso Jurídico do Recife, foi - Presidente de Banco, Deputado Provincial e Geral, Senador Estadual, Presidente da 
Província de Sergipe e Governador do Estado da Bahia. 
- Irmã germana de Maria Luisa Wanderley de Araújo Pinho. 
- João Maurício Wanderley, tio materno e  Maria das Mercês de Pinho da Costa Pinto, tia paterna, foram seus padrinhos de batismo. 
- Estava com casamento marcado com Flávio Bandeira, mas morreu ainda solteira. 
 - Enterrada no Cemitério Campo Santo, na cidade de Salvador. 

 
Fontes: Informações do Acervo de Dr. João da Costa Pinto Victoria. 
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REMETENTE NO 4 

DADOS PESSOAIS   
Nome (conforme o documento): Maria. 
Nome completo: Maria Luiza Wanderley de Araújo Pinho. 
Filiação: João Maurício Wanderley (1) /Antonia Thereza de Sá Pitta e Argollo (Barões de Cotegipe). 
Avós paternos: João Maurício Wanderley/ Antonia do Livramento.  
Avós maternos: Antonio Bernardino da Rocha Pitta e Argollo e Maria Luisa da Rocha Pitta Moniz Barretto (Condes de Passé)      
Naturalidade: Salvador.                                                       Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 28.11.1858.                             Data de falecimento: 19.8.1942. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 60 e 77 anos. 
Estado civil: Casada. 
Instituição de ensino:  
Profissão por formação: Prendas do Lar.   
Principais atividades: Domésticas.  
Principais títulos:  
 
Observações: 

(1) Foi uma das maiores figuras da política do Segundo Império, como Presidente de Província, Deputado Geral, Ministro e Secretário de 
Estado, Conselheiro de sua Majestade Imperial, Embaixador Plenipotenciário no Prata, Senador do Império e Presidente do Conselho de 
Ministros. 
- Irmã de Tia Antonia e mãe de Lulu. 
- Casada com João Ferreira de Araújo Pinho, Doutor em Direito pelo Curso Jurídico do Recife, foi - Presidente de Banco, Deputado 
Provincial e Geral, Senador Estadual, Presidente da Província de Sergipe e Governador do Estado da Bahia. 

Fontes: Informações do Acervo de Dr. João da Costa Pinto Victoria. 
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REMETENTE NO 5 
 
DADOS PESSOAIS   
Nome (conforme o documento): Virginia. 
Nome completo: Virginia Ottoni Vieira de Araújo Pinho. 
Filiação: Misael Ottoni Vieira/ Ana de Cerqueira Lima.  
Avós paternos: Misael Vieira Machado Cunha/ Virginia Ottoni (1) (Barões de Santa Madalena). 
Avós maternos: Pedro Benjamin de Cerqueira Lima / Ana Luisa de Bulhões Carvalho (2).                                 
Naturalidade: Rio de Janeiro.                                              Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 01/04/1905.                            Data de falecimento: 13.1.2003. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 29 e 30 anos. 
Estado civil: Casada. 
Instituição de ensino:  
Profissão por formação: Prendas do Lar.  
Principais atividades: Domésticas.  
Principais títulos:  
 
Observações: 

(1) Filha do Conselheiro Cristiano Benedito Ottoni, o qual era irmão de Teófilo Ottoni, que deu nome a importante cidade mineira. 
(2) neta do Visconde de Barbacena, Grande do Império do Brasil, - Felisberto Caldeira Brant Pontes -, e bisneta paterna do Marquês de 
Barbacena – Felisberto Caldeira Brant Pontes Oliveira e Horta. 
- Casada com Antonio Wanderley de Araújo Pinho, filho de Maria. 

Fontes: Informações do Arquivo de Dr. João da Costa Pinto Victoria. 
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Edição fac-similada das cartas baianas, o acervo de João da Costa 
Pinto Victoria 
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Carta 1 
 
APJCPV. Documento incompleto contendo quatro laudas. Papel almaço com 
pautas.  
 

                      Roçado, 3 de Fevereiro de 1917| 
 

     Querida Yayá:| 
 
 
                                   Recebi hoje sua carta de hontem,|  fiquei muito 
contente com as bôas noticias| que nella dá.| 
Felizmente passamos bem, já tendo eu feito| alguns passeios á cavallo. 
Antes que me| esqueça diga a Tontom que tem arreios e| cavallos 
sufficientes para uma ou mesmo| duas visittas, podendo elle trazer 
Antoninho| sem receio de encommodo.| 
Fui já á Agua – Bôa; a capella está se| pintando, mas a casa está um 
verdadeiro| perigo. Yoyô foi tambem, de modo que| já se resolveu a 
fazer a outra quanto antes,|| 
 

 

 
 
 

 
1v. 
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creio mesmo que já escreveu ao Fructuoso| Sampaio pedindo uma 
planta. Apezar| da ruina em que está, Purificação tem| tudo muito 
aceiado.| 
Você soube que morreu a velha Josepha?| 
Soffreu muito, coitada!|  
Temos tido sempre visitas, não só deste| pessoal1 morador daqui, como 
as outras| de cathegoria elevada.| No dia 23 aqui| passaram a tarde as 
meninas do Canela.|  
Já estiveram tambem o Sr. Antonio Fernan-|des, Sr. Severiano, Sr. 
Firmino, Sr. Antonio| Mendes, os rapazes do Canela e da Bahí| e Jayme 
Costa Pinto, que prometteu vir cá| jantar amanhã.| 
Zeca foi hontem á Santo Amaro fazer| um baptisado e voltou hoje. Lá 
viu| o Moniz, Seabra, etc, e mais umas|| 
 

 

                                                           
1 Tracejado. 



9 
 

 

                                                           
2 Há traços na parte inferior. 

 2r. 2r. 
 
100 pessoas de comitiva, entra estas: Helena| e Véra.| Yoyô foi hoje para 
o Bemfica e Felippe| hontem para Sapucaia. Disse elle que| ia á noite á 
Candeias, cuja festa este| anno está arrojada2.| Daqui se vê a illumi-
|nação < elétrica > que parece esplendida. Celina| escreveu que o bando 
foi lindo e igreja| ornamentada com muito gosto, tanto, que| não parecia 
de arraial.|  
A festa no Triumpho foi esplendida.|  Não me parecia estar cá fóra.| 
Serviço muito bom, fructas finas vindas| da Bahia, gêlo, muitos doces, 
champagne,| emfim nada faltava.   A concurrencia| fez jús ao serviço. 
Calcúlo para mais| de 30 moças todas muito bem vestidas| e uns 40 
homens.  Conhecidos lá estavam:|| 
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 2v. 
 

7 filhas do Sr. Pedro, uma prima, os trez ir-|mãos e um rapaz collega de 
um delles que| ahi está; 2 filhos do Dr. Zeca Teixeira, um| filho e 2 
irmãos do Milton de Oliveira; Cla-|rinha, Dulce Garcez e os irmãos e 
mais um| rapaz Carneiro Leão que Tontom conhece que| ahi está no 
Pimentel; Marieta e Julieta, fi-|lhas do Dr. Emygalio Ribeiro, com elle e 
um| irmão e mais Celina, Dulce e Dr. Eduardo| Vasconcellos com 
Medeiros Neto.| D. Alice| Berenguer, o marido, 2 filhos, uma filha,| 1 
sobrinho e 2 sobrinhas cunhadas de Olga.| D. Clarindinha Gordilho, o 
marido, 2 filhos,| 1 sobrinho e mais Aydano Sampaio.| 

 Daqui fomos: Yoyô, Felippe, e3 Zeca e eu.| Havia mais: Hacchel 
Lemos que está em| São Bento, Octavio Machado, Herudilho, An-|nibal 
Duarte, Oscar Ramos, um irmão de| 
 

 

                                                           
3 Rasurado 
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 Carta 2 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda.  

 
Angico, 10 de Janeiro 1922| 

 
                         Minha cara Maria| 
 
     Demorei em agradecer a sua affectuo-|sa cartinha, mas sempre 
aparece al-|guma cousinha para fazer e á tarde| e a noite dá me preguiça 
de escre-|ver. Foram bem tristes para nós as| Festas deste anno, mas 
esperamos em| Deus que as vindouras sejam felizes.| 
    Você deve estar satisfeita com a estada| das Primas na Barra, e mais 
ficará| depois que Marianna tiver o seu| baby; lembranças minhas a 
todos.| 
   Aqui tudo no mesmo, depois que|| 
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 1v. 
 
as chuvas estão escassas e muito espaçadas o| que atrasa as plantações  
das roças.| 
  A unica novidade é que a professora vai| se mudar para o chalet do 
Agente, fi-|cando a casinha só para escola; parece que| esperam a volta 
da professora para fazerem| a mudança. Não sei porque o Lima não| 
fica logo noivo, assim não escandalisaria| tanto a terra pequena. Deus 
queira que| este emprestimo do chalet não traga al-|guma prejuiso a elle, 
porque negou se| a empresta lo a um dos empregados da| Estrada que 
queria vir passar algum tempo| com a mulher.| 
  O novo medico é um genio de menino alegre| e distrahe bastante, assim 
é bom. Dr. Anto|nino deixou saudades, nem podia deixar|| 
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 2r. 
 
de ser depois de tantos mezes de convivencia| elle parece que não 
assentou definitivamente| o seu plano de vida. A mim parece que| teria 
acertado aguentando mais uns mezes| aqui e fazer maior pecúlio.| 
Etelvina e Damasceno mandam muitas| visitas e a todos de casa. 
Lembranças da| gente da terra.| 
Abraços de Felippe; saudades a Jovina mi-|nhas4 e delle.| 
Apreciamos muito os saborosos bonbons-| gracias.| 
Aceite um affectuoso abraço e saudades| da amiga que muito lhe quer| 
                                                                Tia Antonia| 

 

 

                                                           
4 Rasurado. 
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Carta 3 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  

 
 

                                      Bahia, 26 de Junho de 1922| 
 

                 Minha querida Maria| 
 

     Agradeço-lhe a affectuosa cartinha,| hontem recebida. Desejo que Você 
esteja| passando bem. Estes dias está a casa em| movimento com a estada 
de Sr. Carvalho| e Maria - Deus permitta que ella se| dê bem com esta 
pequena mudança e| que Felippe supporte bem a nova separa-|ção.| 
  Fui ao Dr. Eduardo hoje á tarde e elle| receitou um collyrio, para Você 
deitar duas| gottas nos olhos duas vezes por dia. Vou|| 
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 1v. 
 
mandar registrar de manhã, mas não| sei si o Correio fará a fineza de|  
remetter pelo trem de 4ª feira. Hoje| registrei uma caixinha com a 
Somatora| e Tricolcina para Felippe.| 
 Mandei logo celebrar as Missas pelo| Visconde de Subahé.|  
Manoel tomou 20 $ 000 para a| limpesa da loja que vagou em casa| de 
tia Yáyá; elle pediu porque a I5 in-|quilina de quem elle tinha de receber| 
35 $ ainda não pagou. Vou tambem| pagar suas Missas de Junho.| 
   Aqui tem dado um ou outro aguaceiro,| mas tambem tem havido dias 
lindos.|| 
 

 

                                                           
5 Há uma linha na transversal sobre a letra. 
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 2r. 
 
Hontem almocei com José e Stella e| hoje elles almoçaram connosco. 
Mandam| saudades e abraços a todos, assim como os| da casa Calmon.| 
   Não sei si escreverei a Lúlú6 hoje, si o| não fizer, abrace a por mim. 
Diga a ella| que Julieta disse me que tambem teve| muita insomnia 
quando foi ao Angico;| espero que a de Lúlú já tenha passado,|  porque 
é uma cousa terrivel.| 
Um abraço a Jovina e lembranças ao| pessoal.|  
Adeus, si precisar de alguma cousa peça,| porque farei com prazer.| 
Aceite um saudoso abraço da velha| e dedicada amiga| 

                                                        Tia Antonia| 
 

 

                                                           
6 Rasurado. 



17 
 

 Carta 4 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda.  

 
Angico, 14 de Agosto 1922| 

 
      Minha querida Maria| 

 
     Agradeço a sua cartinha assim como| Felippe. Desejo que Você 
passando bem, apesar| de tanta tristeza.|   
No dia 12 o meu pensamento não deixou VVocês,| só me lembrando das 
emoções crueis que estavam| passando. Teria7 Mamãesinha ido á Missa,| 
e como supportava tão grande abalo?| 
   De Felippe sabe por minhas cartas; felizmente8| estes dias já está se 
alimentando bem.|  
O pessoal de Angico manda muitas lem-|branças a Você, Mamãesinha e 

Lulú e Jovina.|| 

 

 

                                                           
7 Rasurado. 
8 Rasurado. 
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 1v. 
 
Que noticias tem de suas Tias e Primas? Tia| Yáyá quando vêm? Quando 
escrever mande| lembranças a todos.| 
Saudades a Jovina, Elisa e Celina e lembranças| ao outro pessoal.| 
Diga a Lúlú que escreverei a ella na 4ª feira;| abraço-a e aos Meninos.| 
Quem fez seu vestido e chapés?  Quando Você vir| algum vestido que sirva 
para mim, copie em papel| arengueiro e mande.  Onde VVocês acharam o 
melhor| crêpe?|  
Felippe lhe manda saudosos abraços. Visitas do| Dr.9 Antonino, de 
Etelvina e Damasceno.| 
Receba saudosos abraços da sua velha e muito| dedicada amiga| 
                                                      Tia Antonia| 

 

 

                                                           
9 Mancha. 
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 Carta 5 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda. Inserção de terceiros na margem superior 
esquerda da primeira lauda.   

 
Angico, 30 de Agosto 1922| 

 
     Minha querida Yáyá| 
 

     Desejo que Você esteja boa.| 
Vai esta carta de Ignacinha para VVocês  lerem e| Mamãesinha, não 
precisa voltar. Como verá ella| diz que na carta de Mamãesinha mandou| 
uma lembrança de Maria Christina para mim| e que as que vinham na 
minha carta eram| para Você e Lúlú; fiquei com uma e Você | tome a 
outra que veio na carta de Mamãesinha.|  
     Não sei explicar como se arranjou vir| o corpo10 de Mauricio – Deus 
teve pena do11| que haviamos de passar durante os annos|| 
 

                                                           
10 Rasurado. 
11 Borrado. 
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 1v. 
 
que elle ficasse atirado lá em Singapura.|  
   Com certeza não será agora que Você venha fazer| companhia aos 
exilados, só será depois de nosso| Bóló descançar em terra natal. A 
minha| dôr é grande por não poder estar ahi nessa| occasião, mas 
resigno me á Vontade de Deus.|  
   Eu esqueci de mandar pedir a Helena as| annuidades da Obra dos 
Tabernaculos, mas Você | nem mande pagar, nem mande para cá. Eu| 
mandarei Malú entregar juntamente com a| minha, e os 10 $ Você deite 
neste enveloppe ao| Padre Cunha e mais 20 $ seus, que são para as| 
Missas de Agosto e Setembro. Não ha pressa,| pode deixar para quando 
Você receber seu dinheiro,| porque está pago até fim de Julho e muitas| 
vezes pago dous e trez mezes juntos|| 
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 2r. 
 
 Aqui nada de novo; parece que os casamentos| são antes de 15.| 
Todos mandam lembranças e visitas.| 
Meus abraços a Lúlú e Joaquim e a Yôyô si| ahi estiver.| 
Com saudade e carinho a abraça a velha| e dedicada amiga| 

 
Tia Antonia| 

 
  Já mandei pesames ao pessoal Cerqueira Lima,| menos Alfredo, cujo 
endereço ignoro. Imagino os| espalhafactos de Zeze.| 
  Pela “Tarde” vejo que Guilhermina Baptista continua| a dar espectaculo 
como Saccadura;- mandem me| noticias dos can cans.| 
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 Carta 6 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda.  
 

        Angico, 8 de Outubro 1922| 
 
     Minha cara Maria| 
 
Não repare escrever lhe em meia folha, mas| o papel está quasi acabado e 
não sei si virá| hoje o que pedi de Villa Nova; é melhor e| mais barato 
do que o da Bahia.| 
Agradeço muito a sua affectuosa carta;| não respondi ha mais tempo 
porque, apesar| de pouco ter a fazer aqui as horas vão| se passando e de 
alguns dias para cá, o| calor tira a coragem para tudo. Si não| fosse o 
fresquinho da madrugada e da| manhã creio que se ficaria derretido. Os| 
lençoes parecem terem sahido de um forno|| 
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 1v. 
 
Amanhã vai o Sr. Carvalho e fica Maria a nos| fazer boa companhia, 
sobretudo a Felippe.| 
Quando poderá Você vir; lhe esperamos anciosamente| e sei que logo que 
seja possivel Você virá fazer|  um pouco de companhia aos exilados.| 
Fiquei com muita pena da morte da mulher| do Engenheiro Santos 
Pereira, e Felippe ficou hontem im-|pressionado. Nunca vi genio mais 
desanimado, e| depois de mostrar tanta valentia e imprudencia!| D. 
Nênê e o pessoal della sempre pergunta por Você| e mandam lembranças, 
assim como as duas Irmãs Maria,| a D.12Julião13 mudou-se para a 
Fazenda Curralinho mas,| tanto14 ella como elle vêm todos os dias ao 
Angico| 
   Abraços a tia Yáyá, Jovina e Celina| 
   Felippe manda saudosos abraços e Dr. Antonino| visitas.| 
   Com saudade e muita affeição a abraça a velha| e muito dedicada 
amiga|  
                                                                        Tia Antonia| 

                                                           
12 Borrado. 
13 Borrado. 
14 Borrado. 
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 Carta 7 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta nas bordas da primeira e quarta lauda. Texto escrito na transversal na 
quarta lauda. 

 
               Angico, 6 de Dezembro de 1922| 

 
                  Minha cara Maria| 
 

     Venho responder e agradecer a sua15| carta. Vamos passando bem, 
mas| muito saudosos e sós, ainda mais| sensivel é o isolamento16 porque 
o tempo| não tem deixado Felippe passeiar.|17 
     Etelvina já me entregou o embrulhosi-|nho18 da renda, irá com outras 
cousas, saber| si Você tiver pressa. Tenho de mandar| um resto de roupa 
de Maria, [?]19 || 
 

                                                           
15 Borrado. 
16 Borrado. 
17 Borrado. 
18 Borrado. 
19 Ilegível. 
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 1v. 
 
de Angico a elle e a Bijunha e assim irá| tudo de uma vez.| 
Carlota teve um menino no dia 4, ás| 7 horas da noute, mas o pequenino 
não| só era muito fraquinho, como tambem o| parto foi demorado 
embora20 sem21 complica|cão nenhuma, de modo que a criança só| viveu 
mais ou menos uma hora.| 
Cada vez me convenço mais que o pessoal| daqui é um furo acima de 
bicho e um| abaixo de gente. Imagino que o menino| nasceu muito fraco 
e sem22 chorar, [?]| do e com soluço;- pois bem, só um| quarto de hora 
depois o pai veio chamar| Dr. Antonino. Quando este chegou lá 
estava|| 
 

                                                           
20 Borrado.  
21 Borrado. 
22 Borrado. 
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 2r. 
 
o menino numa esteira no chão, juntamente| com os adereços  (como 
aqui chamam o acompa-|nhamento do parto) e com umbigo por| cortar. 
A velha parteira esperava sentada| no chão que o menino chorasse, e a 
D.| Romana agitava uma campainha junto| do ouvido da criança – era 
isso para o des|pertar!!! Saccudindo a criança, lavando| a depois em agua 
esperta, Dr. Antonino| conseguio que o menino chorasse e abressi| os 
olhos, mas com meia hora depois morria.| 
Foi baptisado pelo Antonio Seraphim.| 
O enterro foi hontem de tardinha, mas| levaram para o cemiterio do23 
Veador a 3| legoas daqui, só foi o pai e Pedro carre-|| 
 

 

                                                           
23 Borrado. 
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 2v. 
 
gando o caixão, que estava direitinho, todo| côr de rosa; o menino 
tambem estava bem| arranjadinho, vestido branco, grinalda e| palma das 
flores de laranjeiras do casa|mento de Carlota e coberto de flores 
Foi se enterrar em Veador porque aqui o| cemiterio está em aberto; 
perguntei porque| não concertam a cerca e me disseram que| é porque 
dizem que quem trabalha no| concerto de cemiterio morre logo!!!| 
Para não repetir a mesma cousa,|  Você mostre esta a Mamãesinha| 
Armando teria conseguido ferias ? Só com| 
 
[Escrito na transversal] 
 
muito empurrão, mas que Deus permitta que viva, por elle24 e por suas| 
Primas, a quem não invejo o [?] de um rapazsinho|  num tempo desses.| 
Visitas e lembranças de todos e abraços de Felippe| 
Saudades a Jovina - Celina- e um abraço a tia Yáyá| 
Para Você um saudoso abraço da amiga velha e dedicada| 
                                                                Antonia| 

 

                                                           
24 Borrado. 
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 Carta 8 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda. 
 

                                                Angico, 26 de Dezembro 1922| 
 

                                                Querida Yáyá| 
 
    Desejo lhe Boas Festas e que 1923| traga à compensação das 
amarguras| passadas em 1922. Receba os meus| abraços e transmitta os a 
Yôyô com| os meus votos de felicidade; não posso| escrever a elle 
hoje.|  
   Recebi sua carta de 19, de Santo Amaro,| Mamãesinha já tinha me dado 
noti-|cia da chegada de Marianna, que| tinha achado bem, e de Tété, 
magrissima| esta. Peço a Deus que Marianna| seja muito feliz|  
   Quanto ao pedido de D. Elisa Gui-|| 
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 1v. 
 
marães nada posso fazer, alêm de longe é| difficilimo conseguir mais de 
uma da| mesma familia - e aqui para nós, reservo| meu interesse para o 
caso de alguma| pessoa amiga, ou de uma dessas necessida-|des para as 
quaes  precisa se dar remédio.| De mais desde que deixei a 
Thesouraria,|25 pouco ou nada tenho trabalhado pela Asso-|ciação e 
portanto com menos direito de| pedir.| 
 Da Arvore da Natal lhe dirá a carta26| que escrevo a Mamãesinha.| 
Carlota não teve incommodo algum, nem| febre de leite, que teve em 
abundância, pensei| que elle sentisse mais perder o filhinho, po-|rêm o 
marido foi quem mais sentiu.| 
Já ha fartura de leite de cabra, mas,|| 
 

 

                                                           
25 Borrado. 
26 Borrado. 
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 2r. 
 
por emquanto de mais nada; os umbús estão| inchados, já tendo tomado 
umbúsada.|   
Muitas visitas do pessoal da terra toda e| de Damasceno e Etelvina.| 
Um saudoso abraço da27 Tia Yáyá, que bonita|28 idade! Eu é que não 
desejo chegar a ella,| si chegar, é castigo que Deus me dá.|  
Felippe está bem e manda abraços.| 
Aceite affetuosos abraços e muitas saudades| da velha e dedicada 
amiga29| 

Tia Antonia| 
 
Saudades ás Meninas e a Aracy e Armando| 
Vieram para aqui cartão de agradecimento| de D. Mocinha Lordêlo e 
Maria Theresa| Pacifico; não mando para não augmentar| o peso da 
carta.| 

 

                                                           
27 Borrado. 
28 Borrado. 
29 Borrado. 
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 Carta 9 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda. 

 

Angico - 4 de Fevereiro 1923| 
 
     Minha cara Maria| 
 
     Hontem o correio trouxe nos  sua carta| e os jornaes, não sómente o 
ultimos como|  tambem os atrazados. De Santo Amaro e| de Maria foi 
que nada veio.| 
Pode ficar certa de que sabemos que Você| tem todo cuidado em mandar 
a| correspondencia, mas ninguem pode|  confiar no correio.| 
   Hoje já estou muito melhor da erupção,| está quasi toda secca e a 
comichão di-|minuio muito, mas a erupção foi| enorme, até nos labios e 
nas palpebras||   
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 1v. 
 
tive; parece que não foi só acido urico e sim| tambem algum intoxicação 
pelo intestino, embora| eu nada sentisse. Não posso me queixar,| porque 
nem no quarto fiquei e em poucos| dias estou quasi boa.| 
  Os baralhos estão muitos ruins com o poker| de todas as noutes, 
porisso veja si Você manda| comprar 2 baralhos. Não compre de mais 
de| 2$000, e pode mandar pelo Correio. Com o| imposto novo estão 
carissimos, porisso limito|  o preço. Diz Dr. Lessa que na Euterpe| 
vendem muito bons baralhos e baratos, pois| só servem uma vez e 
depois vendem; Você| pode perguntar pelo telephone a Adolpho| 
Vasconcellos e si fôr exacto, mandar comprar| lá. São baralhos para 
poker.| 
De novo nada30 ha. D. Nênê, Carlota Anuca|| 

 

 

                                                           
30 Furo. 



33 
 

 

 
 

2r. 
 
e Maninha estiveram aqui hontem e| mandam lembranças, tambem 
Etelvina e|  Damasceno.| 
Saudades a todos ahi31 e na Barra| 
Com Joaquim receba abraços da tia e| amiga de coração| 

Antonia| 
 

 

                                                           
31 Rasurado. 
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 Carta 10 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda. 

 

Angico, 18 de Fevereiro 1923| 
 
              Querida32 Yáyá.| 
       
Ha muito devia ter agradecido e| respondido a sua carta.| 
Nada de novo por aqui; muita| falta de chuva e por conseguinte|  receio 
de faltar cedo o leite.| 
Peço lhe que dê 20$ das Missas de| Janeiro e Fevereiro; Lúlú dará os| 
10$ das minhas para Elisa levar| ao Padre Cunha.|| 
 

                                                           
32 Rasurado. 
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Já recebeu suas encommendas? Não se| esqueça que a pelle preta é 
minha, porisso| peça a quem fôr despachar que tome|  uma notasinha 
do que ella pagar.| 
Felippe não teve mais nada, graças a|  Deus.| 
Vou arrumar a malinha que vai amanhã e| ainda escrever a Mamãesinha| 
Muitas lembranças ao pessoal da Barra e beijos a Maria Clara e um abraço 
a| Tia Yáyá| 
Com saudade e dedicada amisade a abraça| a velha amiga| 
                                                        
                                                      Tia Antonia| 
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 Carta 11 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas.  

 

                               Serrinha, 6 de Janeiro 1928| 
 

Minha querida Maria.| 
 
     Respondo agradecendo sua carta de 30. Hoje,| ultimo dia das festas 
de Natal renovo meus votos| de felicidade para 1928. Com um abraço| 
transmitta-os a Maninho e a tia Yáyá.| Ella não está muito contente com 
o sobrinho| estar ministro?33 diga a ella que não está livre| de eu pedir 
um empenho para elle.| 
 Lúlú nestes dous dias está recuperando o que| perdeu com a dieta por 
causa da grippe| intestinal; hontem recomeçou a tomar os ovos.|  
 Depois de uma serie de dias bonitos, hontem| a noitinha veio chuva e 
trovoada, o que põe|| 

                                                           
33 Rasurado. 
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Lúlú nervosa e aborrecida, sobretudo porque ainda| não se conseguio 
acabar com as goteiras.| 
Os nossos visinhos são muito amaveis, tanto| as Nader, com as quaes 
estão duas primas que| moram em Itabuna, como a velha D. Naninha|  
(a que caminha tão mal). A mulher do| professor tambem nos visitou, e 
umas moças| Valverde, que me conheceram na igreja.|  
Creio que o Campos já nos tinha visitado| antes de Você ir. A mulher de 
Agenor e a irmã| têm vindo varias vezes e D. Marianina uma; nesta| casa 
Mana ainda34 não veio.| 
Recebemos carta de Stella, só sahem do Rio| depois do dia 12. Celina 
está melhor, já está| tomando sopa, pois só tomava leite mas ainda| não 
sabe quando virá até aqui.|| 
 

                                                           
34 Borrado. 
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Estava com tenção de ir á Bahia no dia| 10, mas como Etelvina tomou 
um mez de licença| e Maria não achou substituta, vão passar este| tempo 
em casa de Sr.  Carvalho, e assim eu| resolvi adiar minha viagem.| 
Já mandei entregar a Felippe a sua e a minha| contribuição do telephone; 
faremos encontro na| conta do Manso.| 
A Tarde já annunciou pagamento de juros| de apolices, e mandei pedir a 
Malú que| indagasse e me informasse quando pensam| pagar a lettra M35; 
qualquer cousa que eu| saiba lhe avisarei.| 
Saudades de Olympinha e Elisa, e visitas do| pessoal de casa.| 
Abraços a Aracy e do Carmo.|| 
 

                                                           
35 Tracejado. 
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Saudosos abraços de Mamãesinha, de [?]| e da amiga dedicada| 

 
Antonia| 
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Carta 12  
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na terceira lauda. 

              

Serrinha, 12 de fevereiro 1928|  
 

                     Minha querida Yáyá| 
 
 Venho dar lhe noticias nossas. Aqui cheguei com muita| boa viagem; 
achei tudo sem alteração, Lúlú depois de se sentir| mais animada com as 
melhores, ficou com a vóz mais presa| e sentindo incommodar-lhe a 
garganta e portanto ficou mais|  nervosa. Isto passará, pois não é a 
primeira vez; felizmente o| tempo continua bom.|  
 Deixei Felippe e o seu pessoal bem e de viagem marcada para| Santa 
Ignez no dia36 15. Como Felippe cedeu a casa do Angico| para Lúlú 
resolveu ir passar 2 mezes em Santa Ignez, onde o| clima é optimo e ha 
todos os recursos, medico, phamarcia, lojas,| luz electrica e agua 
encanada. Arranjou com facilidade| uma casa nova que tem 2 salas, 3 
quartos, cosinha, copa,| banheiro e latrina. Para cidade do interior o 
aluguel é elevado| 140$000 mensaes.|  
Maria Luiza está muito bonitinha, mas só na ante vespera| da minha 
volta foi que se deu comigo, até então só queria| graça de longe. Isá deu 
se immediatamente e trouxe muita| saudades della; na vespera de viajar 
disse lhe “Vóvó vai| embora,” e ella respondeu “ Não vai, Vóvó, fi ti”  
que|  é, fique aqui.| 
     D. Isabel fica com a chaves do 48 para mandar| arejar, varrer, etc e 
incumbida de mandar as flores do|| 
 

                                                           
36 Furo. 
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 1v. 
 
Campo Santo. Fui á Victoria um dia inteiro; ficou tudo| varrido e 
sacudido; estava tudo direito. Deixei no gavetão de| cima, <do porta 
prata> do lado esquerdo - roupa de mesa e roupa de cama para| Yôyô, e 
no lugar onde se guarda as chicaras, <deixei> talheres. Assim no| caso 
que Você queira ir á Bahia durante a ausencia de Felippe| e ficar em casa, 
sabe onde está tudo. As chaves do gavetão <etc> estão| com D. Isabel 
num embrulho escripto em cima - chaves que Maria| Pinho procurará. 
Os bules e salvas do uso estão no guarda roupa| de Mamãesinha; esta 
chave lá está com Maria desde que viemos,| e agora fica em D. Isabel.| 
Yôyô si não fôr á Bahia receber os juros de suas apolices, Você pode| 
mandar procuração a Malú, si Você quizer. Ella ficou com procura-| ção 
de receber os juros de Mamãesinha e Lúlú, e devem pagar| em principios 
de Março.| Pagam agora independente de esperar| a lettra, é pagamento 
indistincto. Em Fevereiro37 não houve paga-| mento. Pelo Edital junto 
Você verá que pedem a apresentação| das Apolices até o dia 22 de Março. 
Eu levei as de Mamãesinha| e de Lúlú e não demoraram um quarto de 
hora em más| restituir; não levei as suas e de Maria do Carmo porque| 
ficava um embrulho tão grande que eu não podia carregar|  
Felippe deixava suas Apolices e de Maria do Carmo na| gaveta de uma 
mesa do gabinete delle; é a mesa de| jacarandá encostada á parede grande 
e que tem em cima| o relogio. Querendo tirar D. Isabel mandará abrir a 
casa com| facilidade.|  
Na Bahia estive apenas com Adelaide, Margarida, D. Candinha,| as 
Carrascosa, Julieta, D. Prazeres e Yázinha Mariani; na tive| tempo para 
outras visitas. Com poucas pessoas falei pelo| telephone, o arrumar ou 
antes mandar aceiar a casa e as|| 

 

                                                           
37 Furo. 
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 2r. 
 
compras roubaram me muito tempo; levei muitas| encommendas 
inclusive de Dalva 
13. Venho acabar esta hoje. Mandamos dizer Missa de 30º| dia por D. 
Vicencinha, ficando a de meu Pai para| amanhã.| 
Soube que Mariana tem mais uma menina; como se| chama. Parabens 
aos Paes e beijos á Pequenina. Lembranças| a todos ahi. Muitos abraços 
a José e Stella, escreverei a| elles pelo proximo Correio, mesmo pela 
duvida de estarem|  ahi ou na Bahia.| 
Mamãesinha diz que vai lhe escrever, mas como estou| escrevendo talvez 
ella escreva outro dia38 Ella, Lúlú e| Olympinha mandam saudosos 
abraços.| 
O casamento de Dr. André é no dia 16, tenciono ir| e lhe darei noticias 
de tudo.| 
Saudades a Yôyô.| 
Lembranças de todas as Amigas daqui, de Elisa, Damasceno| e Thereza. 
Maria muida desceu no sabbado, disse que| recebeu cartas chamando a 
porque o filho estava doente,| mas me parece que ella quer procurar 
novamente o|  tal Senhor Manoel, porque Maria não quiz que eu 
procurasse|  saber de menino quando fui à Bahia.| 
Receba saudades e abraços de sua dedicada e grata| 

Tia Antonia| 
 
Esqueci de mandar este cartão de Clarice; ella pede que| não responda-| 
Lúlú hoje não passou tão bem, sentiu oppressão na respiração e||  
 

 

                                                           
38 Furo. 
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veixame no estomago; este cedeu logo, mas a respiração só melhorou| 
com papas quentes que facilitaram a expectoração. É accumulo de| 
catharro; com papas agora á noute é de esperar que passe.| 
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Carta 13  
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  

 
                                                    
                                                    Bahia, 16 de Dezembro 1931| 
 
                 Querida Yáyá|   
 
       Desejo que Você esteja passando bem e gosan-|do a boa companhia 
de suas Primas; a| todas abraço.|  
Pela carta de Mamãesinha Você verá os nossos| veixames por causa do 
nosso Zeca.|  
Felizmente arranjou-se a Missa para Zezé| nos Salesianos; fui eu mesma 
a São Fransisco,| porêm não havia mais nenhuma para| o dia 2.| 
Estive na loja Manso para escolher os| brinquedos de sua encommenda; 
está tudo|| 
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1v. 
 
parecendo velho e muita cousa só serve para| criança  muito pequenina. 
Consegui, procurando| muito, um brinquedo para João Mauricio,| um 
bote sobre rodas, que está bonitinho. Para| o Natal não ha nada lá, mas 
tenho visto| na rua Chile cousinhas bonitas e baratas;| assim, salvo 
ordem sua em contrario, no dia|  23 comprarei um brinquedo39 para cada 
um.|  
Você nada desembolsará, porque eu pagarei e| farei encontro no que 
tenho a pagar no| Manso.| 
  Fui visitar Vera hoje; o menino está gordinho,| mas não é bonito|   
Você já deve ter sabido da morte do Sr. Caval-|canti; fui ao enterro onde 
havia muitas| senhoras. D. Francisca chorou e lamentou se|| 

                                                           
39 Borrado. 
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muito, mas Margarida estava espetaculosa. Dava| gritos e fazia 
exclamações que já passaram| de moda.|  
Lembranças de Jovina e Celina, e Elisa.|  
   Com saudade e carinho a abraça sua| muito amiga| 
                                         Tia Antonia| 
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 Carta 14 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas.  
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da quarta lauda.  

 

                         Bahia, 19 de Outubro 1933| 
 

   Cara Maria| 
 
    Tive o prazer de ter boas noticias suas e de| todos d`ahi pela sua carta 
a Mamãesinha,| recebida hoje. Com que Mariana ainda| não fez ponto 
final no povoamento do sólo;|  coitada! é tempo de descançar, pois a 
tarefa|  que já têm, e o bastante. Felizmente ella está| passando bem e é 
de esperar que nada tenha.| 
Aqui todos bons; os meninos já bem, e as meninas| frequentando o 
Collegio; Maria Luiza é que| ainda não tem muito apetite. Hoje mesmo| 
os meninos passaram toda a tarde aqui40 e| brincaram muito.  Maria anda 
muito triste e abatida porque diz ella estar tudo|| 
 
 

                                                           
40 Rasurado. 
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 1v. 
 
acabado entre ella e o doutor. Não diz como| nem porque, mas que foi 
sorpresa41 e decepção| muito grande. Bem diziamos elle a estava| 
debicando e não casaria; emfim, tudo quanto| Deus faz é bom, e creio 
bem que a cousa| não seria boa.| 
 A cabeça dos velhos prega ás vezes boas| peças; não sei como me 
esqueci do anniver-|sario de Flavia; só me lembrei ha poucos| dias e 
ficamos tão veixadas, que nem quizemos| mais mandar cartões. Me 
esqueci tambem|  do anniversario de Sinhá Soares e só ante-|hontem é 
que lá foi pedir desculpas.| 
A posse de Sinhásinha nos Salesianos| foi no dia 9. Nesse dia nada se 
resolveu| sobre a Festa, marcando uma reunião| para o dia 16. Só me 
lembrei á noute,| e no dia seguinte telephonei a Bellinha|| 
 

                                                           
41 Borrado. 
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 2r. 
 
para saber o que haviam resolvido. Ella| me respondeu que ficou 
resolvido não haver| Festa nem no Parque nem na Casa, e| sim fazer no 
dia 16 de Novembro um| dia da Margarida42 vendendo se esta| flôr com 
toda a cidade. Mais, a tombola| de uma frigidaire e pedir ao Prefeito 
licença| para armar uma barraça no jardim da| Piedade para Kermesse e 
Rcoshoff43 nas 5ªs| feiras e Domingos do dia 15 de Novembro| até o fim 
do mez. Esta ultima resolução| é a única que poderá dar algum 
resultado.| 
Quanto á tombola, já disse a Bellinha que| não tomarei, nem passarei 
bilhetes. Me| limito arranjar algumas cousinhas| para a Kermese. Disse 
me Bellinha| que Tété Machado foi quem deu uma|  ou mais dessas 
ideais ; não entendi bem no telephone||  
 

 

                                                           
42 Furado. 
43 Rasurado. 
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Os sapotis estão optimos e Mariquinhas mandou| alguns não só aos 
Meninos, como a Celina.| 
Saudades e abraços de Celina, Maria e Joaquim| e beijos dos Sobrinhos. 
Lembranças de Elisa| e Jovina e visitas do pessoal de serviço.| 
Abraços ás Meninas Mariana e Aracy, e| carinhos ás crianças| 
 
Receba um abraço muito affectuoso de| sua muito amiga| 
                                                   Tia Antonia| 
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44 Furo. 

 Carta 15 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 
                                           Bahia, 4 de Maio de 1934| 
 
                Minha querida Yáyá| 
 
   Que posso lhe dizer! Procuro palavras e só| encontro lágrimas de 
grande, muito grande| dôr e saudade. Uno-as ás suas, e fico pedin-|do44 a 
Deus que dê ao seu coração tão funda| e dolorosamente ferido um 
pouco de consolação| e a resignação, que somente do Céo pode| vir. 
Si lhe traz algum lenitivo a certeza de que| um coração muito amigo está 
soffrendo com| Você, ahi tem Você o da velha tia e amiga| que muito lhe 
quer.| 
As melhoras que ia tendo Yôyô nos illudi-|| 
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 1v. 
 
ram e trouxeram a esperança de que embora|  fraco e combalido, ainda 
nos seria dado ter|  durante algum tempo o nosso querido Yôyô| Deus 
assim não quiz, seja feita a Sua vontade.| 
Estou tomando notas das visitas que já são| muitas, a todas mostram o 
seu sincero pesar e| o quanto queriam a Joãosinho.| 
Mamãesinha está desolada, e uma verdadeira| mater dolorosa. É em 
realidade duro ir sobre-|vivendo aos filhos, e ella sabia que Yôyô lhe| 
retribuia com a mesma intensidade a amisade| que ella lhe tinha| 
Um abraço muito sentido a Aracy, coitadinha!| ella tambem deve soffrer 
muito.| 
Aguardamos anciosos cartas com noticias minucio-|sas.| 
Receba um abraço que lhe leva todo o pesar| e affecto de sua| 

                                                                                                
Tia Antonia| 
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45 Borrado. 

 Carta 16 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
 

                Bahia, 12 de Junho de 1934| 
 

Minha querida Yáyá| 
 
     Fazia tenção de lhe escrever no sabbado,|  mas não sei como me 
distrahi, de modo que|  quando dei accordo de mim, já tinha|  passado a 
hora da mala.| 
Mamãesinha ainda não está livre da| grippe, diz Dr. José Olympio que 
quando| é recahida45, custa muito a passar. Mariqui-|nhas é de pouco 
comer, mas com o fastio| da grippe, se alimenta pouquissimo.| 
Agora está Celina grippada; adoeceu justa-|mente no dia que Joaquim foi 
para| a Bemfica. Felizmente é cousa benigna,| pois a febre não passou 
de 37,4| 
Hontem, como não choveu, fui á Boa Viagem|| 
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 1v. 
 
onde não tinha ido desde que Você  foi daqui.| 
Celina Mello diz que está melhor, e sempre| está se alimentando melhor. 
Já está tomada| uma casa na Lapa e diz Lucio que é| boasinha e bem 
situada. Na Lapa ha todos| os recursos; medico, telephone e marinettes| 
diarias. Francisco chegou hontem para ir| com a filha logo que o tempo 
melhore e| Edith se encontrará com ella a meio caminho.| 
Maricota Caribé e Flora estiveram aqui| a poucos dias e mandam abraços 
e visitas;|  o mesmo faz com todos os amigos que sempre|  procuram 
saber de Você.| 
Hontem nos sorprehendeu a visita de| Julinha magra e muito 
avelhantada mas|  uma verdadeira ressuscitada. Um joelho| firme 
completamente sem movimento, mas| Julinha sempre alegre. Só pode 
sahir| de auto, porque o joelho não a deixa subir|| 
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 2r. 
 
no bond.| 
No Domingo telephonamos para saber dos meninos| de Mariana que, 
com excepção de Mignonne,| estão todos com sarampo. Pedro já se 
levantou| e no mais estão sem novidade| 
Ha um mez que não vejo as crianças;| 
Maria tem vindo, mas Mariquinhas não| quer que traga os meninos 
emquanto ella|  não ficar de todo boa da grippe. Quando| eu melhorei, 
ella cahiu, e assim não quer| que os meninos se arrisquem, pois em| 
muitas crianças a grippe tem trazido|  broncho-pneumonia. | 
Casou-se afinal o Luiz Barretto e| com a Pondé. Ella tem bom estomago; 
desman-|chado duas vezes o noivado, aceitou a| terceira investida, 
dizem que contra a| vontade de toda a familia. O casamento| foi no dia 
9.| 
Como vou escrever a Stella, deixo a carta|| 
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 2v. 
 
de Virginia e Antonio para sabbado. Abraços| e saudades a elles e a 
Aracy.| 
Lembranças e visitas da Iá, Jovina e Celina| Mello.| 
Receba muitos carinhos e saudosos| abraços de Mariquinhas e de sua 
velha| e dedicada amiga| 
                                                                          Tia Antonia| 
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 Carta 17 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 

 
Bahia, 23 de Junho de 1934| 

 
          Minha querida Yáyá| 
 
 Já tinha tenção de lhe escrever hoje, e| com maioria de rasão o faço para 
res-|ponder a sua affectuosa carta que| recebi ha pouco. É de 18, e assim 
da| Fazenda não podia vir mais depressa.| 
Felizmente Você tem gostado da Fazenda| certamente o frio secco lhe 
fará bem| Graças a Deus, Mariquinhas está boa; | durante uns dias ella 
ainda tossia| muito, mas com as gottas de Rami, é| agora muito raro 
ouvil-a tossir. Eu| estou de todo boa, mas tenho todo cuidado|| 
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 1v. 
 
em não sahir quando ameaça chover. Ainda| assim no dia 19 fui ao 
Campo Santo com| bom tempo, mas ao saltar do bond na volta,| cahiu 
um aguaceiro; não tive cousa alguma,| e porisso posso dizer que estou de 
todo boa| 
Celina Pinho está melhor; a grippe boliu| com o ponto fraco, a colite, e o 
exame mostra|  que ella está de novo com a verminose.| 
Ante hontem estive lá, e hoje Joaquim| disse que ella vai bem.| 
Yolanda Mello casou se no dia 20; o religioso| foi na Graça, e o civil em 
casa do avô. Di-|zem que tudo foi muito luxuoso e| bonito, tambem não 
faltam os meios|  para isto.| 
O Dr. João Froês está noivo de uma das| filhas de Bilú Buleão e o 
casamento|| 
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 2r. 
 
é em Agosto| 
Fui hoje á Missa de Oscar Moraes, a concurren-|cia foi grande. 
Corininha sempre bonita.| 
Queria escrever tambem a Antonio e Virginia,| mas não sómente quero 
aproveitar uma|  sahida de Albertina, como tambem quero|  acabar uma 
costura encantada. Peço| que aceitem esta como delles tambem. A| 
ambos, e tambem a Aracy, saudosos| abraços de Mariquinhas e meus.| 
Todos os amigos se interessam por sua| saude e pedem mandar visitas.| 
Celina Mello ainda não foi para fóra,| por que os inquilinos só 
entregaram a| chave da casa no dia 20 e agora|| 
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 2v. 
 
Mariana mandou dizer que é melhor ella| só ir depois do dia de São João, 
porque na| Lapa fazem muitas fogueiras e soltam| muitos fogos e 
portanto a fumaça seria|  prejudicial para ella. Si o tempo continuar| 
regular, ella irá na terça feira. Ella está| bem melhor.| 
Visitas de Iá, Jovina e Celina e do pessoal| de casa.| 
Os meninos estão bons e agora mesmo| mandamos uns fogos para elles. 
Eu estava| falando para lá, quando o portador chegou| com o embrulho, 
ouvi a algazarra de| alegria que fizeram. Carinhos delles| e abraços de 
Maria.| 
Mamãesinha e eu lhe mandamos| todo nosso carinho e saudosos 
abraços| 
Sempre sua dedicadissima| 
 

                                                         Tia Antonia| 
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 Carta 18 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  
 

Bahia, 4 de Julho de 1934| 
 
          Minha cara Yáyá| 
 
Não preciso lhe dizer como os nossos pensa-|mentos e os nossos 
corações a acompanharão| amanhã e aos caros Sobrinhos todos.| 
Mamãesinha não poderá ir á Missa por| causa46 do tempo que tem estado 
muito| chuvoso, de grande ventania e, para a| Bahia, bastante frio. 
Achamos Missa| nos Jesuitas, pois com as Missas de Santo Antonio| e 
São João ha difficuldade. As nossas| flores para o tumulo de nosso 
Yôyô| Stella levará, pois por Antoninho lhe| fizemos este pedido.|| 
 

 

                                                           
46 Borrado. 
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 1v. 
 
Celina e Joaquim vieram dar um abraço| a Mamãesinha no dia 28, estas 
datas| augmentam a tristesa e as saudades. Celina| está melhor, mas 
ainda tem inflammação| da colite.| 
De Celina Mello só tem se noticias por uma chamada a Edith pelo 
telephone, dous dias| depois da chegada á Lapa. A resposta foi| que ella 
tinha feito bem a viagem e estava47| sem alteração.| 
Os meninos estão bons e no Domingo passa-|ram a tarde com Joaquim; 
foi um regalo|  e não queriam voltar senão a noute. Mandam| carinhos e 
todos os nossos saudades.| 
Lembranças dos amigos, a dar o nome| de todos que as mandam e 
pedem| noticias suas, seria uma lista enorme|| 
 

 

 

                                                           
47 Borrado. 
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 2r. 
 
Maria Luiza Novis tambem foi para o novena-|do das religiosas em 
Campinas; mandou um| cartão de despedida e abraços para nós e Você.|  
Visitas de Iá, Jovina e Rufina que aqui48 veio| hontem.| 
Triste e saudosa a abraça| 
 
          Sua amiga muito dedicada| 
                                                Tia Antonia| 
 

 

                                                           
48 Rasurado. 
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Carta 19 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
Símbolo na margem esquerda da primeira lauda. Inserção de terceiros na 
primeira lauda.  

 

                               Bahia, 2 de Maio 1938| 
 

           Cara Yáyá| 
 

  Ha muitos dias estou para lhe escrever| agradecendo o affectuso 
telegramma| do dia 20 de Abril. Na semana da| Paschoa tive muito 
trabalho para acabar| as costuras da Obra dos Tabernaculos e com| a 
arrumação da exposição e na seguinte| até a quinta feira, foi o organisar 
a| distribuição. Embora houvesse muita| cousa, os pedidos foram tantos 
que| foi impossivel servir a todos. Com| estes trabalhos, e com a 
preguiça e| canseira das 76 primaveras, Você compre-|henderá e 
desculpará a minha falta.|| 
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Graças a Deus, Mariquinhas vai passando| sem alteração e os mais bons. 
Do Rio temos| tido boas noticias; chegaram com chuva| torrencial, de 
modo que João Mauricio se| resfriou e ficou um pouco abatido, mas| já 
está bom. Elle não se esquecia de Você,| e nos primeiros dias lhe 
procurava muito;| está cada vez vivo e engraçado.| 
O dia de hoje é de dolorosas recordações; a| Missa por Yôyô foi nos 
Maristas. Apesar| de muita chuva, Jovina e eu não| perdemos a Missa.| 
D. Virgilia Cohin morreu no dia 26. Não| fui ao enterro porque só 
cheguei da| Cathedral às 5 horas, foi quando soube da morte. No dia 
seguinte fui dar| pesames a Beatriz e Malvina, que|| 
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2r. 
 

lhe mandaram lembrança. O numero da| casa agora é 7 – Largo da 
Victoria| 
Landulpho vendeu a casa ao Pedro Tenorio| e vão ficar com Helena 
Baggi até que| fique prompta a casa que vão construir,| creio que na 
Graça.| 
Parece que agora cahiu o inverno; no sabbado| e Domingo o calor foi 
horrivel, mas na| madrugada sahiu o temporal com fortes| 
relampagos, trovoada ao longe e chuva a| mais não poder. Esta ainda 
dura, mas| desde hontem ha esteiadas| 
Deixei até agora para lhe falar de uma| cousa que, pelo muito que me 
penalisou,| calculo quanto Você terá sentido, é o incen-|dio da Capella 
de Agua – Boa. Que mal-|fadada romaria! Si não tivessem 
percebido|| 
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2v. 
 
as chuvas ainda cedo, não teria ficado|  nada.| 
Lembranças a José Baptista| 
Saudades de Jovina. Um abraço a Helena| e para Você muitos, 
saudosos e de muito| affecto da velha amiga| 
                                                                 Tia Antonia| 
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Carta 20 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
 

                                 Bahia, 7 de Junho de 1938| 
 

                  Yáyá| 
 
   Desejo que Você e todos d’ahi estejam com saude.| Graças a Deus, 
todos de cá estão bons, assim como os | do Rio.| 
Falei-lhe hontem logo que cheguei da Caixa Econo-|mica para lhe 
tranquilisar. Disseram que nunca| vendem logo que passa o praso, e 
mesmo depois de| mandarem o memorandum esperam alguns dias.| 
Dos 400$ 000 que Você mandou paguei na Caixa| 250$ 000 e dos 150 $ 
000 que ficaram tirei os|  10 $ 000 para a trezena de Santo Antonio e 5 $ 
000| dos bilhetes do sorteio, que vão inclusos. Os 135 $ 000| de troco 
entreguei a Mamãesinha conforme| sua ordem.| 
D. Isbella esteve de cama 17 dias e para ella a morte| foi allivio, pois nos 
ultimos dias nada lhe parava no| estomago e pouco dormia. Ella mesma 
pedia a| Deus que levasse, pois já estava cansada de| soffrer.| 
Hoje fui dar parabens a Yáyá Santos; como| sempre não estava em casa. 
Achei D. Dúdú| bem disposta.| 
No dia 4 casou se o Bébé Octaviano – dará| certo este casamento? 
Hontem fui visitar Maria| de Fiel que veio para o casamento da irmã, 
que| é afilhada della. Maria está bonitona; não vi|| 
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1v. 
 
a filha, que tinha ido á  matinée com Dr. Paulo.|  
  D. Jusselina Santos Souza se mudou para| os Cajueiros; ella queria 
alugar ou vender a| casa. Parece que já está vendida, porque a estão| 
demolindo.| 
Vai o cartão para Aracy; si não puder encher| todo, não faz mal, pois 
qualquer esmola serve| muito.| 
Abraços a todos. Jovina manda lembranças.| 
Muitas saudades e abraços de Mamãesinha e| da velha muito amiga| 
                                                                            
                                                    Tia Antonia| 
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Carta 21 
 
APJCPV. Documento incompleto, contendo duas laudas. Papel almaço com 
pautas.  
 

Bahia, 6 de Fevereiro de 1939| 
 

                                                     Yáyá| 
 
     Desejo que Você esteja passando bem e que| o tempo esteja correndo 
favorável.| 
Estimei as suas noticias pela carta a| Mamãesinha. Aqui todos com 
saude,| e João Mauricio muito engraçado e| falador.| 
Só hoje me foi possivel ir buscar as| cadernetas; a do José Octacilio com 
os| juros até 31 de Dezembro tem 335 $ 620| 
Esta caderneta fica aqui? e a de Tété| tambem fica?|| 
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Da festa de Santo Amaro só soubemos por| uma carta de Tété a Jovina 
que o sermão| do dia 2 não agradou, e por um telepho-|nema de José 
que não havia animação.| 
Você já soube que morreu o Achilles| Cardoso?| 
Aqui nada de novo; tenho sahido pouco.| 
Temos tido alguma chuvinha, e estes dias| não tem feito calor.| 
Deus permitta que Celina Mello já| esteja ahi; assim Você fica mais 
acompa-|nhada e tem com quem trocar ideias.| 
Não tinha comprado nenhum Ton-|fon porque a nossa fregueza 
durante| 15 dias não teve, e agora acabou| com o negocio. Como o 
rapaz que|| 
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 Carta 22 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na primeira lauda. 

 
                                                              Bahia, 17 de Fevereiro de 1939| 
 
                 Yáyá| 
 
Muito agradeço a sua boa carta de 13, e ainda mais a| piedosa lembrança 
do triste dia. Completaram 50 annos que| vi desaparecer num momento 
meu Pai, e com elle desmoro-|narem todos os meus planos de vida.| 
Estimo que Você esteja passando bem, mas ficarei mais satisfeita| 
sabendo que Celina já está ahi lhe fazendo companhia.| 
Aqui todos bons. João Mauricio teve um resfriado que lhe| atacou a 
garganta e um noute teve dôr de ouvido; já| está bom, mas ainda tem 
tosse. Elle está muito engraçado| e falador, mas um tanto voluntarioso e 
malcriado, o que| é culpa dos paes, porque o mesmo tem muito boa|  
indole, e levado com geito, cede.| 
Os meninos de Felippe tem aparecido e a a ultima vez que| aqui 
estiveram procuraram por Você.| 
Ante hontem recebi a procuração de Celina e hontem fui| logo 
reconhecer a firma e receber o saldo da cautela. Tive| grande sorpresa, e 
a mesma será para Você muito agra-| davel, de receber 3:201 $ 300. 
Suppunha que o saldo| seria de cento e poucos mil reis e assim os 
mandaria| hoje no embrulho que vai com os remedios de Sr.| José 
Antonio, mas uma quantia tão grande só pode| ir com muita segurança. 
Aqui aguardo, esperando| as suas ordens para entregar a Aracy, para 
juntar|| 
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mos juros das apolices, ou dar outro destino.| 
Fico sciente sobre as Missas de Yôyô nos Salesianos e tambem| da 
offerta dos 50$ para o pão dos meninos no dia 2 de| Maio. Si Você quizer, 
como entrou este dinheiro sem Você esperar,|  
 
podem ficar os 200$ 000, para as Missas, etc dos Salesianos,| Você 
resolva, e eu com muito prazer farei o que Você quizer.| 
Flavia e Mignone estão aqui desde o dia 11, e alegram não| pouco a casa; 
voltam na 4a feira de cinzas, vindo Aracy| no dia seguinte.| 
 José e Stella partem na segunda feira (20); elle não| pode si demorar 
mais por causa da eleição da| Academia de Letras.| 
Vou fazer o embrulho e por isso a deixo| 
Muitas lembranças de todos e carinhos dos meninos.| 
Vává jantou comnosco no Domingo e no dia do| embarque, veio ao 
ultimo momento se despedir.| 
Lembranças ao Sr. José Antonio e José Baptista| 
Com sincera amisade e saudade a abraça a velha dedicada| 
                                         Tia Antonia| 
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 Carta 23 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na  primeira lauda.  
                     

Bahia, 10 de Março de 1939| 
 
 
         Cara Yáyá| 
 
A semana passada não poude lhe escrever tão occupada| e preocupada 
estava, mas Mariquinhas pediu a Aracy| que escrevesse dando noticias. 
Felizmente hoje posso lhe dar| boas, pois Mamãesinha ha trez dias já 
vem a sala de jantar,|  a tosse é pouca, e com as injecções de Vitamina e 
Nucbatol|  está recuperando depressa as forças.| 
Temos recebido suas cartas e ahi lhe devolvo a do Lino| Damasio. Esta 
semana não posso ir ao Arcebispo,| mas irei na vindoura; acho muito 
difficil conseguir| o que o homem deseja, pois só em circunstancias|  
especiaes a alcançam.| 
Da primeira vez que José Baptista falou quasi| não se entendia, mas da 
segunda o telephone estava| bom.| 
As meninas chegaram hontem, e todos almoçaram| aqui, dando tempo a 
chegar a mobilia, pois o barco| só chegou depois de 3 horas da tarde. A 
casa é a de Adelaide.49| Sobre a imagem, logo que ficar menos cansada, 
escreverei|  ao Lucena.| 
Não sei si Você terá visto que morreu o Espinheira, marido|| 

 

 

                                                           
49 Furo. 
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 1v. 
 
de Vivi Beltrão. Eu fui ao enterro: o endereço é rua| da Mangueira 38. 
Morreu tambem a nora de Joaosinho| Dantas, acabou de penar.| 
Agora mesmo chegou sua carta de 8, esta veio depressa.| 
Estou escrevendo as pressas para entregar a carta a| Aracy que chegou ha 
pouco e vai mandar por| Santo Amaro o que Você pediu.| 
João Mauricio está magrinho, e teve duas grippes, mas está| bem, e alem 
de ir ao Campo pela manhã vai á tarde| á Barra ou Amaralina.| 
Os de Felippe tiveram grippe, só Maria Luiza escapou.|   
Vão todos 3 para o Sophia Costa Pinto.| 
Carinhos de todos os sobrinhos.| 
Saudades de todos. Aracy está me dando pressa.| 
Abraços e saudades de Mariquinhas e de|  

Tia Antonia| 
Mamãesinha agradece o requeijão e a massa| 
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 Carta 24 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 
 

                             Bahia, 23 de Abril de 1939| 
 
          Cara Yáyá| 
 
  Recebi hoje a sua carta de 21, que venho lhe agradecer assim| como o 
telegramma de 20; abraço a pela carinhosas palavras|  que dirigiu á velha 
tia. 77 annos feitos! não é pequena a carga,| e  por mais que Deus queira 
prolongar a minha vida, e fim| da viagem não pode estar muito, muito 
longe.| 
Na quinta feira quando escrevi para o Rio mandei50 seu telegramma| a 
João Mauricio, pois os telegrammas chegaram aqui cedo.| 
Muito me sorprehendeu Você me dizer que não recebeu a| minha 
resposta a respeito do casamento do Sr. Lino. No dia| seguinte ao que 
estive com o Arcebispo, lhe escrevi, e vejo| que a carta se extraviou. Não 
me lembro si escrevi por| Santo Amaro ou por Buracica. Falei ao 
Arcebispo dizendo| o que havia, e elle respondeu que nenhum Vigario|  
pode fazer estes casamentos, e que elle, o Arcebispo, só dá| licença em 
algum caso muito extraordinário, tanto que ulti|mamente não dá licença 
para nenhum, porque muitos -|  homens e mulheres, casam no civil já 
pensando em casar|  com outro ou outra no religioso, e que a Igreja não 
pode| consentir nisso. Assim casamento religioso Sr. Lino51 não| poderá 
fazer. Sei que os Vigarios em Santo Amaro não||  
 

 

                                                           
50 Furo. 
51 Borrado. 
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52 Furo. 
53 Borrado. 
 

 
 
 
 
 

1v. 
 
fazem nenhum casamento nessas condições. Eu não me descui-|dei pois 
sei que o pessoal de fóra é desconfiado e pensa que não|  se faz caso dos 
seus pedidos.| 
Hoje Helena, Thereza, e Aracy almoçaram aqui. Mamãesinha| preferiu 
que viessem almoçar para que João pudesse vir tambem.|  
As meninas de Felippe vieram almoçar comigo pelo dia 20, pois| não 
quis que nem ellas viessem nesse dia. Olympinha está aqui| desde 
hontem e volta amanhã. Assim passamos um dia cheio| e agradavel.| 
Temos tido alguns aguaceiros; Deus permitta que estejam dando| para o 
sertão.| 
Não me descuido de suas flores nas tristes datas; no dia 20 o| tumulo de 
Lúlú ficou muito bonito - rosas e gerberas brancas.| Hontem collocou se 
os ossos de Elisa na Victoria, na mesma| caixa com52 os de Beatriz. Eu 
não fui assistir á abertura| do carneiro, mas á tarde fui com Jovina levar 
os ossos| para a Victoria, e lá Celina se encontrou comnosco, e| 
deitamos as nossas flores. Que falta ainda faz a boa Elisa!| 
Faça nossas visitas ao Sr. José Antonio, desejando que elle já| esteja bom 
da mão. Lembranças a José Baptista.| 
Abraços para Celina, Purificação e Marieta a estas Jovina| manda 
saudades, assim como a Você.| 
Carinhos dos Sobrinhos e um abraço de Olympinha.| 
Para Você muito affecto e carinhosos abraços de Mamãesinha| e da velha 
e dedicada amiga| 
                                                                                             Tia Antonia| 
Nos Salesianos me disseram| 
que as53 Missas estavam pagas| 
até o fim do anno. Assim|    
paguei as Missas de janeiro a Maio 50 $ e mais  os 50 $ do pão dos 
orphãos| 
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Carta 25 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas.  
 
 

                    Bahia, 25 de Junho de 1939| 
 
 
                        Yayá| 
 

Muito utimamos as boas noticias que Você| nos dá de si e de todos 
d’ahi.| 
 Por cá todos bem: Mamãizinha vai atra-|vessando sem a menor 
alteração. Joaquim| ainda está um tanto abatido e pallido,| mas vai bem, 
e por estes dous dias terá| licença de sahir.| 
Na sexta-feira descontei o seu cheque e o| 600$000 estão aqui a sua 
disposição,| pois o imposto sobre renda este anno só| será cobrado em 
Setembro. Agora as|| 
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1v. 
 
declarações são todas complicadas, mas com| as notas que Você mandou e 
as de anno| passado, que estavam na gaveta, poude se| fazer a declaração 
de acordo com as| exigencias actuaes. Joaquim incumbio| disso a mesma 
pessoa a quem elle| incumbiu de fazer a nota da declara-|ção de 
Mamãesinha. Amanhã o| papel será registrado no Correio (eu mesma| o 
farei), e a nota juntarei à do anno| passado e deitarei na gaveta do 
lavatorio.| 
 Muito agradeço a esmola para a festa| do Coração de Jesus, assim como a 
Aracy.| Não foi preciso tornar os 10 $ a Mamãesinha,| pois ainda tinha o 
resto do 220 $ que Você| deixou em minha mão; paguei tambem|| 

 

 

 



80 
 

 

 

2r. 
 
5$000 de flores no dia 19, e agora não| resta mais nada.| 
A Missa por Yôyô no dia 5, consegui| aqui nos Maristas.| 
Diga à Aracy que escreverei a ella outro dia.| 
Já comprei os livros que pede Victorino, aranjei| com facilidade e por 
preço barato:- o Manuel| 4$000 e a Imitação 4$500. Assim ainda| tem a 
favor delle 11$500 que irão com| os livros| 
Nada sei dizer do S. João, nem à janella| cheguei apesar de ter sido uma 
noute| linda| 
Hontem telephonei a Mariasinha Olivieri| para saber de Josephina, 
porque ainda não| poude ir lá. Ella continua sem alteração,|| 
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2v. 
 
 
mas cada vez mais tropega. Coitada!| 
Nossos abraços para todos d’ali, e carinhos| aos miudos. Lembranças de 
Jovina, e| carinhos dos Sobrinho, que hontem al-|moçaram aqui e 
depois os levei ao| Cinema. Não é o divertimento do qual| mais gosto, 
mas a fita foi boa e de um| colorido admiravel, é: Jesse James.| 
Receba muitas saudades e abraços| de Mamãesinha e da velha e 
dedicada| amiga| 
 

 Tia Antonia| 
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 Carta 26 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  

 
Conceição, 24 de abril de 1914| 

 
Meu Padrinho| 

 
     Gostei de saber que meu| Padrinho continúa gosan-|do bôa saúde.| 
Aqui todos bons; Vóvó ten-|ciona seguir para Santo| Amaro, logo 
depois do dia| 10 de maio.| 
Acabam de chegar os vaqueiros| com as novilhas, que o Senhor| e minha 
Madrinha me| offereceram, muito agradeço| a ambos.| 
   Vóvó as tias e Armando abra-|| 
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 1v. 
 
çam- lhe.| 

Pede abenção a afilha| 
da affectuosa e obedien-|te| 

 
              Aracy| 
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Carta 27 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Decoração na primeira lauda.  
 
 

           Meu Padrinho| 
 
 
Só na terça-feira em| Terra-Nova que soubemos| se achar o senhor 
doente de| um pé. Vóvó desde que| soube ficou muito vexado| porque 
sabe estar sozinho| lá fora, então Vóvó manda| lhe dizer que venha 
passar| uns dias aqui, sua afilhada| com muito gosto lhe servirá| de 
emfermeira| 
     Aceite abraços de Vóvó|| 
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1v. 
 
 e das Meninas e abençoe|  
 a afilhada que muito|  
 o estima| 
                                                         Aracy| 
 
Santo Amaro 25 de março 1921| 
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 Carta 28 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. Borda 
decorada da primeira lauda. Inserção de terceiros na última lauda.  
 
 

Bahia 9 de Fevereiro de 1940| 
 
Minha Madrinha|    
 
     Não vim no domingo| como lhe mandei dizer, tive| muita preguiça 
de me le-|vantar às 5 ½ porque tinha| chegado em casa á 1 ½ da| 
manhã, preferi vir na terça| de Carnaval.| 
     Esse anno às procurações es-|tão todas complicadas; as anti-|gas têm 
que ser registradas| no cartorio do Macêdo de| Aguiar, este não vae a| 
Delegacia, esta por sua vez| não deixa sahir as procurações.| As feitas 
em cartorio não pre-|cisam ser registradas e para|| 
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 1v. 
 
evitar essas complicações que ter|minavam não se recebendo|  agora 
pedi que mandassem|  todas lá de casa feitas no| cartorio. Logo que 
receba a| sua, juntarei com o substa-|belecimento e irei registrar no| 
cartorio. Paga-se por cada|  15$ ou 20 $. Caso não chegue| a sua a 
tempo de receber| a 15, 16 ou 17, receberei nos|  dias 23 ou 24 ou 
indistintamen-|te a partir de 26 a 29. Os meus| só receberei a 21 na 2ª 
chama| da.| 
          Logo que receba o dinheiro| farei o resto das compras; dep[o]|sito 
todo o dinheiro na Caixa|| 
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 2r. 
 
Economica?| 
         O dia hoje amanheceu muito| chuvoso, mas, felizmente esta| 
melhorando; o calôr tem sido| fortissimo, em casa quase 320 .| 
         Armando ainda não termi-|nou o concurso mas felizmen-|te tem 
se sahido bem e  es-|tá muito animado.| 
         O seu sapato ficou bom? | 
         Vae a nota das encommen-|das que lhe mandei.| 
         Estive na terça de Carnaval| à tarde na rua Chile com| Stella e 
Zeca, quizeram que| eu fosse à noite ao Yatch1| porém não quiz ir.|| 
 

 

                                                           
1 Rasurado. 
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          Yóyó quer que Lucio dê a| elle cem (100) boiadas e Você|   
          o mesmo numero; quer ficar| logo de uma vez um grande|  
criador, não é? Ficou radiante com| o sapato pois estava muito afflicto|  
por que todo o mundo tinha sapa-|to novo para a festa e somente|  elle 
não.| 
     Vou com Virginia á casa de| Adalgiza.| 
     Celina já foi para ahi?| 
     Lembranças a todos e com| saudades beija-a com affecto|  sua| 
                                                                                       
                                                                     Aracy| 
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Carta 29 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem inferior da última lauda. 

 
Bahia 14 de Fevereiro de 1940| 
 
    Minha Madrinha| 
 

Acabo de receber a sua car-|ta portadora de bôas noticias.| 
As estampilhas federaes Você| em qualquer logar desses só com-

|praria do Interior porque somen|te estas que as colectorias tem| carro 
Você precisava aqui so-|mente é que vendem.| 

As que eu lhe mandei no| dia 3 Você tambem per-|deu?| 
Você manda expressa para|  
Você, conversamos muito; vae  ser| aposentado.|| 

 

 



91 

 

 

1v. 
 
chegar a tempo, pagam| letra M segunda chamada| nos dias 23 e 24 e 
indistinc-|tamente a 26, 27, 28 e 29.|  

Somente a de Teté que| vou receber na 1º chamada a| 21 todas 
as mais não chega|ram a tempo ficarão para| a 2º chamada.| 

A sua procuração tenho de| levar para reconhecer a sua| firma e 
depois ao cartorio| do Macêdo de Aguiar para| registrar. Todas as 
procurações| tem de ser registradas.| 

Malú tendo ido a Dele-|| 
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2r. 
 
gacia me informou que as| de cartório não precisavam| ser registradas, 
mas, assim não| é essas mesmas tem  tambem| e, todas as de lá de casa| 
vieram de cartório gastando| em cada mais 10$2 do que| fossem do 
próprio punho e| o registro aqui custa 15$ | ou 20$| 
 Senhor João esteve aqui| elle deve ter telephonado| no sábbado la 
para casa| para de lá lhe preveni-|rem que elle vae para| ahí na Centr’ 
Oeste no|| 
 

 

                                                           
2  Borrado. 
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2v. 
 
Salustinho me perguntou| quase em segredo, por quem?| 
dia 20 para Você mandar a | montada para Bom-Jardim.| 
Mandei o alcool e as essen-|cias não foram assim como| o papel de filtro 
porque| não encontrei, já telepho-|nei para a pharmacia| Caldas, 
encontrei agora| Benjoim e baunilha. Logo| que tenha um portador| 
comprarei as encommendas| das que tenho a nota.| 
Lembranças a todos | e com muitas sauda-|des beija-a a sua|  
        Aracy.|  
Tenho me encontrado com| o Primo pergunta sempre por| 
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 Carta 30 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 
 
Bahia 23 de Fevereiro de 1940| 
 

 
Minha Madrinha| 

 
Ainda não recebi a procuração| e o recibo do fomento, certamen-|te 
chegará a tempo para| receber a 26, 27, 28 e 29 quando| pagam 
indistintamente.| 
     O substabelecimento não serviu| porque a procuração passada| a 
Você era de proprio punho| e não tem mais valôr porisso| não pude 
receber.| 
     Você certamante já recebeu 3| cartas minhas sendo uma simples| e 2 
expressas com estampilha| assim como as vacinas que foram| 
registradas.| 
     Você não avalia3 quanto estou| preocupada, Armando sahiu-se| mal 
no concurso e portanto vae| perder o logar e como será para|| 

                                                           
3 Rasurado. 
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 1v. 
 
achar novamente uma collocação?| Zeca e Tonho prometteram quando| 
chegar ao Rio ver se conseguem. Elle| não tem nenhum peculio e esses 
mezes| que tiver desempregado4. Zé é quem| com sacrificio não 
pequeno é quem| tem de arranjar alguma cousa| 
     Escrevi dizendo que achava o resulta-|do não tinha sido satisfatorio, 
mas| como sei a preocupação que ella| vae ter ainda não tive coragem| 
de escrever dando o resultado positivo.| 
     Vou agora a saleta para tomarem|  a malha de uma meia minha.| 
     Mandei na quarta seus kimonos,| cadarço, pressões e colchetes para| 
Santo Amaro, certamente lhe chegará ás| mãos no domingo.| 
          Com muitas saudades e todo| affecto da sua| 
                                     
                                                    Aracy| 

                                                           
4 Furo. 
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 Carta 31 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço sem pautas. Símbolo 
“Via Aeropostale” gravado na margem superior das laudas. Na margem inferior 
das laudas contém a informação: “Duas folhas e um envelope Aeropostal pesam 
5 grammas”. 
 
 

Santo Amaro 11 de Junho de 1940| 
 
     Minha Madrinha| 
 
     Pedi a Jayme a sua nota, elle| ficou de me mandar, está a espera| da 
conta de senhor Clemente porque a|  serpentina foi de lá para juntar á|  
nota e me mandar.| 
          Ao Dr. Sabino pedi ligação 2 dias| seguidos, mas, á linha sempre 
in-|terrompida não consegui falar e depois| não mais falei.| 
          A sua noite de Santo Antonio é ho-|je com Yóyó e Tété.| 
          Vão as suas compras, da outra| vez mandei os 2 sellos que Você 
pe-|dia para postaes, nessa carta é que|  Você pede aereo.| 
          Quando recebi a sua carta as toa-|lhas e guardanapos já estavam 
em| casa de Ti; não estavamos esque-|cidas, logo que cheguei falei com| 
Zé, mas Ti não lavava nem engom-|mava nessa epoca devido a|| 
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 1v. 
 
queimadura, depois quando ella come-|çou a lavar foi na epoca de 
provas| que Você bem sabe como é aqui, casa|  cheia principalmente 
esse anno que|  Lili veio de Itapetinguy com Lucio e|  Pedrinho. Zé 
combinou então que man-|daria por Pedro e deu as providen-|cias para 
isto.| 
          Vae o recibo do Armazem da| conta que paguei e a nota de| 
pagamento da Aquaria que Senhor| Chico me deu e o registro da procu-
|ração.| 
          O filho de Tété Machado já deixou| a casa de Colomba, por ser 
muito| grande; voltou com o companheiro| para morar na Estação 
como sem-|pre fizeram.| 
          Não tive mais noticias de Pa-|pae, porque Armando ha 15 dias| 
que não escreve.| 
          Perdi os 2 kilos que ahi lucrei.| A guerra está terrivel parecendo 
que| a Allemanha será a vencedora.| 
          Todos enviam muitos abraços| e saudades, beijinhos de Yóyó e| 
com affecto e saudades da sua| 
                                                                                      Aracy| 
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 Carta 32 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço com pautas. Inserção 
de Aracy “Bemfica 1940”, na margem superior direita. 
 

 
Minha Madrinha| 

      
Ha 8 dias estive no escriptorio do5| Dr. Sabino disse-me não saber 
quaes| os papeis da Água-Bôa que Você que|ria6, porque  elle tem 
diversos, perguntei7|  se Você não tinha escripto a esse respei|to elle 
respondeu- me que não.| 
     Sobre o imposto de renda disse-me| que não tinha lhe respondido| 
ainda mas como ia prorrogar| até 31 de Maio e como falavam|  numa 
reforma que elle estava vendo8|  mas, agora o jornal já deu que|  será o 
prazo até o 30 de Abril.|   
     Você escreva a elle que faça a decla|ração9 e mande senhor Florisvaldo 
levar.| 
     Vou sahir para terminar umas| compras e receber meu dinheiro são| 
quase 11 horas e eu embarco para| Santo Amaro as 4.| 
          Abraços com saudades sua| 
                                                                                             Aracy| 

                                                           
5 Furo. 
6 Rasurado. 
7 Rasgado. 

8 Rasurado. 
9 Rasgado. 
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 Carta 33 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 

 
Bahia 1 de Agosto de 1943| 
 
Minha Madrinha| 
 
          Os papeis para o Arquivo embora| tenha muitos que servem para 
a cadeia| sucessoria ainda são necessarios outros, por| este motivo Você 
traga todos os que tem|  aí.| 
          A minha carta já lhe chegou ás| mãos a que lhe falava sobre Água-
Bôa? | na duvida vou repetir o que já lhe| escrevi e mandar mais algumas 
noticias.| 
     Zeca e Tonho passaram 3 dias no| Roçado e realmente verificaram a 
veracidade| da informação que tiveram sobre cercas,| porteiras etc, 
como verá Você pela nota|  que lhe envio. Eles antes disso tiveram| 
diversas conversas com Senhor Durand Lídio e| Dr. Sabino (que como 
Você sabe é tambem| advogado da usina) estudando a formâ| que o 
contrato podia ser feito tendo Senhor| Durand viajado para Rio 
continuaram em| entendimentos com Lídio e tambem com| Dr. Sabino, 
mas com a atitude que Lídio| tomou (demostrando que a usina não|  
podia ou não queria arrendar, porque do|  contrario não agiria com essa 
incorreção e|  violência, ficaram em suspenso as negocia-|ções|| 
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 1v.  
 
até a chegada de Senhor Durand, quando as|  conversas só chegaram a 
um acôrdo devido a|  intervenção de Arnaldo Wildberger (sobre as repo-
|sições etc).| 
          Na sexta-feira (28) Lídio afinal|  comunicou que o Dr. Sabino 
verificara que|  deante do Estatuto da Lavoura Canavieira|  não era 
possivel a usina fazer o| contrato. Eles estão então em negociações| bem 
entaboladas com a pessôa que lhe| fez a proposta, tudo faz crêr que| 
fecharão o negocio com êle. Eu| vi as bases e achei muito bôas pois|  
será o triplo ou quadruplo do que|  Você recebia. Emfim Deus permita 
que| tudo se encaminhe para uma bôa| solução e situação financeira.| 
     O advogado já lhe respondeu?| 
Vou levar o embrulho agora a Navega-|ção.| 
       Com muitos abraços beija a a sua| 
                                               
                                                                              Aracy| 
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 Carta 34 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 
 

    Santo Amaro 20 de Outubro de 1943| 
 

                  Minha madrinha| 
 

     Cheguei bem, mas, apezar de ter sido| - Porto Seguro fez 4 1/2 de 
viagem. João| Raul que tambem viajou nesse dia| conversou bastante 
comigo.| 
          Zé, Tété e João virão assim como Lili| no sabado. João esteve 
doente do estoma-|go e esta tambem rouco tanto assim| que ontem no 
telefone não podemos con|versar - ambos de voz prêsa. Eu já| estou 
melhor, mas, resta um pouco da| rouquidão.| 
          Você vem sempre no dia 22 - estamos| a sua espera que nos dará 
muito| prazer.| 
          Telefonei na terça a Dote10 para| falar com José sobre os ovos e a| 
manteiga para vir na sexta com-|forme Você mandou.| 
          Vivi ontem esteve aqui está bem|| 
 

 

                                                           
10 Rasurado. 
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 1v. 
 
gôrda.| 
     A festa do Rosario é no dia 24-| esse ano é sem solenidade, porque 
estão| angariando o dinheiro para o concerto| da fachada.| 
   Pedro vai amanhã saber da Prefeitura| sobre os terrenos- a cadeia 
sucessoria – falei| agora com êle.| 
     Tenho estado em arrumações e| hoje agora a tarde enfiei a minha|  
volta de perolas| 
     As novidades e que muito me| agradou ao avistar o bonde, foi| a 
cooperativa toda iluminada pa-|recia que era a cidade - A inau-|guração 
parece que será no dia 30.| 
     Lembranças a todos e com| um abraço afetuoso, beija a a|  sua| 
 

Aracy| 
     Flavinha pede um bôlo de| lã igual a amostra.| 
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 Carta 35 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior direita da primeira lauda. 

 
     Bahia 5 de Julho de 1944| 
 
          Minha Madrinha| 
 
          Fui hoje às 3 horas ao cemi-|terio, encontrei o tumulo de meu| 
Padrinho já com flôres, Jovina tinha|  ido pela manhã botou gerberas 
brancas| e angelicas, Tonho hortencias azues, eu| enfeitei aquêle canteiro 
que fica nos|  pés do tumulo com gerberas rosas|  e melindres.| 
          Á noite lembrei-me muito dele, na| levada dos caboclos êle que 
tinha| tanto entusiasmo pelo 2 de Julho lá|  em Santo Amaro; um ano fui 
com Edith| e êle de automovel aberto acompanhan-|do os cabôclos até a 
estrada. A| meia noite- um frio horrivel!!| 
          Mandei por Santo Amaro umas en-|comendas suas, as outras 
mandarei| ainda essa semana.| 
          Ontem de volta do cemiterio fui| a Vitória, lá me encontrei com| 
Maria de João Francisco; pelo pêso da| caixa11 pensei logo ser licôr.| 
          Vou terminar porque tenho agora|| 

                                                           
11 Rasurado. 
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 1v. 
 
dentista.| 
          Muitos abraços para todos e com| muitas saudades e abraços para 
Você e| Armando beija-a com carinho sua| 
                                                        Aracy| 
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 Carta 36 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 
 

 Bahia 23 de Agosto de 1944| 
 
 Minha Madrinha| 
 
          Como vai Você e Armando?| todos daí? | 
          Vão umas compras suas - Sulfato,| aniz, mirtonil vacina 
antipiogenica,| seringa, papel de filtro (só se acha| cortadas) talco, papel 
areygueiro e| de tripa, blóco (não achei Nenezinha)| enveloppes mandei 
branco porque| acho mais bonito, as penas são| dessas que você gosta ? 
porque Você|  não mandou como escreveu.| 
 O pó de arroz Royal Briar não| encontrei - natural - e sem Raquel no 1|. 
por isto ainda não comprei. Estou| deixando você mandar a nota sobre| 
as fronhas para comprar todo o| bramante.| 
     Levei a procuração no escritorio| de Dr. Sabino como Senhor 
Florisvaldo| não estava, quem me atendeu foi Dr. Sabino|| 
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hoje á tarde foi vêr se recebeu, porque|  na procuração faltou ainda um 
sêlo de|  educação agora é $ 3,00 federal e $0,40  de|  educação e saúde 
num total de $ 3,40.| 
          Antonio Joaquim foi pagar as fardas, os| meninos estão bons; as 
fardas custaram| $ 300.00 ($150.00)12 cada; o padre falou que| tem uma 
nota de extraordinario, já| está em $198.00, deixei para o paga-|mento 
ser feito na ocasião do trimestre,|  quando é?|  
          Os papeis do bonus não estão em mi-|nha mão, porque eram 
mensalidades| já pagas não tinha necessidade de trazer,| o papel 
necessario para o pagamento| de Abril era o que o ficou em mão de| tia 
Antonia; amanhã irei procurar na| vitória mas, eu tenho quase certesa 
que|  estão aí em sua mão em uma daquelas| caixas.| 
          O cadarço quer estreito ou largo? as| pressões brancas ou pretas, 
pequenas ou regu-|lares?| 
          Muitos abraços para Armando lem-|branças a Ti e a todos daí; 
abraços dos| nossos para Você e com beijos da sua| 
                                                                                Aracy| 

                                                           
12 Borrado. 
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APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 

 
Bahia 10 de Novembro de 1944| 
                                                      

      Minha Madrinha| 
 
  Pela Centr’oeste sei que a viagem| foi muito bôa e até aí, como en-
|controu senhor José Antonio?| 
  Paguei ontem a ultima presta-|ção do imposto de renda| 
     Vai a etamine para13 <o> vestido de| 1ª Comunhão na Manufatura a| 
Agua de Colonia é de $ 25.00 por| este motivo ainda não comprei.| 
     Não gostei do estado de D. Olim-|pinha ela está mal, já não| fala, 
não toma alimento não conhe-|ce as pessôas de olhos fechados; ela| teve 
um derrame cerebral.| 
  Logo que recebi o telefonema de| Marieta, telefonei para a Calçada| o 
13 só chegava as 3 horas. Lucinho| foi a esta hora e êle verificou tudo| e 
respondeu que como êle fazia lhe| prevenido só tinha ficado o caixote| 
para seguir sabado, tellefonei para Ze e| felizmente ela me respondeu que 
estava lá.|| 

                                                           
13 Borrado. 
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 1v. 
Ontem não houve carne, Deus permita| que tenha no sabado.| 
     Maju não está passando bem disse| D. Juliêta a Celina que ela não 
está falando| mais e o mesmo nos disse Ana Maria| que encontramos 
ontem na rua.| 
     Celina comprou afinal uma| bonboniêre (bonita e original) de meio| 
cristal com desenhos por $230.00. A casa| Krauser incumbiu-se mesmo 
de man-|dar levar na casa da noiva.| 
     Encontramos em castiçal de prata anti-|ga, somente um par; o preço 
Você| vai ficar espantada, cada um custava| $ 1.350,00 e eram pequenos 
menores dos que| os nossos que temos aqui, eram bem boni| tinhos, 
mas um verdadeiro absurdo, todos| estão cobrando14 a grama da prata 
comum| a $ 2.00.| 
     Vai a sua roupa, ontem ao meio| dia quando chegou da Alfandega| 
encontrei-a toda pronta.| 
   Visitas para Senhor José Antonio, lem-|branças a todos daí e com 
sauda-|des abraça-a com amizade a sua|   
                                                                                       Aracy| 
 

                                                           
14 Rasurado. 
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 Carta 38 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 

 
    

Bahia 22 de Novembro de 1944| 
 
       Minha Madrinha| 
 
           Recebi ontem a sua carta assim| como o dôce, que muito lhe 
agradeço| e Yóyó o mesmo faz.| 
          Pretendo ir para Santo Amaro passar| o Natal, e se em começo de 
Janeiro Você| aí estiver irei passar uns dias aí com| Lily.| 
           Já escrevi por Santo Amaro e 2 vezes| pelo correio via Alagoinhas 
por esta ul-|tima verá Você que já estive com Dr. Sabino.| Vou hoje ao 
Banco de Administração e| na sexta 21 ao Caixa Econômica. No dia| 25 
vou com Matilde a Previdencia para| ela receber o Montepio.| 
      Pergunte a Armando se êle quer as amos-|tras de zefir para pijama 
liso ou de|  riscas?| 
      Vou sair agora cêdo para o dentista, hoje| tenho de estar lá ás 9 ½.| 
      Matilde, D. Marocas, e Ti emfim todos lhe| mandam muitas 
lembranças.|| 
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 1v. 
 
Antoniêta foi com Ti no domingo ao hospital| e pelo estado que achou 
Chiquinho, não sei| na quinta Ti ainda o encontrara vivo.| 
   Sobre a morte e entêrro de D. Olimpinha| já lhe escrevi e que botei as 
flôres como| Você mandou.| 
   Ontem a noite choveu muito, relampagos| muitos fórtes e alguns 
trovões estes fracos hoje| a manhã está duvidosa.| 
   Já pedi a conta de Dr. Taciano, êle porém| disse que deixasse vêr como 
Você passasse|  
   O pessoal veio passar tres dias em Santo Amaro para| a festa do 
Amparo.| 
   Deus permita que tudo aí se normalise e marche| bem com José e 
Eduardo pessôas, principalmente15| o primeiro que se conhece o caracter 
e sabe se| do interesse e dedicação. Já está fazendo a sepa-|ração do 
gado?| 
   Gostei de saber que a minha vaca com os| produtos16 estão bonitos, é 
uma noticia bem| agradavel.| 
     Abraços para Armando, lembranças a todos| daí e com, saudades e 
amizade, beija-a a| sua| 
                                                                                                                    
                                                                                          Aracy| 

                                                           
15 Borrado. 
16 Borrado. 
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APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da terceira lauda.  
 

                    Bahia 12 de Dezembro de 1944| 
                     
                    Minha Madrinha| 
 
  Levei ontem a sua carta a| Dr. Sabino e expliquei o que houve| no 
tabelião sobre o reconhecimento,| ele me disse que ai lêr a sua| carta 
com a atenção que a sua letra| requeria ( imagine que só pude en-|trar as 
5¹/2 êle sem oculos e sem luz)| e que eu voltasse na quarta (ama-| nhã 
para que ele lhe17 respondesse.| Na quinta pela Buracica  lhe es-|creverei 
sobre o que esse disser.| 
 A trovoada já tem dado um| ar de sua graça, o calor está| fortíssimo.| 
 Não sei se realmente o meu| trabalho de dentes ficará termina-| do até 
o dia 22, quer me parecer| que não, pois ainda não coloquei| nenhum e 
do maxilar inferior está| atrazadissimo; vou sempre as 9 ou| 9¹/2 e 
quando saio quase sempre às 12¹/2.|| 

                                                           
17 Rasurado. 
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Matilde tem aproveitado bem, ontem, isto| é no domingo a noite fomos 
a festa da| mocidade, no dia 14 Carlos Galhardo| disse estreiar lá como 
também na Radio| Sociedade da Bahia. 
Você já recebeu o seu casaco e saia,| Rufina finalmente mandou no 
domingo| á noite. 
                               Lembranças de todos e com sauda-|des beija-a 
afetuosamente sua| 
                                                                                Aracy| 
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APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 

 

14-12-1944| 
                               Minha Madrinha| 
 
     Amanhã irei a Dr. Sabino saber| da resposta, não fui ontem como| 
ele marcou por causa da chuva| e o mesmo se deu hoje, certamen-|te ele 
não desceu.| 
          Iremos no dia 22 para Santo Ama-|ro e no dia 7 aí estaremos 
com|  Você.| 
     Qual é a idade do menino de| Lino, quero levar uma roupinha| 
     O gado na Conceição teve agora| aftosa não foi possível fazer ven-
|dagem.| 
     Disse - me pedro que Ti adoeceu|  de impaludismo no dia seguinte| 
ao que chegou e que Tó tambem| está. 
     Morreu senhor Leopoldo Calmon| segundo noticia de Pedro.| 
     Mandarei na segunda pelos me-|ninos a resposta que Dr. Sabino| 
assim chegará mais depressa do que| por Alagoinhas.|| 
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  Pedro ainda não foi porque o alfaiate| ainda não deu a roupa de calças 
com-|pridas,|  
  Apezar de todos os exames negativos os| medicos do Isolamento, 
dizem sêr mesmo| tifo o que Genesia tem (a empregada| de Celina).| 
           Lembranças a todos daí.| 
Yóyó está agora as voltas o dia todo| com os livros de historia a lêr, pare-
|ce que o gosto pelo estudo já está|  chegando. Abraços de Tété e 
muitos| beijos dêle.| 
          Com saudades e aféto, abraça-a| a sua| 
 

Aracy| 
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 Carta 41 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço sem pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior direita da primeira lauda.  

 
 
Bahia 6 de Março de 1946| 
 
    Minha Madrinha| 
 
          Aqui estou desde o dia 27, a| prova escrita de Antonio Joaquim 
fez| no dia 2, mas, a oral parece que| só será a dia 9 ou 11.| 
          Fui ver a sua casa as obras|  que são precisas, e ontem Senhor 
Viana| trouxe o orçamento que vou enviar|  por Santo Amaro na sexta.| 
     O carnaval creio que não correspondeu|  em animação ao que se 
esperava; eu|  saí com Maria Delfina na segunda|  e ontem fomos pela 
manhã a rua| Chile, Geraldo tambem foi conosco e|  à noite demos uns 
passeios e depois| sentamos em casa de Adalgisa.|| 
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Do pagamento de juros de apolices| ainda não ha a mais leve noticia| 
     João Mauricio tem gostado imenso| aqui da Bahia, já disse que logo| 
que tome ferias virá, para puder| se demorar mais aqui. Foi a tres| bailes 
infantis18; na Associação Yate e| em casa de D. Adelaide Tarquinio| 
divertiu-se a vontade, dansou sem| parar, êle fantasiou-se de palha-|ço, 
foi com um grupo organisado por| Maria Magalhães, Heloisa filha desta| 
estava uma gracinha. | 
          Jovina está em casa de Maria| do Sacramento, mas passou os 3 
dias| do Carnaval em casa de Adalgisa,|  já veio 2 vêses aqui em casa.| 
          Experimentei uma receita de| glacé de ameixas e nozes, ficou oti-
|| 
 

                                                           
18 Borrado. 
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ma.| 
          Teté acaba de lêr alguns trechos da| sua carta pelo telefone quanto 
a| sua casa- Lucio é candidato a mesma| por ser o ponto muito mais 
facil| para os meninos - sem as ladeiras,|  portanto eu irei prevenir a 
Senhor| Alberto e falarei tambem a parte|  relativa a contrato que Você 
não| quer, isto tambem é bom para| Lucio que deseja comprar uma|  
casa dependendo de terminar o|  negocio da usina e achar uma|  aqui 
que convenha.| 
          Yóyó leu pelo telefone um tele-|grama de Armando, penso que| 
trata-se de.... compreende, não|  sei que solução a dar, se o meu|  garrote 
tiver bom de vender peço| fazer com urgencia é a única|| 
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 2v. 
 
solução, porque o Banco está tam-|bem falido, não é assim? ou a|  
situação já está bôa?| 
      Hoje devem me dar o orçamento| do radio sobre o concerto; vou 
tambem| perguntar o preço dos acumuladores.| 
      Um aguaceiro formidavel está dan-|do neste momento e Antonia 
acaba| de me telefonar que João Mauricio| está me esperando, é para eu 
ir| almoçar mas depende da chuva.| 
      As meninas foram a 2 festas dansantes| em Apolo e divertiram-se 
muito se|gundo me disseram, foram19 um grupo| grande elas com 
Maríêta, as de Levi,| Lucinho e Pedro, Milton os 2 filhos de|  João 
Marinho e 1 sobrinho, os filhos de| Levi  com as mulheres.| 
     Lembranças a todos daí e com| muitas saudades beija-a a sua|  
 

                                                Aracy| 
 
Que tal acharam os retratos, estou| muito curiosa!... | 
 

                                                           
19 Borrado. 



119 

 

 Carta 42 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço sem pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior direita da primeira lauda. 

 
 
Bahia 7 de Março de 1946| 
 
  Minha Madrinha| 
 
          Encontrei-me com D. Edith.| 
Costa20- a que faz o pagamento dos| juros de apolices e ela me disse que|  
todas as papelêtas já estão prontas,| dependendo somente da ordem da 
vinda|  da verba, porém que, provavelmente|  começarão a pagar na 
proxima sema-|na, por isto a noticia21 é agradavel.| 
     Antonio Joaquim fez a prova escrita| no sabado 2, mas a oral ainda 
não| está marcada. Por este motivo aqui| estarei até o pagamento dos 
juros.| 
     João Mauricio com o Carnaval diver-|tiu-se muito nos bailes infantis, 
mas,|  ontem teve febre-inflamação da| garganta e com isto ficou 
radiante|  por que assim foi adiada a viagem,|| 
 

                                                           
20 Borrado. 
21 Borrado. 
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 1v. 
 
disse-me que a molestia foi ótima,| êlas voltam para o Rio no dia 18.| 
   Senhor Viana trouxe-me como lhe| mandei dizer o orçamento 
$5.950,2200| se as obras forem feitas pelo Banco,| mas caso seja por sua 
conta será| somente $5.000,00.  Perguntei quanto| importaria um quarto 
de banho êle| orçou em uns $3.000,00 fazendo os| pilares para que fosse 
feito o quarto| entre a sala e a cosinha, fechando| a janela desta e 
abrindo no fundo| e da sala de jantar as do lado| fechando uma e a outra 
trans-| formando em porta e abrindo| mais uma janela para o lado| na 
sala de jantar. Certamente| Lili ou Lucio já lhe escreveu sobre| a casa e 
conforme o que combina-|| 
 

 

                                                           
22 Borrado. 
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rem, previnam-me para eu  ir| conversar direito com Senhor Alberto.| 
O concerto do radio é $ 405.00 ontem| deram-me esta resposta, vou 
mandar| fazer.| 
     Nasceu ontem a noite o filho| de Jaiminho, chama-se Jaime Villas-
Bôas| Nêto, (era aniversario de Jaime e de| Alice) todos estavam por isso 
desejosos| que a creança nascesse na mesma| data que o avô.| 
     Almocei hoje em casa de D. Juliêta| esteve agradavel, fui com 
Antonio| Joaquim e como Mignon e as filhas| tinham ido para a casa 
de| Maria Celia, só estava D. Juliêta,| Stela, Zeca e Ana Maria .| 
Ontem almocei em casa de Celina,| tenho saido sempre com Virginia.| 
Pelo correio lhe escrevi e mandei| lhe dizer ter recebido telegrama de|| 
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Armando pedindo urgencia na respos-|ta a carta aerea, eu suponho ser| a 
respeito de finanças, realmente com| a viagem dispendiosa como foi 16 | 
dias de viagem, a situação não deve| estar nada bôa, e eu lhe dizia| como 
não sabia aí a sua situação| se podia mais uma vez auxiliar| pedia-lhe que 
vendesse o meu garrote.| 
     Mande todas as notas de compras e| negocios. Hoje a do cemiterio 
veio aqui| e eu paguei.| 
     Muitas lembranças a todos e com| muitas saudades, beija-a com cari-
|nho a sua| 
 

Aracy| 
 
Vou mandar Rufina fazer o vestido| de Conceição para aí estar no dia| 
25.| 
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 Carta 43 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço sem pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda.  
 

 
Bahia 15 de Março de 1946| 
 
       Minha Madrinha| 
       No dia 18 começa o pagamento| dos juros de apolices. Você mande 
logo| a procuração para Senhor Florisvaldo a| letra M pagarão a     e 
indistin-|tamente a 30. Quero vêr se mais| uma vês recebo tudo no 1º 
dia de pa-|gamento. O Banco da Bahia e o23| Economico já pagaram 
dividendo| no Banco de Administração Você tem| em deposito $ 
1.500,00. Senhor Alberto per-|gunta se você quer que a casa con-|tinue 
pelo mesmo preço ou aumen-| te o24 a aluguel?| 
           Fui ao Salesiano e matriculei| os meninos, o padre acha que| eles 
devem vir logo as aulas rea-|brem - se a 18 isto mesmo escrevi para|  
Santo Amaro pedindo que lhe telefonassem|  avisando, a 1ª  prestação é 
de $ 2.180.00|| 
 

                                                           
23 Borrado. 
24 Borrado. 
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incluindo a lavagem de roupa.| 
Encontrei-me com Alzira Novis, disse| me ter posto uma carta no 
correio| para Você e que ia telefonar sabendo| se nós já tinhamos 
chegado. Estive on-|tem em casa de Adalgisa, fui| com Virginia.| 
          Hontem á noite Lucio me telefo-|nou perguntando se eu voltava 
real-|mente na segunda, respondi que só| na quarta pois a 18 começavam 
os|  pagamento dos juros disse-me então|  que Lucinho e Pedro vinham 
sabado| e eu ficasse aqui até Tété vir com| Ceza, provavelmente elas 
virão no|  fim de Março (Tété está em trata-|mento de dentes) | 
           Mande todas as notas de compras| e negocios para que eu faça 
ne-|ses 15 dias.|| 
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O feitio do vestido de listas foi $25,00| e o de bolas $30,00.| 
     Mandei lavar os seus 2 vestidos pre-|tos $10.00 cada, ficam prontos 
ama-|nhã.| 
   Vai o radio, o concerto custou| $405.00, carregadôr $9.00 e vou dar| a 
Vává para despêsa de carregador| na Navegação, vapôr e troly em Santo 
Ama|ro $15.00.| 
          Fui na quinta a Brotas com João|  Maurício e Antonia e ontem 
fomos ao| Mercado a troupe foi a seguinte:|  Virginia, João, Antonia, eu 
e Virgilio|  para trazer as encomendas.| 
     Virginia e Tonho estão ambos bem| gordos e bem dispostos.| 
      Tenho estado sempre com Maria| Delfina.| 
      Fui a festa da Mocidade, gostei| muito do trabalho de uma troupe 
chi|nêsa, mas da sensação da noite que|| 
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era Dircinha Batista não me agradou.| 
     O vestido de Conceição irá para| Santo Amaro no dia 20.| 
          Muitas lembranças a todos e| com saudades, beija-a carinhosa-

|mente a sua| 
Aracy| 
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APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
 

 
   Santo Amaro 29 de Dezembro 1947| 
 
     Minha Madrinha| 
 
     Como vai Você, o que tem| feito? eu tenho estado em|  atividade em 
costuras, amanhã|  pretendo terminar minha saia| cinza e a blusa 
salmon| está bem adeantada, parece|  que ficará linda.| 
      Não tenho saído, um verda-|deiro contraste de vida, imagine| que 
desde a missa de Natal não| puz mais o pé na rua. | 
     Aqui tem feito muito calôr.| O que me diz de Maria Delfina| sobre o 
despêjo? ela já arranjou|  alguma cousa?| 
          Muitas lembranças de todos| para Você, Antonio Joaquim. Con-
|ceição, Vírgilio. Tó lhe manda| muitas lembranças.|| 
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D. Laura e Senhor Jorge? Lembranças.| Para Você abraços de sua| 
 

Aracy| 
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 Carta 45 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 
         

Santo Amaro 10-7-1948| 
 
           Minha Madrinha| 
 
          Recebi hoje a sua carta,| vai a leiteira foi a unica que| achei aqui, 
sei que Você preferia| maior, se quizer comprarei outra quan-|do fôr 
para a Bahia.| 
         Yasinha está melhor, mas| continúa com uma alteração. 37,| 374 á 
tarde, hoje| Dr. Clóvis| mandou dar injeção de penicili-|na (3 dóses).| 
          Como foi Terêsa de viagem,| chegou bem?| 
          As Mendes estão aqui em| casa vieram nos visitar e a Yasi|nha, 
esta tem recebido bastantes|  visitas.| 
          As fotografias saíram otimas,| na proxima semana irão| para 
Você.| 
          Cortei vestido para Cezinha e||  
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Marieta de xadrez branco e marinho| de casaquinhos - estão um amor,| 
elas estão costurando para vêr se| vestem amanhã, e já são 9 horas| da 
noite.| 
          Continua a faltar luz dia|riamente das 6 as 7 da noite| e ha dias 
que além desse| ainda ha mais dois.|  
          Lembranças a todos daqui| inclusive Teresa, e para Você| beijos 
da sua| 
                                                                                       Aracy| 
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APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  Inserção 
de terceiros na margem inferior da quarta lauda. 

 
 
Santo Amaro 24 de Julho de 1948| 
 
     Minha Madrinha| 
 
          Como vai Você? Terêsa já pas-|seou a cavalo?| 
          Antoninho felismente já se subme-|teu a intervenção e já está 
quase| bom já esta vindo fazer as refeições| aqui.| 
          Tomei ontem 200.000 unidades de| penicilina e hoje vou tomar 
mais| 200.000 porque estou com um furun-|culo, felismente estourou 
hoje.| 
          Eu trouxe as barras do vestido de| Lilian para debuchar, Celina já 
escreveu| pedindo mas ainda não mandei porque|  estou procurando uns 
desenhos mais boni-|tos e delicados do que aquele que ha-|víamos 
combinado na Bahia.| 
          Yasinha ainda continúa tendo| diariamente às tardes uma alteração 
37,| 37 5 , ela vai na terça a Bahia afim| de ver ao que se prende essa 
elevação|| 
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na temperatura.| 
     As meninas têm estado em atividade| com os vestidos, descendo 
todos, e eu| mestrando e com isto e com o furun-|culo não tenho feito 
nada nas minhas| costuras, e as combinações estão quase que| como eu 
as trouxe.| 
     A passagem para o Congresso| Eucaristico em Porto-Alegre que 
será| de 27 a 31 de Outubro custa apenas| $3.500,00 são 5 dias em Porto 
Alegre, 2| em Santos e 2 no Rio, se pudesse-|mos ir seria otimo! 
Honórina Pinto| está tencionando ir|. 
    Morreu senhor Pedro Daltro o endereço| das irmãs é o seguinte 
Avenida Dom JoãoVI nº 3| 
     Analia ontem esteve aqui, Edite Carneiro|, Maricota Moreira e a filha 
que vieram visitar| Yasinha; Dr. João Pires que veio receitar| Lili, que 
não tem passado bem (paludis-|mo) Tété tambem que tem sentido 
dôres| no fígado e Yóyó que tem andado tonto| sem apetite, magro e 
palido, Dr. João| deu a este Ammotrat e mandou|| 
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que êle se pesasse porque certamente| o peso não está correspondendo a 
altura,| êle está muito crescido e aconselhou| que levassem a Dr. 
Hosanah.| 
         Recebi ontem um cartão de Carmen| pedindo-me para mandar 
uma en-|comenda a China.| 
          Os juros de apolices ainda não es-|tão anunciado, certamente o 
pagamento| será feito em agôsto.| 
          Fui na quinta na casa de| Senhor Chico Pinto a filha de Lourdes| 
está um encanto, muito bonitinha| amavel e esperta| 
          Muitas lembranças a todos e| com saudades beija-a sua| 

Aracy| 
 
Durante os dias que ficar no Porto| os passageiros ficarão25 hospedados| 
no vapôr que é um dos do Lloyd.| 
 

                                                           
25 Rabiscado. 
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 Carta 47 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. As 
bordas da lauda apresentam furos e rasgos. Inserção de terceiros na margem 
superior da primeira lauda.  
 

 
 Salvadôr 31 de Outubro de 1948| 
 
          Minha Madrinha| 
 
     A caderneta de Terêsa26 de Lino,| já levamos para contar27 juros e 
es|tá aqui em minha mão a| chave do cofre Mignonne quan|do28 fôr 
para Santo Amaro vai| procura-la, novamente porque| não se recorda 
onde guar-|dou.| 
     Pedi a Zé que mandasse| logo esta a Dole com a de| Celina (que lhe 
preveni ir| para aí no dia 16) porque| se Você quizer algumas compras| 
de genero de armazem ou| outra qualquer coisa ter tempo| de mandar 
comprar.|  
     Hoje vamos a casa de| Carmen, ela nos convidou por|  ser 
aniversario de Senhor Ferreira.| Como eu estava me achando|  mais29 
magra, tomei 3 frascos||   

                                                           
26 Furo. 
27 Furo. 
28 Furo. 
29 Furo. 
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 1v.  
 
de Calciovitamina  e o resultado é que|  estou bem gorda.| 
          Celina creio que terminará até terça|  o vestidinho. Eu pedi a 
Antonia um| vestido da menina30 de Maria Magalhães| para poder 
armar31, disse32 que era para| uma afilhada sua porém não| disse de quem 
era filha ou neta.| 
          Vai a nota do dinheiro que veio| para Você me explicar o 
engano.| 
               Muitas lembranças de todos e| com saudades beija-a 
afetuosamen-|te sua| 
 
                                                                                               Aracy| 

                                                           
30 Furo. 
31 Furo. 
32 Furo. 
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 Carta 48 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
 
 

Conceição 27 de Fevereiro de 1951| 
 

Minha Madrinha| 
 
       Aqui chegamos ontem, eu não| fui até aí em vez de saltar aqui|  por 
chegar tarde e não ter luar.| 
   Ceza á noite teve muita dôr de| cabeça, porque além de tudo estava| 
considerando.| 
       Almir veio otimamente im-|pressionado daí particularmente me| 
disse que não ha comparação entre| as duas fazendas.| 
       Pedro já coseu as duas mesas de| jogo no calamaço, assim como a 
peque-|na pretinha.| 
       Já tive a noticia sobre o fumo| fiquei radiante era a quantia que| eu 
desejava fazer; vou depositar| só ficando em mão com mil;| muitos 
agradecimentos.| 
      Como vai Matilde? abraços| 
  Pretendo seguir sempre na sexta para|| 
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 1v. 
 
Santo Amaro e sabado para a Bahia.| 
  Tenho a comprar o filtro igual ao de| lá de casa, e para comprar logo 
ou| só quando fôr.| 
     Tété vai se demorar um pouco| mais aqui.| 
     João veio radiante com os autografos.| logo que cheguei acendeu uma 
véla| para lêr para que eu ouvisse. A carta| da Monte Santo era atrevida.| 
     Aqui todos com amisade lhe| abraçam.| 
       Muitas lembranças a Maria José,| José, Conceição, Pedro, emfim a 
todos daí.| 
Com muita amizade abraça- a| a sua| 
 
                                                                                                    Aracy| 
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 Carta 49 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
 
 

27-2-1951- Santo Amaro| 
 
        Minha Madrinha| 
 
     No domingo Zé escreveu| que fossemos na segunda| vou terça para 
a Concei-|ção, assim é que, devemos| seguir hoje no trem de 4 15. 
Guardei tudo seu e botei| tambem, os meus. A cha-|ve é para ficar em 
mão| de quem? | 
    Mandei perguntar qual| o dia exato da ida para| a Bahia, mas 
ninguem| me respondeu sobre o| assunto, por isto não sei| se iremos á 
3 ou 5.| 
   Antonio Joaquim chegou| ontem e segue hoje conosco.| 
   Cezinha vai passando me-|lhor.| 
Esses dias aqui continua| com o mesmo movimento|| 
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que você deixou.| 
       Muitas lembranças para| todos dai, abraços para|  Matilde.| 
       Então você levou os me-|ninos êles voltarão mesmo| amanhã, 
abraços.| 
     Com muito afeto, abraça-|a sua| 
 

Aracy| 
Já começou as arrumações ai?| Os moveis que eram para| subir já estão 
nos lugares.| 
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 Carta 50 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 

Inserção de terceiros na margem inferior da última lauda. 
 
 
     Salvadôr 7 de março de 1951| 
 

Minha Madrinha| 
 
          Como vai Você e Matilde?| 
 Aí choveu bastante á semana| passada e depois tem continuado| a 
chover? | 
         Vão 550 dóses de vacina| pedi a Lucinho (porque podia| ser que 
eu não ouvisse muito| bem) para telefonar para a| Inspectoria Agrícola 
da Defesa Saní-| taria Animal perguntando qual| a vacina que êles 
indicavam| para mal de quarto, responderam| ser carbunculo 
sintomatico, as| vacinas são do – laboratorio Vital| Brasil que são 
reputada umas|  das melhores.| 
          Dei a Pedro Carneiro $ 200.08| que êle pediu para o concerto| da 
mêsa e outras despêsas.| 
         Mignonne foi hoje para o| Sofia e João ontem.|| 
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Tenho estado ás voltas com compras| de livros, reconhecimento de 
firmas| etc emfim tudo escolar.| 
         No dia 5 mandei á tarde| Vavá passar o seu telegrama| porque só 
cheguei aqui as 12 ½ .| 
         Fui ontem a companhia de| Amadôres de Pernambuco, gostei|  
representam bem e o cenario de| gôsto; no desempenho ha uma|  
novidade não ha intervalo o| que cansa um pouco.| 
         Maria Delfina e Jovina es-|tiveram ontem aqui.| 
         Anita Ribeiro, Terêsa Dantas,| perguntaram por Você.| 
         Vou telefonar amanhã a D. Lucia| Pires sobre a casa para ela vir 
vêr.| 
         Estou no seguinte horario| acordo/bóto despertador para ás 6 ½ | 
levanto- me as 15 para as 7 tómo| banho, café bóto João para o|  colegio 
êle vai com Almir, depois|  que êles saem tomo café vou a|  missa etc.||     
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 2r. 
 
    Mandei Vavá comprar um blóco| e êle me trouxe esse aéreo.| 
      O 12 já está alugado a áquelas| antipaticas que se tomaram com| os 
meninos.| 
      Na Conceição não engordei| nem desejo mais, pois já estou pesan-| 
do 64 Kilos.| 
          Inacinha está um pouquinho| melhor.| 
      João comprou a lapiseira, a| caneta comprei para com você, Tété|  e 
Lili oferecemos no aniversario dêle,|  mas como êle precisava agora 
porque|  a dêle quebrou, comprei adeantada-|mente e êle já está se 
utilisando|  e é otima  a pena, é preta e ouro-| 
       Matilde tem saído ou vocês estão| a receber visitas; abraços para 
ela.| 
       Senhor Moreira veio no dia| que viemos e conversou muito.| 
     Nós viemos para Santo Amaro| no dia 4 e para aqui a 5 no| trem de 
Cachoeira porque não acha-|mos mais lugar no motriz.|| 
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 2v. 
 
Muitas lembranças de todos daqui| para Você e Matilde e aos daí| e com 
saudades e amisade| beija-a a sua| 
 
                                                                                             Aracy| 
 
 
 Li n’A Tarde’ que o Tenente Coronel| Carlos Farias de33 Albuquerque foi| 
nomeado para o Fomento Eco-|nomico.| 

 

 

                                                           
33 Borrado. 
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 Carta 51 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  
 
 

Salvadôr 19 de março de 1951| 
 

Minha Madrinha| 
  
     Deu-me Pedro carneiro a bôa noticia| que os ladrões que andavam no 
jeep foram| presos na Feira, se realmente a noticia| é verídica estão os 
fazendeiros agora| mais tranquilos, assim como todos nós,| 
     No dia 13 fui pagar a casa, como| Lucia não havia levado o talão de 
reci-|bos pediu-me que voltasse outro dia| fui a 15 disse-me ser melhor 
fazer| assim você pagaria os 15 dias de feve-|reiro, ela começou a contar 
do dia 15 de| fevereiro e ficando então agora o pagamen-|to a ser feito 
em 1º de cada mês,| por este motivo só paguei $ 1250,00 quan-|tia 
correspondente a meio mês. Ela foi| na casa fícou horrorisada com o 
numero| de pregos nas paredes. Achou que realmen-|te a casa 
necessitava de algum asseio| mas quanto a isso ela deixa sempre a| cargo 
do inquilino e por esta razão é que|| 
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 1v. 
 
ela não péde fiança nem fiadôr, mas| que ia mandar orçar e depois que 
falaria| que por isso não brigaríamos, não sei se ela| quer entrar com 
metade; você quer que limpe| se for para as despesas divididas ou deixe| 
como estar, responda com urgencia porque| quando ela telefonar eu já 
sei o que respondo.| 
     Vou na próxima segunda a Delegacia, ainda| não fui lá porque Senhor 
Fernando disse- me que| deixasse terminar o pagamento dos juros de 
apolices| em deposito, o que se dará quarta-feira.|  
     A aliança de Zequinha ficou bôa?| 
     Quando recebi a nota do chá Ribeira já havia| mandado por Lucinho 
o vestido e a combinação.| 
     Iasinha Tenorio desde ontem que está com| febre alta, supõe o 
medico ser intestino, vai hoje| tirar o sangue (parecendo que êle34 receia 
ser| tifo) isso é presunção minha.| 
     Flavinha e Mignonne irão a Santo Amaro| a 2ª pois o casamento de 
Jovita é a 30| e Mignonne é testemunha Tété creio que| virá com elas.| 
     Soube pela menina que Stella cria que Joanita| saltando do bond caiu 
e quebrou a perna,|| 
 

 

                                                           
34 Borrado. 
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 2r. 
 
quero vêr se hoje vou visita-la.| 
     Paguei a luz e telefone da sua| casa, a conta botaram por baixo| da 
porta.| 
    O gado não teve mais nada? e o| tempo como está ai, tem chovido? 
aqui| muito calôr e ameaça de chuva.| 
    Como vai Matilde, tem passado| bem, está mais gorda? abraços.| 
    Para todos daí, muitas lembran-|ças, abraços dos nossos e beija-a 
com| amisade sua| 
 
 
        Aracy| 
 
Não encontrei aqui nenhuma caneta sua.| 
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 Carta 52 
 

APJCPV. Documento contendo cinco laudas. Papel almaço com pautas. Furos 
na extensão do documento.  
 
 

Salvadôr 8 de abril de 1951| 
 
      Minha Madrinha| 
 
Pedi a Cezinha que por Matilde| lhe mandasse dizer que a casa já| estava 
pronta, e isto mesmo já tinha| feito pelo correio. Já35 paguei o asseio| $ 
2.500.00 e o mês de março36 do aluguel| $ 2.500.00 e os ½ mês de 
fevereiro| $ 1.250,00 e de [...]37 telefone $ 66.00; paguei a Antonia 
cemitério, Sul America| flôres do dia 11 de março e para o 20 de|  abril, 
paguei tambem convento da Lapa| Amisades das Damas de Maria 
Auxiliadôra| para o azeite do S.S Sacramento da Palma,|   Chama-
Chame, assinei a pedido de|  D. Laura  numa lista para o altar de| São 
José, emfim as notas estão todas toma-|das; presente de Lucia etc.| 
   Mignonne e João tiveram muito| bôas notas em março38 Pedro porém|  
continúa sem frequentar ás aulas.| 
    Gostei muito dos “Cassacos do Dom”| cantaram A39 canção dos 
barqueiros do Tolga|| 
 

                                                           
35 Furado. 
36 Furado. 
37 Furado. 
38 Rasurado. 
39 Rasurado. 
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    “Olhos” negros” etc, tudo muito bonito,| voses lindas, o Teatro 
repléto, a 1ª| parte ficamos muito mal acomodadas| mas na 2ª Stella que 
estava conôsco|  porque não tinha lugar e João deu|  foi convidada por D. 
Maria Barblotti| para ir e nos levar para uma frisa| e assim assistirmos as 2 
ultimas|  partes; o 2º concerto é no dia 12|  esse mês e em maio haverá 
dois| concertos.| 
    O P.T.B. rompeu com a Coligação,| unindo se a U.D.N. para a eleição| 
da Mesa da Camara com essa ati-|tude os secretarios pelebistas como| 
Dorival Passos da secretaria do Interior e| Expedito Cruz deverão deixar 
os cargos;| vamos vêr que rumo segue essa| politica.| 
    Iasinha já está bôa, foi ne-|frite e Inacinha já move com| uma mão, 
mas, naquêle mesmo| estado|| 
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Morreu a irmã de Nina Carvalho| (a doente), o enterro saiu da igreja| do 
Rosario.| 
     Já terminei 2 combinações minhas| estão muito bonitas e a 3ª está 
bem| adeantada, espero até o fim do| mês acabar essa e a azul, pois são|  
4 que tinha para fazer.| 
    Comprei um retalho de linho| rôxo (2 metros) e consegui fazer um| 
vestido, ficou muito bonitinho, vesti| ontem pela 1ª vez; imagine você| 
que em peça o linho custava| $ 130,00 comprei os 2 metros por| $ 
100.00 já comprei o guarda-chuva| é muito bonitinho é verde o cabo| é 
de madeira com dourado custou| $ 160.00 foi da Sloper.| 
     Estou aproveitando estar hoje folga-|da, João ao meu lado 
estudando,| para lhe escrever e como o blóco aca-|bou ontem vai assim 
nesse papel.| 
    Almir recebeu o selo e tem falado muito|| 
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em lhe escrever, mesmo antes de ter| recebido êle havia me pedido que 
quando|  João fosse lhe escrever eu prevenisse a|  êle.| 
     Não me recórdo se mandei dizer| a Maria, que quando chegamos| 
encontramos Eugenia aqui, Stella| vindo nos visitar e D. Juliêta pré-| 
cisando de empregada ela foi| e passou um mês lá, [...]40 Juliêta41 já viajou 
para São Paulo| [...]42 voltou ontem.| 
     D. Juliêta telefonou para se| despedir e disse que essa despedi-|da43 
era tambem para você.| 
     Ainda o calôr continúa, porém| a temperatura já baixou um| pouco. 
Aí tem chovido, os campos| estão ficando verdes? O gado não| teve 
mais nada? Já começa a| se cogitar na plantação de fumo?| 
     Mandei Albertina levar a caixa| de fragrancia Rubistein a Lucinha|| 
 

                                                           
40 Furado. 
41 Furado. 
42 Furado. 
43  Parcialmente apagado. 
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disse-me Antonia que ela| não havia recebido o seu tele-|grama| 
     Isabel está em Santo Amaro to-|mando injeção na veia, parece| que 
quem vem ficar aqui em| casa é uma afilhada de Flavi-|nha neta de Joana 
de frade| que, está ha uns 6 anos viúva,| só está dependendo de quem 
fique| com os 2 filhos; ela já foi emprega-|da lá de casa quando era 
meninota44 | e era muito bôasinha, chame-se| Nair.| 
     Aqui todos estão lhe mandando| abraços, Yóyó tem estado 
atarefadissimo| no fim de março foram as provas desse| mês e amanhã 
começam as de Abril;| tem 3 vezes na semana curso de inglês| na Calçada 
com Marly e nas 3as  e 5as curso| de francês e português com Helena 
Parente na|  Faculdade de Filosofia; êle lhe abraça|  afetuosamente com 
beijos da sua| 
 

Aracy| 
 
Abraços para Matilde e lembranças a todos daí.| 

 

                                                           
44 Furo. 
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Carta 53 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço com pautas. 
Inserção da autora na margem superior “julho de 1951”. 
 

  Minha madrinha| 
 

Felizmente você está melhor e realmen|te o frio concorre para 
quem está| com qualquer coisa não se sinta| bem.| 

Ontem à tarde sentimos bastante| frio, mas, a noite só <me> 
cobri com um| lençol e colcha.| 

Lily hoje está melhor, ontem pas|sou todo o dia aqui na sala 
ou| deitada| 

Foi ótimo Celina ir receber o cheque,| porque assim qualquer 
coisa que| você  precise ela já sabe. 

Já estou me sentando e com o pé esquer-|do no chão, como 
Catão mandou; êle| tambem me disse que a 15 eu podia| começar a 
andar, mas isto não vou| fazer, esperarei pela volta dêle a 20 e |assim 
farei sem  n receio| 
          Abraçços de Lily e João e beijos| sua|  
                                                                Aracy| 
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 Carta 54 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
Símbolo “Via Aérea” gravado na margem superior da primeira lauda e inserção 
de terceiros na margem superior direita da primeira lauda. 
 
 
Salvador 241 de março de 1952| 
 
             Minha Madrinha2| 
 
      Aproveito o portador| (Elias me preveniu que Nestor| ia viajar hoje) 
para lhe| enviar uma palavrinha.| 
      Já comprei os pratos fundos| não encontrando os de doce.| Por 
Senhor Damasio mandarei| a bandeja e o preço dos| Dorme-bem.| 
     Aqui tem chovido constante-|mente| 
     Ceza hoje vai ouvir a opinião| de Dr. Tripoli, porque já aven-|taram a 
ideia do que ela| sente na vista prenda-se ao| estado geral.|| 
 

 

                                                           
1 Rasurado. 
2 Borrado. 
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     Os meninos terminaram o| concurso no sabado, ainda| não sabem3 
do resultado.| 
      Antonia trouxe a roupa no| sabado, Jovina já contou e| guardou.| 
         Adalgisa ontem à tarde es-|teve aqui. | 
         Parece que esse ano virá| uma companhia lírica Nacio-|nal com o 
repertorio seguinte:| Tosca, Traviata, Rigoleto4, Madame| Buterfly e uma 
outra que não| me lembro o nome.| 
     Lucio chegou hoje veio a negocio| e para levar as meninas amanhã.| 
     Com abraços de todos, lembran-|ças nossas nos daí e beija-a| com 
amisade sua| 
                                                                                                                                                
                                                                                       Aracy| 

 

                                                           
3 Borrado. 
4 Furo. 
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 Carta 55 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Inserção 
de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 
 

 
Salvador 16 de abril de 1952| 
 
               Minha Madrinha| 
 
       Como vai você e todos daí?| 
Seguem estes papeis para adeantar| fui logo a Dr. Sabino e êle me| deu 
esse requerimento para você assi-|nar pedindo a ratificação da quota| 
 Você bote estampilha federal de| $ 300 e selo de educação e Saúde.| se 
a estampilha fôr do interior você| terá de assinar daí se não for você 
assina| como daqui da Capital.| 
       Esse outro papel é o seguinte:| Senhor Durand preparou 180 tarefas 
de| terra, mas, como o tempo não permitiu| (a seca) êle só plantou 140 
êle então| perguntou se poderia plantar as 40 res-|tantes pois o tereno já 
está limpo e arado|  mas, como plantando agora a 2a soca|  é colhida em 
1955 uma safra a mais|  do que do contrato estipulado só poderia|  fazer 
com autorização de vocês, Zeca,|  Tonho e Celina já concordaram, 
pedem|| 
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então a sua resposta. Dr. Sabino disse-me| que estava tudo direito e que 
mostrasse a| Zeca que tinha os mesmos interesses e| eu respondi que 
tinha sido ele mesmo que| me havia dado; para todos só é vanta-|gem 
com maior produção de cana e| para você mais particularmente porque 
a| metade é sua e a outra metade será| dividida pelos 3. Mande tudo com 
urgen-|cia porque tanto do Instituto pediram| pressa como Senhor 
Durand quer começar|  logo a plantação. Vai esse cartão que Dr.| 
Sabino lhe manda.| 
        Vão os cartões e envelopes.| 
Celina não tem passado nada bem, teve| uma colica hepatica fortissima, 
está abatidissi-| ma, aconselharam que ela fosse ao Dr.| Renato Almeida, 
mas, ela estava sem dinheiro| para a consulta, como eu sabia se você| 
aqui estivesse daria eu dei os $ 200.00 da| consulta; ele achou que ela tem 
vesícula| pediu a radiografia; ela vai tirar agora á| tarde no Sesi. Outra 
cousa o Pensionato da| Salette está sendo pintado o cheiro de oleo| bem 
forte ela se queixando disse eu pergun-|| 
 

 

 



157 

 

 2r. 
 
tei se ela queria passar uns dias em|  sua casa, ela5 ficou de resolver. Eu 
pre-|parei uma cama na sala de visitas,|  
Tirei o sofá botei em seu quarto assim| como as cadeiras de braço e o 
candelabro| e botei uma das camas de lona para| ela, mas, como irmã 
Catarino mudou-a| para outro andar, afim de ficar afasta-| da ao cheiro 
do óleo ela não vem. | 
        Teresinha e Lilita viajavam num| caminhão que foi acidentado, 
elas| quase que não tiveram nada hoje| Jovina e eu fomos ao Pronto 
Socorro| pois o jornal havia dado que todos| os passageiros estavam em 
estado| grave, mas elas medicaram e ontem| mesmo se retiraram.| 
        Abraços para todos, beijos da| sua| 
                                                            
                                                         Aracy| 
O carregador já chegou.| 
 

 

                                                           
55 Rasurado. 
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 Carta 56 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  
      
 
Salvador 28 de abril de 1952| 
 
                             Minha Madrinha| 

 
     Felismente tive por Damasio| bôas noticias suas.| 
     Já mandei levar o dinheiro| a Celina.| 
     Vão as encantadas sementes. | Tenho sempre me esquecido de| 
compra-las.| 
     Catarino e Elias não passa-|ram no concurso do Banco Economico,| 
foram reprovados em psicoteste.| 
     A partir de domingo comecei a dar| $ 30.00 diaria, êles mesmos 
disserão que| farão a comida.| 
     Alzira Novis telefonou para saber no-|ticias suas, falou com Flavinha; 
D. Tintina| tem estado adoentada.| 
     José Gabriel tem aparecido e sempre| pergunta por você. | 
     Como vai Matilde? diga - lhe| que pelo proximo portador escreverei,| 
porque agora vou mudar de roupa para|| 
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 1v. 
 
levar seu papel ao José Carlos, afim de|  reconhecer a firma.| 
     Já fiz a declaração de rendas.| 
Soube que a biscoiteira de Zequinha, chegou| em Santo Amaro quebrada. 
Você gostou do| aparelho e êle gostou das compras?| 
     O bramante achei de $ 40.00 o metro e o| algodãosinho alvejado não 
tinha, vou procurar| novamente.| 
    Tété, Lily e Lucio chegaram hoje, as| 2 estão com muito bôa aparencia; 
Ceza| disse-me já ter lucrado 2 Ks e está com|  muito bom apetite, ela 
deverá vir no proxi-|mo mês.| 
    Celina Mélo mandou me dizer que| vai tirar nova radiografia.| 
    D. Lucia esteve aqui veio saber se você já| tinha feito declaração de 
rendas era para ela| ver como fazia a dela (tendo você já declarado| o 
aluguel). Falei sobre o fogão, cupim, telhado, ela| ficou de mandar nesses 
15 dias um homem| (pedreiro) para subir6 ao telhado para ver.| 
     No dia 30 deveréi ir ao concerto da Lab| é pianista “Gregorio 
Sandor”.| 
     Lembranças a todos daí, abraços para| Matilde e com amisade beija- a a 
sua| 
                                                                            Aracy| 

                                                           
6 Borrado. 
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 Carta 57 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas 
 
 
 

Bahia 5 de maio de 1952| 
 
                     Minha Madrinha| 
 
      
          Recebi por Damasio os $ 1425.00 | meu de João, muito lhe 
agrade-|cemos. Realmente a diferença foi| enorme, foi a vez que deu 
menos| desde que somos plantadores de| fumo, mas, de qualquer 
maneira|  serve. Vou depositar no Banco| os $ 1.000.00; esse ano estou 
economisan|do realmente; quando vim daí da|  venda dos garrotes botei 
$ 3.000.00|  agora botarei $1.000.00 e quando|  vender o outro garrote 
farei o| mesmo.| 
     Vai esse jornal que Virginia lhe| manda e essa lata de talco| que eu 
lhe envio; ela me| mandou 2 e eu já tinha um| resto de 1, assim você 
poderá se| utilisar aí.|| 
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 1v. 
 
     No dia 2 fui a missa de 8 na| Piedade e depois fui ao mercadinho| 
das flôres comprei    “Fausto Cardoso” e| “ Palmas de Santa Rita” para 
enfeitar|  o tumulo de meu Padrinho;  fui | ao cemiterio com Jovina, 
como estava|  uma manhã muito chuvosa tomei| um automovel para ir 
até lá.|  
Botamos as palmas de Santa Rita nos| 2 espaços que fica na cabeça e na|  
floreira grande Fausto Cardoso com|  melindres.| 
     Como as caixas de pó de arroz de| Coty já estão por $ 35.00 comprei 
para| Lili uma carteira para cedulas| igual a de Matilde.| 
     O cartão de Sinhá Tourinho não| veio.| 
     João começou hoje as provas| mensais de maio, só terminarão| a 
14.| 
     Aqui tem chovido muito esses| ultimos dias.|| 
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 2r. 
 
  Gostei muito do pianista entre os| extras tocou a “Polonaíse” de| 
Choppin que é a musica7 que| eu mais gosto.| 
     Teresa Dantas telefonou para| saber noticias suas e lhe manda|  
lembranças.| 
     D. Julieta segue sabado para| São Paulo vai assistir o casamento|do 
filho de Inocencio; a filha| de Zeca casa - se a 10 de junho| dia das 
bodas de prata de Zeza.| 
     Stella Maria chega dos Estados Uni-| dos a 17 de maio, vem agora 
de| muda, passarão uns 2 mêses aqui| e depois irão para São Paulo.| 
    Antonio Joaquim escreveu vai bem| e está satisfeito, de Lucinho| não 
tivemos mais noticias.|  Já fiz a sua declaração de|  renda no praso 
legal.| 
    Lily vai bem, continúa com| a mesma medicação8, está toman-|| 
 

                                                           
7 Borrado. 
8 Rasurado. 
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 2v. 
 
do Vi- Sineral e Extrato de Malte|  Piam, deverá ir para Santo Amaro|  
essa semana, voltando novamente|  ao medico no proximo mês.| 
     Tété tambem vai ao medico ela| está bem mais gorda, porém se| 
queixando das mesmas coisas.| 
     Diga a Matilde que a carta| dela ainda não sae hoje, será| breve, envio 
lhe um abraço.|  
     Tenho saído pouco; a blusa de| renda, vai ficar linda, mas trabalhosissi-
|ma, imagine que resolvi reconstituir| e estou fazendo a mão todas as|  
passadeiras como se fosse renda inglêsa|  creio que só poderéi termina-la|  
para o proximo verão.| 
     Muitas lembranças a todos daí e| com saudades beija-a a sua| 
 

Aracy| 
 A tabôa tem 263 de compri-|mento por 31centímetros de largura| 
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 Carta 58 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior da primeira lauda. 

 
  Bahia 12 de maio de 1952| 
 
            Minha Madrinha| 
 
 
Depois de uma semana de chuva| sem cessar, hoje houve uma peque-
|na melhora, mas vamos ter nova-|mente uma tarde chuvosa.| 
          Eu estou há 3 dias com ne-|vralgia no lado direito do rosto e| um 
pouco resfriado, mas já tomei | 3 injeções de mirtonil quinina.| 
          Lucia deverá voltar na proxima| semana para fazer operação de 
catarata| no dia 21, vai se internar no Hospital | Manoel Victorino.| 
         Os meninos em prova mensal, termi|narão a 14.| 
         Estou a espera do cartão para| Sinhá afim de mandar levar o 
presen-|te. 
         Celina me telefonou há pouco teve| de tirar nova radiografia da 
vesícula|| 
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 1v. 
 
e do intestino disse-me estar muito|  fraca e abatida, muito cheia de 
preocu-|pações etc. Eu não tenho estado com| ela porque com o mau 
tempo não|  tenho saído.| 
        Logo que melhore irei ver se a| sua tesoura está nas gavetas de sua| 
casa.| 
       Vai o novo Fon-Fon e o numero| d “A Tarde” vou fazer assim 
toda|  semana por Senhor Damasio lhe manda-|rei uns números, ou você 
quer que|  compre diariamente para mandar por|  êle?| 
       D. Julieta viajou ontem para São Paulo.| Os meninos não passaram 
no concurso, Elias| vai se subimeter a um no Banco de São Paulo| o 
Catarino foi a Aliança da Bahia, disseram| que era provavel daqui há um 
mês| ser chamado, ele já foi a Sul A9 exame| e vai agora a Sul-America.| 
      Muitos abraços para Matilde, lembran|ças a todos daí e beija-a com 
amisade| sua| 
 

                                                               Aracy| 
 

                                                           
9 Rasurado. 
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 Carta 59 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 

 
 
     Salvadôr 19 de maio de 1952| 
 
                    Minha Madrinha| 
 
     Felismente o pessoal gripado já está| quase bom, Tété e João este 
adoeceu no| dia 13 com febre de 39 e até o dia 16|  continuava  com 385  

nesse dia chamei|  Catão e êle achou  não ser paludismo| e sim gripe deu 
500.000 unidades de| Penícilina dissolvida em 2 empolas de|  Linforgex- 
gotas10 de Diolasa , Columbiazol|  para fazer (pincelar a garganta 2|  
vezes por dia, Protricin para pingar|  2 gotas 2 vezes por dia no nariz e 
Cantana| para tomar 4 comprimidos por dias,|  felismente desde sabado 
que está sem|  febre, mas ficou muito abatido, Tété tam-|bem com a 
mesma medicação.| 
     Aqui tem chovido horrivelmente, o| pessoal preso aqui no sotão no 
quarto do| meio que é o forrado.| 
     Vai o convite de Zeza veio tambem| para mim e Lucio, mas com 
cartão só para||   
 

                                                           
10 Borrado. 
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 1v. 
 
Você.| 
     Celina deve ter se internado hoje no Hospital| das Clinicas, na 
emfermaria de Dr. Renato Almeida| parece que se trata de “Colite 
ulcerada” Dr. Renato| ofereceu o lugar porque era um tratamento 
muito| demorado e caro e lá sob o cuidado dêle e hospitalisa-|da teria 
tudo gratis, ela aceitou. Eu não tenho| podido vê-la devido a muita chuva 
e além de| estar um pouco gripada, estava preocupadissima com|  Yóyó, 
só  descansei depois que Catão examinou-o|  e não achou nada de mais.| 
     Lucio, Lili e Pedro chegaram hoje. Lucio| deverá se internar amanhã 
no Manoel Vitorino| para ser operado na quarta 21.| 
     O tempo hoje está fazendo uma ligeira| melhora, Deus permita que o 
tempo levante.| 
     Não fomos ao concerto do dia 15 foi violinista| João ficou bem 
sentido porque gosta tanto do| aniversario e na cama não fiz nada.|  
  Telegrafei a Catão porque tambem não pude ir,| mas, até ontem ele não 
havia recebido o meu|  telegrama, o seu êle recebeu.| 
     A pintura da casa de Miguel Calmon é| assim, 1 parede cinza, a outra 
azul e a outra branca|| 
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 2r. 
 
isso na mesma sala é genero americano.| 
    José Gabriel jantou aqui no dia 15 e foi| passar o aniversario dêle (17) 
no Periperí, hoje|  vou telefonar a êle.| 
     Haverá outro concerto a 28 de pianista11,| penso que nessa data irei.| 
     Tenho olhado sempre anuncios de casa| para ver se tem algum que 
lhe conve-|nha. Os visinhos mudaram - se essa| semana, a casa ainda 
não entrou| em obras.| 
     No proximo domingo será a inau-|guração do Hotel da Bahia do 
busto de| Otávio Mangabeira e instalação do hotel| haverá um baile, e 
tambem inaugu-|ração da nova estação da Radio Sociedade| do Rio e 
São Paulo virão 200 convidados,| pessôas de representação oficial e 
social.| 
    Augusta Mendes esteve aqui veio dizer| como Rosa estava e ver se voce 
tinha man-|dado alguma coisa para ela dei $ 20.00.| Botaram Rosa no 
Asilo de Mendicidade, ela| tomou uma quéda formidavel quebrou a|  
cabeça, tiveram de retirar, estão agora|| 
 

                                                           
11 Borrado. 
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 2v. 
 
ela e Augusta em casa do sobrinho, mas| Rosa só querendo sair, esteve 
mal, mas já me-|lhorou, porém está fazendo as necessidades| sem sentir, 
emfim coitada sem conhecimento|  direito das coisas.| 
     Virgilio esteve aqui e lhe manda| lembranças.| 
     Catarino colocou-se no dia 15 no escritorio| de Dr. Ubaldino 
Gonzaga está ganhando| $ 700.0012 com promessa de aumento se dér| 
certo. Eles têm feito testes em diversos| bancos ha uma promessa na 
Aliança| da Bahia.| 
     Muitas lembranças a todos dai.| 
  Já depositei no Banco o meu dinheiro do| fumo.| 
     Yóyó lhe abraça e agradece a lem-|brança do aniversario e o dôce e 
com| saudades beija-a a sua| 
                                                                                                                                           
                                                                                      Aracy | 
 
     Celina já se internou. A radiografia| acusou placas no intestino, tem 
de| tomar sulfamida para cicatrizar.| 
 

                                                           
12 Borrado. 
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 Carta 60 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  

 
 
Bahia 26 de maio de 1952| 
 
         Minha Madrinha| 
 
  Felismente aqui estão todos mais ou menos| bem João deverá ir 
amanhã para o colegio| e Teté vai passando bem ainda tosse| porém 
Catão que auscultou-a 2 vezes disse| ser a tosse e expectoração 
unicamente da|  traquéa.| 
          Lucio vai passando bem, a vista| Heitorzinha achou que estava 
otima e êle| enxergou completamente bem; Ceza que| chegou hoje e 
Flavinha vão para lá agora|  com Pedro.| 
          Ontem almocei em casa de Celina e| depois fui com João ao 
Campo Grande ver| a exposição de 2 quadros do museu de| São Paulo 
que trouxeram; falaram Clemente| Mariani, Assis Chateaubriand e 
outros, só| gostei de um o outro o fundo era de um|  vermelho vivo não 
me agradou.| 
          Stella me convidou para ir com eles ao|| 
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 1v. 
 
baile, eu tinha de mandar buscar o vestido em|  Santo Amaro e como 
não tenho mais entusiasmo para|  essas coisas não fui, depois tive pena, 
teria ocasião| de conhecer o hotel e ver a sociedade tanto daqui| como 
do Rio e São Paulo; consta que o vestido da|  Senhora Genatimi 
(arrendataria do hotel) custou $ 30.000.00|  e de uma Catarino (não sei se 
a Senhora de Joaquim)| custou $ 50.000.00. Houve profusão de comida| 
e bebida, ainda não falei com Stella para| saber a impressão; ontem 
Gileno Amado ofereceu| um almoço a bahiana para 300 pessôas| foi 
servido no jardim da casa, 1 mesa| grande e outras pequenas, de volta da 
casa| de Celina vim por Barra-Avenida para ver.|        
   A Radio Sociedade está agora muito forte, com| a inauguração da nova 
torre de 50 volts.| 
     Celina Carrascosa telefonou para saber noticias| elas vão bem.| 
     Eu não tenho saído, ainda o tempo muito|  inconstante.| 
     D. Lucia até hoje nada. Celina Pinho comprou| um fogão a Kerosene 
por $ 500.00 de 3 bocas disse-me| ser otimo gasta 2 litros de Kerosene 
por dia ($3.60).| 
     Fiquei satisfeita de saber que no proximo| domingo, você virá para 
Santo Amaro, o tempo já está| muito ruim para estar aí fóra.|| 
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 2r. 
 
Está anunciado para junho a temporada| lírica com 5 operas - Rigoletto, 
Tosca, Boemia,| Madame Butterfly e a outra não me lembro,| vamos 
tomar assinatura, não é assim?| Antonieta está ha 5 dias de cama, infla-
|mação de ovario e figado.| 
     O casamento da filha de Zeza é a| 10 de Junho, o batizado da filha de 
G[l]ória| (neta de Zeza) e as bodas de prata, tudo| nesse dia.| 
          Muitas lembranças para| todos e com saudades beija-a| a sua| 
 
                                                                                 Aracy| 
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 Carta 61 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior esquerda da primeira lauda. 

 
 
Santo Amaro 11 de Janeiro de 1953| 
 
                Minha Madrinha| 
 
     O telefone aqui anda horrivel ima-|gine você que para os meus 
ouvidos| nem para o centro telefonico não| consigo ouvir nada.| 
     Amanhã vou comprar um caixote| para embalar o Cristo assim 
como| os castiçais.| 
     O Senhor dos Passos está com a| roupa precisando ser substituida;| 
quanto ao nicho o concerto é peque-|no colocar o enfeite e pôr um|  
vidro.| 
     Quanto a Marcolino acompanhar| as imagens não é possivel, êle 
agora| está empregado no cemiterio e traba-|lha de: 7 da manhã ás 5 da 
tarde.| Manoelzinho esteve aqui e eu man-|dei avisar que mandaria as 
imagens| na terça ou quinta que na vespera| chamaria Marieta ao 
telefone para avi-|| 
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 1v. 
 
{Que noticia me dá de Celina Mélo o| que ficou resolvido sobre a 
Hollerith| 
 
sar quero ver se aprontar tudo amanhã|  se mando terça.| 
     Yóyó está um ciclista entusiasmado,|  êle mesmo tem concertado a 
bicicleta;|  hoje com o empregado daqui (que é um| rapazinho quase da 
idade foram ate13 2|  até São Bento ambos de bicicleta.| 
     Hoje que vesti a saia azul marinho| tive bem trabalho, amanhã quero 
ver| se termino uma blusa, estou tão cheia| de costuras e estas não tem 
adiantado| a meu contento| 
     Fui ontem ao casamento de Ranulfo| Parinho, o civil em casa, o 
religioso na| igreja de Santo Amaro e depois os| pais da noiva recebiam 
só voltamos às| 8 ½ da noite.| 
    Você já terminou o trabalho de dentes?| Os paramentos já estão 
prontos, quem| mudou os forros? e as sobrepeliz14 você|  conseguiu 
alguma? | 
     Muitas lembranças nossas para todos,| abraços para você e beija-a 
com amisa-|de sua| 
                                                                                                          Aracy|   

 

                                                           
13 Rasurado. 
14 Rasurado. 
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Carta 62 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 

 
27-5-1953 
 

Minha Madrinha| 
 

Aproveito Lili que segue hoje para lhe| mandar uma palavrinha.|  
Hoje (27) é aniversário de D. Doré  e| de tia Delfina.| 
Vae o Cruzeiro que chegou ontem.| Hildeth esteve aqui que veio me| 
ver.| 
O tempo continúa bom e fazendo calor| e ai?| 
Dr. Fernando veio trazer a Revista, você| assinou ou era para pagar o 
numero?| eu depois que ele saiu foi que fiquei| nessa duvida. .| 

Não tem vindo do correio nada| para você.| 
Você já foi a Buracica, tem passea-|do ou esta fazendo mesmo 

uma esta-|ção de repouso.| 
Perguntei a Catarino se sabia a| injeção de vitamina B1 que você 

tomava| ele não soube informar, estou a espera| de Elias, caso êle saiba 
comprarei e| lhe mandarei pelo 1º portador.| 

Lili ontem falou com Stella, todos| estão bons; de Celina Pinho e 
Antonia| nada sei, esse mês não [?]15 vi16| nenhuma delas.|| 
 

 

                                                           
15 Rasurado 
16 Rasurado 
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1v. 
 

João foi fazer hoje 2 provas - Geografia e | Historia, parece que 
passará São João fazendo | as provas parciais. Ele lhe manda um beijo.| 

A casa parece que o sótão e andar térreo estão| prontos, isto é 
faltando as janelas da sala| de visitas e a porta da mesma sala;| e mais, 
assentar latrina, pia, fogão e aquece-|dor ; caiaças externa; creio que 
agora| estão trabalhando no banheiro e latrina| la de baixo.| 

No dia 7 ou 8 irei tirar a radiografia| para ver se já tenho alta; 
felismente| não me doe e não está inchado.| 

Marieta e Flavinha continuam a ir| diariamente ao mês de Maria, 
elas saem| diariamente também para compras,| estão aproveitando bem 
o tempo| 

Tenho de levar uns 2 meses de sapato| sem salto.| 
O peignoir esta todo alinhavado para| quando você chegar 

experimentar, farei| as correções e então cortarei os 2 dois; na | mão 
parece que esta bem direitinho;| o  que podia já auxiliei.| 

Minha blusa de organdí branco, com| rendas, está um primor, 
vou pedir a uma| pessoa para passar na maquina para que| eu possa 
termina-la; está igual as de | $1.000.00 dessas lojas chics, Sloper e etc.| 

Com muito abraços a17 todos, lem-|branças aos daí, abraço para  
Jovina| beija-a  a sua|  

      Aracy| 
 

 

                                                           
17 Borrado 
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Carta 63 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas, papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior direita da primeira lauda. 
 
 

Bahia 2 de maio de 1955| 
 

Minha Madrinha| 
 
Cheguei agora de volta de cemite-|rio onde fui com Antonia  

botar| as flores, no tumulo de meu Padri-|nho, botamos - Palmas de 
Santa Rita| rosa e gerberas também nesse tom.| 

No sabado  mandei por Lili o| sapato ballet 2 ”Cruzeiros” 1 -
”Fon-Fon| cartas chegadas e 2 medalhas suas,| você já recebeu?| 

João felismente desde terça que| já poude ir ao colégio; mas, 
depois| que a febre passou teve uma| baixa de temperatura; imagine| 
você, que só vivia frio e suando| e uma noite as 2 da manhã| ele não se 
sentindo bem, com a| pijama toda suada e a18  fronha,| botei o 
termometro êle estava| com35º fui procurar Coramina| só encontrei um 
frasco com 5 gotas| assim mesmo dei19 e dei chá quente| felismente 
passou; falei com Catão| ele mandou que desse 40 gotas,| levei dando 15 
gotas 2 vezes ao| dia durante 3 dias; agora ele só| está  e com terçol;| 

A casa penso que só irá ficar pronta|| 
 

                                                           
18 Borrado 
19 Borrado 
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1v. 
 
no fim do mês; aumentaram o quarto| sanitário mais 30 centimetros afim 
de poder| fazer um Box (chuveiro); a parede| da cosinha que dava para o 
telhado| teve de desmanchar toda, mudou a ja-|nela mais para perto da 
sala de jantar| e no quarto sanitario fizeram uma| vasculhante. O fogão 
vai ser liquigaz| A sala de jantar, é preciso tirar| todo o forro, ainda falta 
caiação| mudar as janelas (que estavam podres| da sala de jantar; mudar 
as janelas| da sala de visitas e caiação exter-|na.| 
 Zeca e Stella estiveram aqui, vieram| ver Lili.|  
 Com a moléstia de João, os apontamentos| de aula ficaram todos 
atrasados e| ele tem tomado emprestado uns cader-|nos dos colegas e eu 
tenho me desdo-|brado em copias pontos para as| provas, desse mês que 
deverão começar| no dia 4.| 
 O encerador veio, encerou toda a casa| lavou os vidros e as 
cupolas da luz.| Já peguei a marmita, mandei o dinheiro| de Celina, 
Senhor Graciliano porém ainda| não veio cobrar.| 
 Recebi sua carta de 29, vinda pelo correio|| 
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2r. 
 
de Alagoinhas.| 
 Está uma vergonha o papel, eu deixan-|do para comprar o bloco 
Copacabana| que eu gosto e quando sai esqueci| de fazer e estou dessa 
maneira só| com papel de classificador.| 
 Jorge esteve por 2 vezes aqui e contou| tudo, infelismente ele 
gosta do copo, mas| a maneira dela e do pessoal foi muito| grosseira.| 

Vou procurar os presentes, o aniversario| de Catão é no dia 14 é 
dele e20 da filha| Lucia| de José Gabriel no dia 17, estou lhe| mandando 
essas datas porque não sei| se você sabe bem os dias.| 
 Flavinha e Lili foram a casa das Carrascosa e acharam Celina 
otima,| ela tem se dado muito bem com um remédio que o Dr. José 
Olimpio passou é| um frasco muito pequeno  que custa| $ 400.00.| 
 Desencantei a visita de Maria Dan-|tas no dia 26 de abril e 
ontem| fui ao aniversario de Anita.| 
 Marly veio acertar o curso com| João virá nos sabados as 21/2 
da| tarde, vai começar no dia 7.| 
 D. Laura está melhor, mas ainda|| 
 

 

                                                           
20 Borrado 
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2v. 
 
sente muitas dores; ela manda lhe| dizer que recebeu o seu cartão, e que| 
não lhe responde porque ainda| não póde faze-lo.| 
 Fui uma vez ao cinema ver “Acordes| do Coração” é um ótimo 
film.| 
 Gostei de saber que Iaiá já vendeu| o gado, podendo assim juntar 
esse| dinheiro para no futuro comprar a| casa.| 

Marieta mandou 1 lata de sequilhos| para você, estou  a espera de 
um por-|tador para lhe mandar. Senhor Dama-|sio não esta vindo, tenho 
esperado| ele quase todas as segundas.| 

Lembranças nossas para todos daí| abraços para Jovina e com 
beijos| da sua| 

        
                                                                   Aracy| 
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 Carta 64 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na ultima lauda. 

 
     Salvador 4 de maio de 1955| 
 
             Minha Madrinha| 
 
Estava ontem a espera quando Vává| viesse para o almoço para botar a 
minha| carta no correio, quando Eduardo apare-|ceu, preferi deixar 
então para lhe| mandar no embrulho.| 
   Lucio chegou ontem e eu pergun-|tei se o seu embrulho já tinha ido| e 
êle me respondeu que Zé21 iria lhe| mandar na quinta, portanto será| 
amanhã que você receberá| 
Pedrito trouxe ontem $ 1.600.00 que| Senhor Fernando mandou relativo 
aos| meses de março e abril.| 
Senhor Graciliano veio cobrar hoje.| 
Irei consultar a Dr. Sabino e tomar a| procuração caso seja possivel.|  
Logo que eu possa calçar porque| tomei ontem uma pancada no pé| e 
está inchado e rôxo, eu irei lá e| lhe escreverei logo.| 
  Celina Mélo vai passando melhor, fui| ontem ao hospital das Clinicas 
para| ver se marca a operação das amída-|las| 
Aqui tem chovido sempre.|| 
 

 

                                                           
21 Rasurado. 
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 1v. 
 
O acumulador que você deixou descar-|regado, mandei carregar e 
mandaram| dizer que o mesmo não serve mais| já está estragado, 
devolveram sem carre-|gar.| 
     Depois que você está aí, ainda não| saiu artigo de Lenis Pinto.| 
  Esses sequilhos, Marieta Ribeiro é quem| lhe manda.| 
     Euzebio almoçou ontem aqui.| 
  Augusta tem aparecido, vem saber no-|ticias suas e isso ela péde para 
lhe| mandar dizer.  É para dar alguma| coisa a ela quanto?| 
     Mariquinhas esteve ontem aqui, está| com boa aparencia, embora um 
pouco| mais magra.| 
 Antonia levou ontem a roupa.| 
 Só fui ao cinema 1 vez, quero ver se| no sabado poderei ir assistir o 
film| do Excelsior.| 
     Felismente acabei agora á tarde| de copiar os apontamentos para| 
João foram 70 paginas de Fisica e|  20 de Biologia..| 
  Elias esteve domingo aqui. | 
A caneta é preciso encher, porque estra-|ga a pena deixa-la vasio e 
notra22 no| tinteiro não dá certo; não deixe nunca|| 
 

 

 

                                                           
22 Borrado. 
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 2r. 
 
aberta quando você não estiver escre-|vendo; cuidado para não dar 
quéda,|  com esses cuidados você terá uma otima|  caneta por muitos 
anos.| 
  O ballet ficou bom?| 
João felismente, está passando bem.| 
  Morreu uma irmã de Juvenal, uma| que era casada cheia de filhos, 
morava| aqui na Bahia.| 
     Sinhá Maria apareceu aqui, senti-| da de não ter sabido o dia que 
você| ia porque ela queria ir para aí| com você.| 
     Quando tiver outro portador man-|darei uma lembrança para 
Zúzú| não pude aproveitar Eduardo porque| eu não posso sair porque 
não posso| calçar o pé direito, felismente não| foi no pé quebrado.| 
     As demissões do governo estadual| continuam, mas a cozinha de 
Palacio| a reforma vai custar $ 400.000.00.| 
  O diretor da Escola Normal passou o| cargo a Dr. Machado sem 
pedir exone-|ração; parece que não concordava| com as demissões na 
Escola que| motivaria a suspensão das aulas no-|turmas. A sucessão 
presidencial no| mesmo bôlo, desta vez estou completa-|| 
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 2v. 
 
mente indiferente ao desenrolar dos fatos.| 
Amelia Carvalho foi hoje para a Europa| com o marido, 1 filha e 
sobrinha, foram| a passeio, viajaram no Audes.| 
     Prisco comprou um apartamento na Graça| para a filha custou $ 
500.000.00 (para a que| vai se casar no dia 19. Vai o convite, nós| 
também recebemos.| 
Li na Cronica Social de Sandra que Tancinha| Villas-Boas está gostando 
de um francês.|  
Eduardo ficou de vir as 4 horas, portanto| não deve tardar.| 
        Para todos daí as nossas lembra-|cãs, para você e Jovina os nossos 
abraços e| com beijos da sua| 
                                                                           Aracy| 
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 Carta 65 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  
 

 
     Salvador 7 de maio de 1955| 
 
  Minha Madrinha| 
 
  Como vai você? muita chuva por aí,|  aqui tem chovido bastante.| 
  Por Eduardo você deve ter recebido 2 cartas| minhas e por Santo 
Amaro, mais uma| outras23, assim como revistas, sapatos e cartas| vindas 
pelo correio. No dia 4 não quiz| lhe mandar dizer que havia tirado a| 
radiografia do pé, porque como nesse dia| não poderia mandar o 
resultado e sabia| que você iria ficar preocupada e podia| ser que o laudo 
não fosse o que presumia| preferi  silenciar; mas hoje venho lhe dizer|  
que estou com a 1a  falange do dedo mini-|mo do pé direito fraturada. 
Catão enfaixou| no dia 5 pela manhã, felismente estou passan-|do bem, 
as dores são fracas e eu não estou| imobilizada; Catão disse-me que eu 
poderia| andar pouco, firmando no calcanhar: e isto| quando preciso eu 
faço; êle24 disse que ficasse|| 
 

 

                                                           
23 Riscado. 
24 Rasurado. 
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 1v. 
 
uns 8 dias mais em repouso e realmente quando| eu estou com o pé 
espichado quase não tenho dor|  esta sempre se faz sentir mais forte 
depois que eu|  ando. Há 4 anos passados fraturei o pé esquerdo| no dia 
25 de maio e esse ano o direito no dia 3 de| maio.| 
     Estou tomando Calcigenol e Vitaminer.| Quiz ver se Nair comprava 
um caixa de sabone-| tes bom para mandar a Sinhá, mas, ela| não 
acertou; se na proxima semana no dia 13| eu puder ir de automovel para 
comprar os presen-|tes para Dr. Sabino, Catão, José Gabriel e Sinhá| eu 
farei; se não for possivel eu mandarei| todos atrazados e sendo assim 
você quer o de|  Dr. Sabino?| 
  Zé escreveu hoje que Tété está melhorzinha.| Eu tenho lido e 
costurado um pouquinho para|  passar o tempo.| 
 Já mandei botar a carta de Alberto no correio.| 
 Zeca esteve aqui veio receber o dinheiro dêles| que Pedrito trouxe, ele 
estava um pouco resfriado| 
  Seu compadre de Volta do Rio veio ontem| êle não sabia que você 
estava, disse que lá| ninguem sabia. Ele lhe trouxe uma cesta de| 
bananas; êle foi para a casa do filho e terça vai|| 
 

 



191 

 

 

 

 2r. 
 
para fóra.| 
  Novidades não sei nenhuma.| 
D. Laura já está indo para a sala de| jantar.| 
  Aqui todos vão passando bem.| 
  Muitas lembranças de todos para os daí, |abraços para Você e Jovina e 
beijos da sua| 
 

Aracy| 
 



192 

 

 

 

 

Carta 66 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. 
 
 

Salvador 25 de maio de 1955 
  
            Minha Madrinha| 
 

Aproveito Mariquinhas para lhe dar| uma palavrinha.| 
Sobre a procuração, Cezinha já me mandou| e eu vou mandar 
reconhecer o sinal do tabe-|lião de Santo Amaro, vou pedir a Juvenal 
para| me fazer isso.| 
 Quanto ao casamento da filha de Ninita| só tive noticia pela 
cronica social da “A Tarde” | e José Gabriel que me informou ter tido| 
um numero muito grande de convidados no| Instituto Feminino. Por 
Stella no dia 15, soube| que a viúva de Renato Lago ia ficar com| 
Celina Pinho. Você viu na “A Tarde”, o retra-|to da noiva? e na 
Cronica social escri-| to por Sandra.| 
 Augusta Mendes veio ontem aqui e eu| dei o dinheiro, ela lhe 
agradece com| abraços.| 
 Lili chegou ontem com Lucio e | Antonio Joaquim vieram buscar 
o trator| voltam amanhã.| 
 Iaiá Vieira almoçou hoje aqui, ela| ia lhe escrever, pediu-me papel 
e eu| disse que ela esperasse que eu havia| mandado comprar o bloco, 
porém João|| 
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25 Borrado 

 

1v. 
 
esqueceu de trazer depois do almoço Lourdes|  veio com Joana e foram 
ver um andar| na Ladeira dos Aflitos 41, 1º andar por| $2.000.00  
porém Iaiá não gostou. Lourdes | foi pedida no dia 12 o cunhado de| 
Cremildo foi a casa de José Lopes fazer| a este e a Iaiá o  pedido e José 
Lopes| disse que Iaiá responderia alguns dias| depois, ela hoje esteve 
combinando a| carta de resposta que vai mandar25| amanhã, aniversario 
de Lourdes.| 
 O meu pé parece que está indo| muito bem não me doe e não 
está| inchado. Catão veio no dia 17 apertar| as ataduras e disse-me que 
tirasse| uma nova radiografia quando com-|pletasse 30 dias de 
imobilizado, isto| será no dia 5 de junho, mas, como| o da outra vez 
custou um pouco, eu| vou demorar, estou pensando tirar a| radiografia 
com 40 dias.| 
 No dia 5 é aniversario de Ligia.|  
 Alda teve no dia 15 de maio uma| menina chama-se Rosa 
Marcia| nasceu no Hospital Português.| 
 Pedi a Marieta para procurar o seu| pente, ela só achou com cor e 
enfeitado| e por esta razão que só lhe mando| o que você deixou 
aqui.|| 
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Quanto a novidades nada posso lhe| contar, porque continúo em 
repouso| e depois do dia 15 não vi ninguem | de fora que pudesse dar 
qualquer| informação.| 
 Estou tomando Radiocalcio e| Vitaminer e parece que tudo está| 
concorrendo para engordar, mas| para consolidação do osso sou| 
forçada a tomar cálcio e vitamina.| Pedi a Catão um remédio para | o 
figado ele me deu Boldeno| lembrei-me de você  que gosta tan-|to. Ele 
< me > examinou, o meu figado| não tem nada.| 
 Celina Mélo esteve no domingo| aqui, ainda não está de todo 
boa| da garganta.| 
 Logo que as novilhas fiquem| boas da aftosa faça a escolha.|  
 Tenho duas noticias tristes para| lhe transmitir a morte de| 
Marques Ferreira marido de Erotil-|des Lago (a sobrinha de Anisia,| 
filha de D. Pequena Baraúna),| e a morte tragica de José de Souza| 
coitado uma pessoa tão boa, e reli-|giosa há algum tempo, ele vinha| 
nervoso e no dia 25 enforcou-se,||   
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2v. 
 
Marieta não achou o peignoir, irei| procurando, quando achar lhe 
mandarei!| O Fon-Fon chegou agora| 
Quanto é que você dá a D. Maria| Daltro?| 
Sua afilhada Enedida da Fortuna veio aqui e lhe trouxe um| copo de 
presente. 
Flavinha e Marieta vão diariamente| ao mês de Maria.| 
Yóió felismente continua a passar| bem.| 
Euzébio tem vindo todas as semanas.| Mandei o cofre de Santa 
Terezinha porque| D. Edla mandou buscar, pois já houve| a 
distribuição de generos e ela já | devolveu novamente. Botei mais26 di-
|nheiro porque parecia que só tinha| dentro alguns miudos.| 
A como está a arroba ai o gado| bom, as pastagens bonitas?| 
As perdizes fizeram agua na boca.| Amanhã é que vou, experimentar| 
as laranjas, mas sei  que as do Apy| são ótimas de sabor igual as 
antigas| daí.| 
   Quanta ousadia segundo você conta!!...|Aqui todos estão bem e lhe 
enviam| lembranças.| 
Você quando pretende voltar?| 
 Com lembranças para todos daí, abraços| para Jovina e beija-a 
afetuosamente sua| 
         
         
     Aracy| 

 

 

                                                           
26 Borrado 
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Carta 67 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas.  
Escrita na vertical da primeira lauda feita pela autora do documento. 
 
 

Salvador 1 de junho de 1955| 
 
 Minha Madrinha| 
 
 Realmente me surpreendeu a chegada de José,| no mesmo dia à noite 
escrevi ao  Dr. Sabino e envio-lhe a resposta dele. Até o momento que 
lhe escrevo 3hs da tarde Senhor Durand| não me apareceu, ontem 
aguardei o dia todo;| se ele não vier amanhã 27  escreverei a  Dr. | 
Sabino consultando como devo agir. Logo que| tenha noticia 
telefonarei a Ceza para lhe escre-|ver pedindo a Senhor Zezinho para 
mandar lhe| levar. Você quando estava em conversações, pre-|veniu 
logo a Senhor Durand que só ia se desfazer | da fazenda porque 
desejava comprar uma| casa e disse mais que não podia esperar pa-
|gamento a praso logo por ser velha, mas,| êle está fazendo ouvido de 
mercador!.....| 
 Elvira e Hildeth estiveram aqui na segunda;| José lhe contará  os 
pormenores da morte de José de| Souza, coitado tão bom e, com um 
fim tão tragico.|  
 Senhor Graciliano já trouxe o recibo desse mês| já paguei, assim 
como Mariêta levou hoje| pela manhã a Celina o dinheiro e eu| vou 
mandar levar agora o da marmita,| 
 

<Iaiá esses dias não tem aparecido. Eusebio chegou agora para jantar| 
Não essas bolachas e ameixas| 
O ballet não tem $4, deram-me o papel para quando chegar| ir 
receber.| 
Agua de Colonia Regina frasco pequeno $35.00 de $ 13.00| não       
encontraram a não ser um frasco pequeníssimo,| serve? >|| 
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1v. 
 
Pedi a Mariêta, para ver se acha organza| estampada para saber o preço; 
achei a fazenda| bem bonita.| 
 Ontem estiveram aqui Neilton e Armando,| este chegou às 2hs e 
voltou às 5hs, veio com uns| colegas do banco.|  
 Vou tirar a radiografia no dia 6 porque| assim saberei se o pé já 
está em forma ou não.| Com o repouso e os remédios Radiocalcio e 
Vitamines| tenho engordado bastante, imagine quem já estava| gorda 
demais! o colo é que está maravilhoso!!| 
Vai este telegrama abri porque podia ser alguma coisa| que precisasse28 
responder logo e não respondi a | Constança dando as suas noticias por 
não saber o| endereço dela.| 
 O tempo continúa ótimo e os dias quentes, fa-|zendo bem receiar 
um verão de seca.| 
  Já perguntei a José sobre aquêle assunto... 
José Gabriel chegou agora aqui. Jaime foi ontem para| Santo Amaro com 
Elvira, para ver os negocios de José,| que já estão entregues a Dr. 
Pericles Amorim.| 
 Meignonne, foi fazer uma consulta a Dr. Trippoli| para Teté, ele 
disse que ela não tem moléstia alguma| a não ser um desíquilibrio dos 
nervos , porém coisa pouca| que ela precisa é ajudar  o medico.| 
 A medicação foi otima, Hormoneuro cerebral, Lenibete| Lipazol 
e injeções de Dozefull, estas 6 injeções custaram| $525,06, imagine que 
só esta receita custoa $907,00.| Deus permita que ela fique 
completamente bôa só| com essa receita, como Dr. Trippoli disse.| 
 Dozefull é para anemia é vitamina B12 é um excelente| 
reconstituinte, ela tomará 3 por semana misturada com 1 em| de Neuro-
Cerebral.|| 

                                                           
28 Borrado 
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 2r. 
 
O menino do jornal não veio nem ontem nem| segunda, falei com Nair 
para perguntar a empre-|gada do apartamento visinho se êle tem dado| 
lá, porque além de se estar sem noticias, precisa-|rei (caso êle tenha sido 
dispensado da entrega) de| providenciar sobre compra de jornais e das 
revistas.| 
   Eusebio manda muitos abraços e lhe dizer que| tem sentido muitas 
saudades suas; eu tenho dado| todas as semanas quando êle vem $5,00| 

(Dantas)Cicero casou-se no dia 28 com uma29 viuva de| Arthur 
Magalhães (de São Gonçalo) ela é muito rica; foram| passar os dia na 
fazenda em Ipirá e hoje êle| deve ter assumido o governo porque 
Balbino vão| passar uns 15 dias no Rio. O casamento foi no| 
Arcebispado ás 8 hs da manhã sem convites| só os parentes muito 
proximos. Ela é irmã de| Carlos Anibal, deputado trabalhista casado 
com| uma filha de Agenor Gordilho.| 
 Há uns 15 dias passou um helicoptero, nós vimos| muito bem 
porque passou 2 vezes.| 
 A casa continua em obra, dizem que está muito| bonitinha toda 
limpa e pintadas as paredes e portas| de creme; falta comprar o fogão e 
aquecedor. Esta| semana é que o carapina ia fazer as 2 janelas da| sala de 
visitas e a caiação  externa esta ainda faltando| Rufina veio aqui há uns 
15 dias estava com reumatismo| no braço direito.|| 
 

                                                           
29 Rasurado 
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2v. 
 
Senhor Zacarias veio cortar o meu cabelo, perguntou| por você.| 
 Para todos daí, muitas lembranças nossas| abraços para Jovina e 
beija-a com muita| amisade a sua| 
     Aracy| 
   
Foi escolhida Miss Bahia, a filha de Nelson| Assis; ela esteve o ano 
passado lá em casa no| meu aniversario a convite de João, quando ela| 
ensinava inglês a êle, lembra-se? é a segun-|da filha de Nelson, chama-se 
Maria Eunice | É o tipo completamente oposto a de Marta| ela é muito 
morena.| 
  A sua afilhada foi uma das candidatas| a Glamour Girl desse ano, 
foram 15 moças| inscritas, a escolhida foi Nina Brussel creio que| é filha 
de uma americana.| 
O baile de Miss Bahia (isto é para escolha| foi no dia 28 e das Glamour 
Girl, promovido| pelos bacharelandos no dia 29, ambas foram no| 
Hotel da Bahia.| 
Stella lhe pede de perguntar a Anita qual| o preço das marcas dos lenços 
e você pagar| que quando você viér ela lhe dará.| 
Zeca deve [?]30 se aposentar um desses dias,| parece que até fins deste 
mês irão para o| Rio.| 
A peregrinação pelo Bahia é de $4.900,00 a $ 6.000,00| dependendo de 
camarote com 2 ou 4 pessoas e no| cuiabá o preço é de $6.500,00| 
 

 

 

                                                           
30 Rasurado  
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 Carta 68 
  
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
 
 

     Salvador 2 de junho de 1955| 
 

Minha Madrinha| 
 

Vou aproveitar a cesta de lá de casa para lhe| mandar, mais uma 
palavrinha, assim como as| revistas; hoje um31 Senhor veio avisar que o 
menino havia| saído, mas que a partir de hoje não faltará mais,| virá 
regularmente.|   
     Já escrevi a Dr. Sabino sabendo o que tenho a fazer,| Senhor Durand 
ainda não apareceu. No dia 31 quando Milton| esteve aqui eu tratei de 
me informar, êle me disse que| poderia esperar32 alguns dias.| 
     José chegou bem?| 
     Zeca mandou trazer hoje á tarde $800.00 que| Senhor Fernando tinha 
dado a êle para lhe entregar.| 
     Olga de Antoninho Lacerda hoje á tarde encontrou-se| com Flavinha 
e disse que Marieta estava na| Piedade com uma enfermeira que havia 
exigido $ 500.00| por mês, Flavinha perguntou o nome da enfermeira| 
Galdina, imagine você; que ela hoje não estava passan-| do muito bem; 
portanto ela está aí só com a empregada. | 
     Antonia Mélo hoje esteve aqui: disse que Isabel Maria| ficou bonita e 
muito elegante de noiva; o serviço foi| feito pelo hotel da Bahia, foi 
irrepreensivel. Quanto a|  viuva de Renato  Lago, (Estér Proença) é uma 
pessoa| muito accessível, de uma simplicidade no trato|  comparavel ao 
de Virginia. E o filho educadissimo.|| 
 

                                                           
31 Rasurado. 
32 Borrado. 
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A menina da Simeão chama-se Rosa Maria, devem| ter ido ontem para 
Terra-Nova.|  
Já paguei Sul America , cemiterio e dei o dinheiro para| as flores do dia 
19.| 
   Nesse dia é também aniversario de Celina Mélo| quanto é para dar a ela 
e a 13 de Antonia?| 
   Nair não conseguiu falar para a casa de Chiquitinho| para saber de Iaiá; 
Carmem disse a José que ela havia| tomado uma forte quéda.| 
 foi hoje a demissão de todos os professores de ginásio de Santo Amaro| 
não sei como poderá funcionar|  
   Será que na próxima semana poderei sair?| não se assim for ficarei 
satisfeitissima.| 
   Muitas lembranças para todos, abraços para| você e Jovina e beija-a 
afetuosamente sua|  
 
                                                                                Aracy| 
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 Carta 69 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior da primeira lauda. 

 
 

4-6-1955| 
 
                    Minha Madrinha| 
 
     Como já lhe escrevi Senhor Durand até o| momento não deu um ar da 
sua graça.| Escrevi novamente ao Dr. Sabino pedindo lhe| nova 
orientação e vai aí a resposta dêle.| 
     Na carta que êle manda para eu escre| ver o praso dado é para o dia 6 
mas, eu|  não escrevi a carta porque não podia33|  fazer sem lhe 
comunicar e ter a|  sua resposta| 
    Zeca esteve ontem aqui e disse que| a semana passada foi ao escritorio 
de| Senhor Durand para ver se recebia o dinheiro| das canas e este disse 
não puder pagar| por falta de dinheiro. Quanto a|  nota se êle não 
pagasse que o caminho|  era protestar.| 
     Você me responda com a maxima ur-|gencia| 
     Eu tirei uma copia da carta,| da norma que Dr.Sabino mandou.| 
     Na segunda eu vou tirar a radiografia| do pé e na volta eu vou passar 
na casa||  
 

 

                                                           
33 Borrado. 
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 1v. 
 
de D. Laura e vejo se consigo me entender| com Senhor Durand e ver o 
que êle responde.| 
          Clementina esteve34 pela agora manhã| aqui, vai bem e lhe manda 
lembranças.| 
     Zeca35 deve ir para o Rio no fim deste| mês, penso porém que voltará 
em agosto| por causa da Escola de Filosofia.| 
          Lembranças para todos daí e com| abraços dos daqui para você e 
Jovina,| beija-lhe sua| 
                                                                                         Aracy| 

 

                                                           
34 Rasurado. 
35 Borrado. 
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 Carta 70 
 

APJCPV. Documento incompleto, contendo uma lauda. Papel almaço com 
pautas. Inserção de terceiros na margem superior esquerda da lauda. 

 
 
 
Salvador 13 de junho de 1955| 
 

Minha Madrinha| 
 

 Hoje mandei para Santo36 Amaro uma carta| para você, assim como o 
Fon-Fon.| 
     Sobre Senhor Durand escrevi37 ao Dr. Sabino consultando| sobre o 
praso de 30 dias que ela pediu e ontem| Dr.Sabino me respondeu que 
não combinasse porque| no fim desse praso êle podia pedir 
prorrogação que| mandasse dizer que você precisava para essa|  
semana.  Senhor Durand havia dito caso38 você,| tivesse uma 
necessidade urgente que prevenisse.| 
     Eu não posso falar com êle, mas vou pedir| a Flavinha para falar em 
meu nome| e dizer que Você precisa do dinheiro para o| dia 22.| 
     Pela manhã escrevi uma carta bem| longa e minuciosa, o que não 
faço agora|  porque estou com muita dor de cabeça.| 
     O meu pé ainda não está consolidado,| diz Catão já haver calo e o 
mesmo Mígnonne| e João perceberam na radiografia. Ele não| 
enfaixou mais mandou usar meia curta|  grossa e apertada e ficar em 
repouso|  até o dia 3 de julho quando completa 60 dias| e então tirar 
nova radiografia afim de veri-|ficar se já está bem.||  

 

                                                           
36 Apagado. 
37 Rasurado. 
38 Rasurado. 
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Carta 71 
 
APJCPV.Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  
 

   
 Salvador 17 de junho de 1955| 
 

Minha Madrinha| 
 
Como vai você e todos daí? José tem se dado| bem com os 

remédios de Simeão? Já está quase bom?| 
 Ai já começou a chover? aqui já vai dando| um ar da sua graça, 
hoje deu um bom aguaceiro| 
 Por Jorge só pude lhe escrever ligeiramente, esta-|va com muita 
dor de cabeça e acabei vomitando;| você já recebeu a carta que mandei 
por Santo Amaro.| 
 Não consegui ainda me comunicar com o Senhor Durand.| 
 Zeca teve um acesso de asma muito forte levou 2| dias na cama 
segundo nos disse Celina Pinho que| esteve aqui há 2 dias. 
 Vão essas cartas chegadas pelo correio de ante-|ontem; se o 
dinheiro foi de Maria, Eugenia dirá| na carta e você dirá39 < a Maria >| o 
motivo que somente poderei| receber em julho.| 
No dia 5 Deus permita que já esteja consolidado o | osso quando eu for 
tirar a radiografia; ainda| está um pouco rôxo o lugar da fratura e o pé| 
como é natural está também um pouco inchado.|| 
 

 

 

 

                                                           
39 Rabiscado. 
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Antonia disse-me que vai lhe escrever agradecendo o presente| 

Mignonne já começou as provas parciais e João co-|meçará a 25 
deste e terminará a 5 de julho.| Ele já começou o curso de inglês com 
Marly.| os cursos particulares  (para vestibular) não houve| ferias.| 
 Aqui estamos achando pão, na padaria| Getuirleta ainda não 
faltou, porém em outras |tem havido falta e em Santo Amaro que 
também| não há.| 
 Soube por Celina Pinho que Carmem deu ao primo um| presente 
de casamento ótimo um cheque (ela não| disse de quanto, mas como ela 
fala parece que| foi avultado.| 
 Como lhe mandei dizer paguei (isto é vou pedir| para pagar no 
dia 1º o imposto de renda.|  
 O gado já ficou bom da aftosa? e as novilhas| já estão em 
forma?| 
 Você já comprou o garrote em mão de Senhor Ferreira?| 
Armando falou lá em casa em Santo Amaro, otimamen-|te impressionado 
ai com o Bemfica, que José tem| feito prodigios. Eu fiquei muito 
satifeita.|| 
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Maria José tem mandado noticias, o filho está melhor?| O que diz do 
meu afilhado de Conceição é esperto| e a sua? Totonia está ai? Como vai 
Otaciana| continua dando motivos a madrinha para ficar| satisfeita?| 
 Esses dias Celina Melo não tem aparecido.| D. Laura continua 
sem ir a rua, mas, vae melho-|rando.| 
 Clementina ontem esteve aqui, fez retiro fechado| no canela, 
voltou satisfeita; estava radiante porque | ia fazer este retiro.| 
 Virgilio chegou ontem, creio que está na farra em| casa de uma 
das filhas de Dr. Alipio Viana.| 
 Celina foi ver Maricota, ele está um pouco melhor,| mas não se 
levanta.| 
     Com lembranças, para, abraços para Jovina e| beija a com aféto sua| 
         
                                                                        Aracy| 
          
21-6-| 
   Vai esta nota para prevenir no corte que Maria da| Trindade Cerqueira 
pede; ela já escreveu pelo correio| Flavinha amanhã vai ver se encontra 

Senhor Durand, pedir para o| dia 1º não pode40 falar sempre devido41 

como você sabe a falta| do telefone| 
 

 

                                                           
40 Borrado  
41 Borrado 
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Carta 72 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas.  
 

 
Salvador 23 de junho de 1955| 
  
  Minha Madrinha| 
 
 Flavinha falou ontem com Senhor Durand, eu| havia mandado 
dizer que você precisava o| dinheiro para o dia 1º êle alegou os feriados| 
e dias santos e disse que virá pagar no dia 4; felismente assim ficará tudo 
terminado.| 
 Em breve dias no Banco do Brasil poderemos| movimentar as 
contas do Banco do Distrito Federal.| 
 Tenho mandado por Santo Amaro as revistas e| cartas, você 
certamente tem recebido; ontem| foram 2 Cruzeiros e 2 Fon-Fons e 
algumas cartas| 1 de Maria José, 1 de  Sinha com $ 250.00 que Elias| 
manda e um cartão para você vindo do correio| Hoje está o dia chuvoso 
e ai que estão| vocês desejando já deu um ar da sua graça?| os terrenos 
para fumo já puderam ser prepa-|rados?| 
 João tem estado ás voltas com o Recrutamento se bem| que 
estejam os papeis em ordem como assegurou o|| 
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Sargento lá de Santo Amaro o que êle tinha em| mão faltava uma 
formalidade e assim com mais| 5 colegas já foram 3 vezes  sendo a 
ultima <ontem>42 para| saber se podiam fazer as provas. O Capitão 
instrutor| do colégio é quem acompanha-os para a C.R.| Zeca estava de 
viagem para o dia 29, mas, não sei| se poderá realmente viajar nesse dia; 
hoje quando| forem lá no 39 falar para  Santo Amaro é que| telefonarão 
a Stella.| 
 Mignonne termina as provas no dia 30 ainda| falta fazer duas.| 
 A casa em cima só falta vidros e Lucio comprar| o fogão, 
Antonio Joaquim comprou um chuveiro| eletrico Rei para lá. As lojas 
ainda não foram começadas.| 
D. Laura disse ontem a Flavinha quando anda e| levanta-se ainda doe, 
ela ainda não teve cora-|gem de ir á rua.| 
  Creio que Marieta já foi para fóra, ela foi para| [?] no dia 4 e não 
apareceu mais.| 
 Belinha Soares fez uma operação no hospital das Clini-|cas, 
Marina, Adalgisa tem vindo sempre vê-la, Matilde tam-|| 
 

 

                                                           
42Palavra escrita na entrelinha superior 
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bém veio, está em casa de Idacy (sobrinha de Soares)| Elas conseguiram 
um cartão para visita especial  e| assim, é que vão lá até 2 vezes no dia.| 
Celina disse que Amalia Maria, está com o casamen-|to marcado para 
janeiro.| 
Celina Mélo não apareceu mais, no dia 19, Nair| foi lá e ela tinha ido 
creio que para Itaparica,| vou mandar Catarino lá hoje. O seu presente| 
eu dei na ultima vez que ela veio, já tinha| trocado assim entreguei logo. 
| 
 Maneha estava com febre alta, não sei se já| melhorou.| 
 Morreu Dr. Batista Marques, tendo <sido>43 enterrado ontem.| 
O campo está bom e as pastagens, o gado| já ficou bom da aftosa?| 
 José já está completamente bom da gripe?| Para todos daí muitas 
lembranças, abraços para| Jovina e beija-a com carinho sua| 
        
                                                                                Aracy| 
 

 

 

                                                           
43 Palavra escrita na entrelinha superior. 
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Carta 73 
 
APJCPV. Documento incompleto, contendo quatro laudas. Papel almaço com 
pautas.  
 

 
Salvador 8 de Julho de 1955| 
 
  Minha madrinha| 
 
Felismente as noticias que eu tenho a| lhe dar, são ótimas Senhor Durand 
veio| no dia 4 e em entregou um cheque para| o Banco da Lavoura de 
Minas Gerais,| botei em diversos bancos; deixei uma| quantia no da 
Lavoura; fui de au-|tomovel com Flavinha, Mignonne  e Lili. Dessa vez a 
sensação de contar| não foi só satisfação foi também| preocupação. 
Quanto ao restante da safra| Senhor Durand não tocou no assunto e eu| 
no momento não me lembrei, mas, vou| nesses dias telefonar a ele.| 
Somente na proxima semana que vou| tirar a radiografia para puder 
saber| se realmente o osso já esta bem conso-|lidado; Catão mandou 
para tirar com| 60 dias, mas, vou deixar mais um pou-|co, dar mais 
tempo para o calo, porque| da outra vez, com 60 dias não havia calo| e 
eu não sei, como será dessa vez. Emfim| não me dói. Você me arranja 
no Bemfica| um pouco de sebo de carneiro; os músculos estão duros, 
ressecados.| 
 Vai esta carta de Constança, veio tam-|| 
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bém um aviso de valor para você praso| para receber 6 dias, eu vou ver 
se vou| até lá de automovel porque assim recebo| o que Eugenia 
mandou e vejo o que| faço com o seu, pelo menos previno|  que você 
está ausente; levo sua carteira| de identidade e a minha porque se| 
puderem pagar eu receberei.| 
 Aqui tem chovido sempre e ai já está| tudo verde, já começaram 
a plantação| de fumo?| 
 Veio a sobrinha de José Batista com| um bilhete da mãe, pedindo 
$ 100.00| eu mandei, não sei se já lhe escrevi sobre| isso.| 
 Veio também Elvira, o marido esteve| mau, ela chamou o Samdú 
botaram| Coramina (ele de dentes trancados) na boca| e, afinal ele veio a 
si, ela veio pedir| para comprar 1 frasco de Coramina porque| o medico 
passou 2 remedios para o coração| um custava $ 52,00 e outro não me| 
recordo quanto e ela não tinha o dinheiro| para comprar os 2, eu dei em 
seu nome| $ 100,00 para os dois remedios.| 
 Celina Pinho segue amanhã| com Antonia para o Cipo vão para o 
Radio| hotel; Juvenal e Lucilla tambem vão; a| diária é de $250,00 por 
pessoa e a viagem||  
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de onibus também $ 250,00; deverão voltar| no dia 30 vão fazer a 
estação de 21 dias.| 
 Vão 2 Cruzeiros e 1  Fon-Fon, os ultimos| chegados.| 
 Silvio Garcez trouxe ontem os $ 3.000,00| pagamento da 
mensalidade.|  
 Vou escrever ao Dr. Sabino dizendo que | Senhor Durand já 
pagou; tenho me n[o]rteado| bastante com êle; esse mez fazendo as| 
consultas sobre a maneira que tinha de| agir. Sobre o que você fala 
pagamento| só depois quando, eu já estiver andando| desembaraçada é 
que irei conversar com| ele e saber quanto tem a pagar (se êle fôr 
cobrar). 

O 2 de julho parece que foi muito frio,| á noite tomei um 
automóvel para ver a| iluminação, estava bonita porém faltava mais| luz 
no Campo-Grande e a avenida ficou| com a iluminação comum.| 

Maninha Tenorio e as duas meninas vão| para o Congresso com 
as freiras das Mercês,| lá ficarão hospedadas no colégio das| mesmas, 
seguirão no dia 14 de avião. As| Mercês organisou uma peregrinação 
composta| das freiras e alunas e famílias delas (creio eu)| ao preço de 
$6.000,00 por pessoa. Maninha| e meninas depois irão a São Paulo para| 
passear.|| 
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João e José Gabriel estão as voltas com o Arquivo| da Cúria, 
conseguiram permissão para tirar| dados, com a recomendação de D. 
Edla Lima| ao bispo D. Antonio Monteiro; eles estão satis-| feitissimos 
e assim vão colhendo informes| para o  estudo genealogico  tão do 
gosto| de ambos. Vão também a Biblioteca Publica| emfim tem estado 
em atividade. João saiu-se| mais ou menos bem em todas as provas| 
parciais, tomou ferias no dia 5 e as aulas | reabrirão a 1 de agosto.| 
           Ontem houve um forte incendio, parece| que destruiu 
completamente a casa que| foi o colégio 7  de setembro, onde hoje| é 
localisada uma oficina e uma sapa-|taria. Felismente a casa de Dr. 
Bastos| nada sofreu.| 

D. Laura ficou muito nervosa quando| soube do incêndio44 nas 
mediações da casa| de D. Antonina; retiraram todos os carre-|gos 
daquelas casas que ficam próximas| a oficina, os de Dr. Bastos foram 
todos| para a rua.| 

José já está de todo bom? Maria José?| Novidades nada tenho a 
contar 68 dias presa| em casa e com toda probabilidade esse| mês de 
julho só terei a permissão de| sair 1 vez por semana, como foi| da outra 
vez e esses bonds e onibus|   
 

 

 

                                                           
44 Borrrado 
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Carta 74 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas.  
 
 

Salvador 16 de dezembro de 1955| 
   
  Minha madrinha e Téte| 
 
 Lucinho chegou no dia| 13 e seguiu com Lucio para| a 
Conceição no dia 14. Ele está| um, pouco mais magro e muito| 
queimado, no mais o mesmo|  de sempre. Ele pretende dividir| o tempo 
passando alguns dias| na Conceição, aqui e ai em| Itaparica.|  Está 
muito satisfeito em Alagoas, vai to-|mar casa e já nos convidou|  para 
passar alguns tempo lá.|  Ele está trabalhando com um|  americano 
muito competente| e aprendendo bastante; o ameri-|cano é casado com 
uma bra-| sileira e tem 3 filhos sendo a| ultima afilhada  de Lucinho,| 
são muito amigos. O diretor lá| já prometeu a Lucinho man|da-lo nesses 
6 meses para  os||      
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Estados-Unidos para fazer um| curso de aperfeiçoamento.| 
  Zé tem passado bem, ontem | porem teve um pouco de dor de| 
estomago felismente foi coisa| ligeira, hoje iremos ao Dr. Trippoli| 
porque ele marcou para dar| nova medicação.| 
 Passei o telegrama ao filho| de, Zeza e ao Liborio e os cartões| já 
botei no correio.|  
 Vou comprar as encomendas| e mandarei no domingo por 
Catarino.| 

 Euzébio almoçou aqui na| quarta, perguntou se você não| havia 
deixado o Natal, de $ 20,00;| disse estar passando muita| privação.| 

 Catão veio aqui agradecer o| presente e disse, que seu exame| de 
sangue está bom, não tem| novidade alguma.  

Segunda comprarei a argola de Eugenia| e muito bonita, a pedra 
é| verde [?]45 vê neste tom e é| bem bonita, foi a que mais me| 
agradou.|| 
 

 

                                                           
45 Texto encoberto por segunda camada. 
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Já paguei a luz $ 731.00.|  
 Celina Melo ontem esteve aqui assim| como Antonia, ambas vão 
bem.|  
 Antonia lavadeira  estava doen-|te  ontem ela trouxe a roupa | e 
eu paguei e hoje ela ficou de vir buscar a suja.| 

Morreu o pae de Senhor Gracilia-|no.| 
Ainda não me encontrei com| Zelito, êle esteve doente da vista.| 
Catarino hoje fez os papeis| e receberá na segunda; hoje| foram 

chamados os das letras| seguintes B.46 C. e D. Você levou| a copia da 
procuração, o paga-|mento parece que será em| começo de janeiro. Vou 
tambem| receber o de João, vou mandar a| procuração para Lucio 
passar| para mim.|  

  Zé marcou permanente para segun-|da feira, quer chegar 
ai em forma| assim iremos terça.|  

Lily vai dar á 1º injeção de|| 
 

 

                                                           
46 Rasurado. 



226 

 

 

 

2v. 
 

shistosoma em João na segunda| feira.|  
            Fui a missa, de formatura| dos medicos a igreja repleta| o 
sermão (quando o outro falan-|te começou a funcionar o que foi no fim) 
gostei muito; foi| o pregador Dom Avelar , bispo de Petrolina. 

Diga a Matilde que estimei| saber que ela já está tomando| 
banhos de mar e que no domin-|go escreverei.| 

Tem aqui alguns cartões de| boas festas para voce mandarei| por 
Catarino.| 

Recebi a carta que Isaura trouxe.| Mignonne já fez a escrita de| 
topografia para, no dia 20 a oral.| Ontem de volta da missa, a chuva| 
esteve forte, fiquei com João presa| no Plantão Noturno  seguramente| 
1 hora  fomos de automóvel e| voltamos de ônibus.|  

Para todos ai muitos abraços e| beija-lhes afetuosamente sua|  
       

                                          Aracy| 
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 Carta 75 
 
APJCPV. Documento incompleto contendo uma lauda. Papel almaço com 
pautas. Inserção de terceiros na margem superior da primeira lauda. A décima 
primeira linha está ilegível devido à dobra. 
 
 

                         7- 2-1956| 
 

Minha Madrinha| 
 
     Somente amanhã é que irei dar entrada| dos seus papeis do Banco do 
Distrito Federal,| não pude ir hoje devido a quéda que| levei aí no día 
que vim e estou de joelho| inchado e o pescoço do lado esquerdo bem 
dolorido.| 
     Lourdes de Jovina ficou se encontrar alguem| que saiba onde é a casa 
de Hediviges de| mandar um recado a ela mas, não sei se|  conseguirá 
para [...]| 
     Virginia não veio por estar gripada; o pes-|soal irá amanhã para o 
Freguezia e voltará| a 18.| 
                    Pretendo ír para aí na sexta ou sabado.| Vão as 
encomendas.| 
     D. Julieta levou uma quéda no banheiro| bateu com a cabeça e Stella 
tambem caiu| e a pancada foi no pé.| 
     Senhor Bonifacio telefonou avisando que| D. Santinha chega 
amanhã.| 
     Yóyo já entregou na C.R o requerimento, de-|verá ter a resposta 
nesses 5 dias, creio|  que só terá depois do Carnaval.| 
  O vestido branco e preto não esta nem no47 guarda|| 

                                                           
47 Borrado. 
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 Carta 76 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem superior da primeira lauda.  

 
                                                      
               8-7-1957| 
 
    Minha Madrinha| 
 
O dinheiro você póde tirar no| Fomento (a caderneta é côr rosa| vivo.)| 
     Mostrei o seu exame de urina| a Catão, ele disse que você está| 
urinando pouco e retendo; que| não póde comer nada pesado e| nem 
coisa alguma de conservas.| 
     Já telefonei a Dr. Taciano para| ir lhe vêr.| 
      Falei com Maria para comprar| limas para você tomar 2 a 3 lima-| 
das por dia.| 
     Catão disse que você precisava| tomar antiesclerotico, disse que| 
você tinha comprado mas, esquecia|  de tomar. Ele vai amanhã para o| 
sertão, voltando no dia 20.| 
     Quanto ao meu pé: já está cal-|cificado nas extremidades, faltando| 
somente o centro Catão me disse que| no dia 15 eu poderia começar a| 
andar com o pé enfaixado e depois||   
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que êle chegasse tirava as ataduras, mas48| eu respondi que esperaria por 
êle, 5 dias| a mais não é muita coisa, para quem|  já ficou tanto tempo de 
pé espichado e|  ficar em pé e andar na presença do medico|  dá mais 
confiança.| 
     Recebi os seus convites, no momento| não aceito porque não posso 
mover nem| balançar como seria preciso para que eu| saisse daqui, 
mesmo tomando automo-|vel. Se você não quizer venha passar| uns 
dias aqui conôsco.| 
                                        Abraços| 
                                                                         Aracy| 

                                                           
48 Rasurado. 
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Carta 77 
 
APJCPV. Documento contendo seis laudas. Papel almaço com pautas.  

 
 
Bahia 24 de março de 1958| 
  

  Minha Madrinha, Céza e Lily| 
 
 Como foram, de viagem, che-|garam bem? Alberto foi a cavalo| 
ou a carro e não se cansou?| Vai a lata de bolacha ficou| no carro mas, 
somente na quar-|ta é, que consegui encontrar| o  chauffeur, e ele disse 
que só achou| as 8 horas da noite e como já| tinha tomado muitas 
pessoas não| sabia a quem pertencia.| 
 Vai esta carta de Alberto.| Escrevi ante-ontem a capsula 
felis|mente tudo correu bem; só tive| foi de suportar um pouco de dôr| 
na ocasião da extração e muita|  dôr quando fez a raspagem, porque| 
como estava <com>49 pericimentitie não pega-|va anestesia| tomei 2 
injeções 10 furadelas, mas não ficou| completamente insensível, em-|  
fim doeu menos do que eu| esperei, porque ele me preveniu,||  
 

 

 

                                                           
49 Vocábulo escrito na entrelinha superior 
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Vão os envelopes. Se faltou algu-|ma compra escreva-me pois| não me 
lembro.| 
 Os meninos vão indo bem no| colegio, graças a Deus já falei| 
com <uma > professôra de inglês (indicada| pelo professor do Sofia) 
para dar cur-|so a Pedro e João, este tambem| vai tomar curso de 
francês e| já começou o de português com| Juvenal; Pedro tambem quer 
to-|mar de quimica preparando-se| eles assim para as provas e para| 
serem base para os estudos su-|periores.|  
 Pouco tenho saído, falta de| tempo e o dente que nesses ul-| 
timos dias estava insuportavel| não permitia uma escapula.|  
 Fui com Tété João e Maria Delfina| no domingo a matinée 
assistir| “Quebranto por Procopio e na| quarta á noite com Maria 
Delfina,| João e Pedro ao “ Diabo familiar”| ambas muito engraçadas, 
com-||   
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2r.  
prei bilhete para mim e Yóyó| para o dia 28 assistir o 16º con-|certo de 
Guiomar Novais  e no| Instituto Normal. Não ha-|verá convites, o 
preço dos bilhe-|tes foi  $ 40.00 cada, fila  E nº| 12 e 14. Ainda esse mês 
tenho| de ir ao da Sociedade  de| Cultura e tambem  de piano.| 
 No dia 19 para ir a casa| de Zeca vesti o vestido marron| ficou 
ótimo, o lilaz está muito| bonitinho e o verde experimen-|tei tambem 
hoje, felismente| tudo do meu agrado.| 
 Comprei na Sloper um sapato| marron, muito bonitinho| 
 Um acontecimento: o salto| do meu sapato marinho quebrou| 
mandei consertar na Magasine| ha mais de 8 dias, ontem então| telefonei 
para saber, falei com a| caixa, depois Senhor  Miranda veio| ao telefone, e 
pediu-me que| passasse lá para escolher um||   
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sapato pois os ratos roeram| os  dois pés do meu,  na segun-|da passarei 
lá, vou escolher| um bom, mesmo que tenha de| entrar com a 
diferença.| 
  Pretendia escrever uma car-|ta a minha Madrinha e outra| as 
duas, mas, como não ha| tempo, vai uma só para as 3.| 
  O teatro repleto quer na| matinée, quer na noite de| assinatura, 
plateia distintissi|ma e chic, estou desejosa que Stella me convide para 
ou-|tra noite de assinatura; que| pena Vocês não estarem ai;| na Semana 
Santa levará Deus| lhe pague.| 
 Na feira 4 , hein, Maricota?| Ana Maria Calmon deve chegar| 
hoje da Europa.| 
 Nos fomos a casa de Zeca no| dia do aniversario dêle a noite,| 
tinha bastantes homens.|| 
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Yóyó voltou para casa ontem no| automovel de Pedro Tenório. Pedri-| 
nho senta-se junto de Lia Correia| e disse-me que ela é fan dêle;| só vai 
chic , 2 roupas  por  sema-|na,  almoça as 11 e sai logo che-|gando no 
horario e as noites| quando tem  deveres e provas| não é preciso que eu 
diga| que não pode sair, que Deus| os conserve assim é o que| eu 
peço.| 

Amanhã se eu sair comprarei| o soutian de Lily e os bonés de| 
Ceza; hoje foi que comprei| os botões para minha saia| marron, está 
tambem alinha-|da, agora terminando verão| e o de Não enruga, estou 
em| plena  forma e alinhadissi-|ma, quero ver se na proxi-|ma, semana 
começo as com-|binações e camisas de dormir.| 
Digo a Maria José que Zezé esta muito satisfeita com|| 
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Eugenia disse-me ela e de-|pois Stella.| 
 Ao cinema ainda não| fui.|  
 Escrevi ontem por Taciana| que foi para a Conceição a| Sé. 
Lembranças para todos| dahi e com muitas saudades| beija-as 
afetuosamente sua|  
        Aracy|   
 
 
 
Um abraço para Alberto. | 
 

 

 



238 

 

 

 Carta 78 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço sem pautas. 

 
 
Santo Amaro, 25 de Setembro de 19[?]| 
 
 
                              Meu Padrinho| 
 
 Como chegou da viagem ?| 
Eu e todos desejamo-lhe a me-|lhor saúde.| 
Lydia manda dizer que,| encontrou uma cosinheira e| pede-lhe que 
responda na|  Segunda-feira se ainda|  quer, pois no caso contrario,|  
ella irá se empregar em|  casa de D. Teté Machado.| 
Todos envia muitas sauda-|des, pede-lhe a benção a afi-|lhada  
affectuosa.| 
                 Aracy| 
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 Carta 79 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 

 
      Bahia, 31 de Janeiro de 1911.| 

 
     Caro Irmão:| 
 
               Muita saude, felicidades e uma| esplendida festa é o que lhe 
desejo.| 
Mamãe manda-lhe dizer que talvez os Doutores Carlos| Freire, 
Drummond e José Ignacio vão amanhã| afim de assistirem a festa, 
porem ainda estão|  em duvida, mas sempre é bom Você preparar-se|  
por previdensia. Hoje seguem Zeca e Homero,| amanhã, Dr. Dantas, 
Baby, Pedrito, Mario e| Octavio Gordilho, porem estes são de paz.1| 
Que tal vae ser a festa? Aqui está choven=|do bastante, Deus permitta 
que não se dê o| mesmo ahi, pois a festa perderá todo o encanto.||  
 

 

                                                           
1 Sob a seqüência “de paz” há pequenos traços.  
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 1v. 
 
No sabbado fomos ao Mar Grande cumprimen=|tar Tia Elvira pelo seu 
anniversario. Tivemos| por comitiva, Dr. Miguel e senhora, Dr.| Calmon 
e senhora, Nêna, Dr. Pedro Ribeiro| e filhos. Foi um agradabillissimo 
passeio,| a volta é que não foi das melhores, pois em=|barcamos lá ás 11 
horas da noite, estando| esta muito escura, chegando aqui á ½ noite.| 
Quasi perdiamos o ultimo plano. Mas| correu tudo muito bem, na 
melhor cordiali=| dade. Foi pena Você não estar aqui para| gosal-o.| 
Até quando? Saudades de todos a| todos, e um saudoso abraço da irmã 
affectuosa|| 
                                                        Lúlú| 
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 Carta 80 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço com pautas. 

 
Caro Irmão| 
 
              O que é feito de Você ?| 
Quando pretende vir? 
     Todos aqui bons.| 
     O carnaval nos dois primeiros dias correu| sem animação, devido 
talvez á chuva, porem| hontem estava bastante animado, e os clubs| 
sahiram muito bem. No proximo do=|mingo sahirão, pois não puderam| 
sahir no dia 18. Você não vem ain=|da approveitar? Os coagidos2 
estavam| todos passeiando e não houve dis=| turbio algum.| 
     Adeus, estou escrevendo ás pressas.| 
     Saudades de todos.| 
          Acceite abraços da irmã affectuosa| 

Lúlú| 
 
21-2-1912. | 
 

                                                           
2 Sob a palavra há pequenos traços. 



242 

 

 

 Carta 81 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço sem pautas.  
 

 
Bahia, 31 de Julho de 1921| 

 
Yoyô:| 
 
                    Como chegou Você a esse “retiro sau=|doso”, como o 
chama Flavio?| 
Dou as noticias dos doentes: Aracy vae bem,| sahe hoje do quarto, 
Felippe hontem ainda| teve uma febre baixa, 37,7; hoje amanheceu| com 
36,6. Dormiu regularmente a noite,|| 
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 1v. 
 
só tendo despertado depois de 9 horas. Maria| tem vindo todos os dias, 
conforme Você deixou,| fazer-lhe companhia. Elle não tem tossido| 
muito, e está botando as cataplasmas, como| aconselhou o Dr. 
Eduardo.| 
Como achou isso ahi? Muita lama?| 
Hontem e hoje têm sido dias lindissimos| e frescos, parece que vae 
estiar. Deus o per=|mitta, já se está farto de chuva.|| 
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 2r. 
 
Adeus! todos mandam muitas lembranças.| 
Com muitas saudades da irmã que muito| lhe quer| 
 
                 Lulú| 
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 Carta 82 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na primeira e última laudas. Inserção de terceiros na margem superior 
direita da primeira lauda. 
 

            
                                                       Bahia, 9 de Novembro 1922| 
 
Querida Yayá:| 
 
                     São 9 e 1/2, Heloysa aca=|ba de sahir, mandando mui=|tas 
lembranças; eu lhe mando| estas 2 linhas3, respondendo| sua ultima 
carta, mesmo| para lhe dizer que já mandei| minhas encommendas para 
a| “Galerias” de modo que a| de Titia, diga isto mesmo| a ella, irá com 
as suas.| 
  Si Você quizer, mandarei|| 
 

                                                           
3 Rasurado. 
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 1v. 
 
de  novo o catalago para Você| vêr que flôr lhe agrada mais,| eu 
marcarei as que gosto.| 
Eu mandei buscar para mim| o vestido de crêpe marocain| taupe, o 
bordado de perolas| em lilaz e o de 79 francos| em cinza claro e mais 
os| 2 chapéus que estão com uma | cruz, um taupe, outro preto| 
Creio que virão bonitos. Man=|dei buscar a grinalda de| uvas e se grande 
rosa.| 
As Carrascoza estiveram hoje| aqui, assim como D. Maria| Augusta 
Araújo, mandando|| 
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 2r. 
 
muitas lembranças. D. Fran=|cisca esteve hontem aqui,| e manda lhe 
dizer que conti=|núa com o cossa - cossa.4 | 
É mesmo impagavel.| 
Flavio como sempre “habitué”.| 
Yoyô foi hoje para Santo Amaro.| 
Pedro Barros esteve hontem| aqui, mandando muitas| lembranças para 
todos.| 
Suas devotas têm vindo,| D. Flora mandou buscar| os vales, eu não os 
man=|dei, pois não sei quaes são,| mandei porem a esmola de| Mamãe e 
2$ seus.| 
 

                                                           
4 Sob a palavra há pontilhos. 
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 Carta 83 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço sem pautas.  

                     
 
                                                               Bahia, 30 de Maio de 1923| 
      
Querida Yayá:| 
 
                 Amanhã anniversario do noivado| de Felippe e Maria; sinão 
fôsse a mo=|lestia já estariam casados. Como vão| elles? Maria deve ficar 
contente, pois| muito desejava uma mezinha destas. Não| a vimos, está 
muito bem embalada, não| convinha bulir. Flavio todos os dias| me 
pergunta si Você mandou dizer alguma| coisa sobre os noivos. Perguntou 
a Yoyô| tambem, e ri e diz bobagens. Como| sempre vem para a 
sobremeza, e já| não vae tão assiduamente á Barra, parece| que está 
desistindo da conquista; tambem| era coisa tão por baixo... como diz 
elle.| 
Tia Yayá está bem e muito bôa.|| 
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 1v. 
 
Estou cançada de dizer lhe que lhe escrevo, mas| Você bem sabe como 
ella está. No Domingo levei - a| á missa no Campo Santo que ella tanto 
gosta,| porque no dia 22 choveu muito, fui portanto só.| 
Está Yoyô no Rio, e Tonho tambem já voltou.| 
Fez elle muito bem de ter ido logo.| 
Já mandei as encommendas de Marianna, junto| com umas coisas que 
Mamãe mandou a Zeca e| Stella, pois Lucio tem estado aqui e bem 
tele=| phona; foi a toquinha tambem, não achei mais| o bico igual. Pelo 
que Stella escreveu hontem| parece que Marianna está outra vez de 
menino.| O leite seccou depois de ter feito muito mal a| Mignon. Diz 
Stella que ella está magrissima.| Si fôr mesmo, não é coisa que traga 
nenhum|  prazer. Deus permitta que não seja, acho-a| tão fraca, e ficou 
tão abatida depois do primei=|ro que foi tão feliz: Ainda espero que não 
seja.| 
Yoyô entregou-me 200 $ seus e quando se receber| o do arrendamento o 
saldo delle 300$ elle disse-|me que eu guarde que são seus de um 
negocio.| O que devo fazer desses 500$ ?| 
Hontem comprei um capote de tricot para| mim em Sr. Raphael. Ia 
mandar fazer na| Providencia, mas sahia uma coisa pela outra| e talvez 
não no meu gôsto. Comprei por 75$;| é beige e a gola riscada de beige e 
verde ervi=|lha. É muito bonitinho e agasalha muito. O| tempo tem 
estado bem ruim e frio.|| 
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 2r. 
   
Fui ante-hontem á missa de| D. Maria Amelia, tinha bastante gente| 
Diga a Jovina que sexta-feira escre=|verei a ella.| 
Margarida, Heloysa, D. Francisca e| todo o pessoal mandam muitas 
lem=|branças.| 
Tenho ido sempre ao mez de Maria| aqui na Victoria, e Você tem ido ao| 
de D. Nenem, ou tem ficado sogran=|do5? Que tal?| 
Aracy me escreveu uma longa carta,| ainda não respondi.| 
Adeus Yayá! Com muitas sauda =|dades de todos, beija-a com affecto, 
sua| 

Lulú| 
 
Um abraço para Jovina, lembranças a| Etelvina e Jovina Damasceno.| 
 

                                                           
5 Sob a palavra há pontilhos. 
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 Carta 84 
 
APJCPV. Documento contendo cinco laudas. Papel almaço sem pautas. 
 
                           Bahia, 31 de Janeiro de 1924| 
 
Minha querida Yayá| 
  
                             Hoje é o ultimo dia do| anno! Só desejo que para nós, 
o que vae| entrar amanhã, sinão fôr melhor, não seja| peor do que este. 
Mas, como sempre se| espera muito do anno novo, só desejo é| que elle 
seja muito, muito bom, que nos| traga dias, sinão de completa 
felicidade,| pelo menos de muita paz, é o que mais| podemos aspirar.| 
Como vae Você passando ahi nesse retiro? || 
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 1v. 
 
Fui na noite de Natal á Associação Athle=|tica com Yoyô, Baby e Celina 
e Aracy.|  
Foi uma festa muito boa e animada.|  
O altar estava lindo! os canticos muito|  bons e por vozes educadas. No 
dia| de Natal houve festa para creanças;| Aracy foi com Margarida, mas 
eu não| quiz ir. Gostei bastante da Mar=|garida Lopes de Almeida, em 
varios ver=|sos ella é admiravel, mas em outros não|  gostei, tem os 
gestos muito exagerados.| 
O caso é que ella causou sucesso e teve| sorte aqui, aliás como quasi 
todos que|| 
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 2r. 
 
vêm de fóra.| 
Hoje ha réveillon no Athletico e no Bahia=|no. Não quiz ir a nenhum, 
pois já tinha| desmanchado o meu vestido de baile, e não| quiz, nem me 
convinha fazer outro agora.| 
Demais, assim nos dois clubs, algum ou| ambos perderão um pouco da 
animação.| 
Hei de saber noticia minuciosa por Celina| que vae ao Athletico e Teté 
que vae ao| Bahiano.   Fui ao anniversario| de Zezê no dia 27, não tinha 
lá muita| gente. Todos estão a falar da frieza de|| 
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 2v. 
 
     Tança com o noivo; não sei em que da|rá...              Fui ás Candeias 
no dia| 21; gostei muito, foi um passeio muito| agradavel e6 em boa 
companhia. Alem| de muita gente boa que foi, mais Marga=|rida, 
Cencinha, Marilia Carneiro e| Aracy, que formamos nosso blóco.| 
Tenho ido ao cinema, mas não tem| tido nenhuma fita extraordinaria.| 
Adeus Yayá! Lembranças para| Etelvina e Jovina.| 
Um beijo e apertado abraço da irmã| muito amiga| 

                          Lulú 
 A medalha e medida são suas, assim como 1 santinho| 

 

                                                           
6 Rasurado. 
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 Carta 85 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço sem pautas.  
 

 
      Bahia, 5 de Novembro 1924| 

 
 
 Minha querida Yayá| 
 
 
   Respondo hoje a sua cartinha| de 29 de Outubro, excusado é dizer-| 
lhe o prazer que me casou. Felizmen=|te as nossas noticias são boas, o| 
mesmo dá-se ahi.| 
  Estive sempre com Zeca e Stella nos| poucos dias que aqui estiveram. 
Deram-|nos boas noticias dos amigos do Rio| 
  De Tonho disseram que está mais|| 
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 1v. 
 
magro e namorando; aliás isto é esta=|do chronico nelle. Stella está fina| 
e bem, Zeca tambem. Diz ella que| tem muitas saudades de cá, mas a| 
vida lá é outra, apezar de sahirem| pouco á noite. Á tarde ella sahe| 
todos os dias, mas á noite Zeca tem| sempre muito trabalho para o dia| 
seguinte. A vida lá, salvo para| quem tem certas obrigações pela| 
posição, está muito mais barata| de que aqui. Elles insistiram|| 
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 2r. 
 
muito, até a ultima  hora para que| fosse com elles, mas Você bem vê que 
era7| impossivel. Vontade não me faltou!...|  
As coisas no Rio não vão nada bem.| Quando se pergunta em palacio,| 
parece que está tudo em “mar de ro=|sas”; garanto é que si eu lá 
morasse| não estaria tranquilla; mas aquel=|las meninas vivem tão no ar! 
| 
    Hontem revoltou - se o “São Paulo”| e sahiu8 barra á fora, 
perseguido| pelo bombardeio das fortalezas do| 

 

                                                           
7 Borrado. 
8 Borrado. 
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 Carta 86 
 
APJCPV. Documento contendo cinco laudas. Papel almaço sem pautas. Tarja 
preta nas bordas da primeira, quarta e quinta laudas.  

 
                                                                                           13 - 5 - 1918| 
 
     Meus caros filhos.| 
 
Recebi os seus telegrammas| do Espirito Santo e do Rio,| chegando esse 
aqui <ante> hontem| a hora do jantar, já é| pressa! Estimei que 
tivessem| boa vigem e que se| estejão distrahido. Aqui| tudo no mesmo, 
sempre| chovendo e promettendo.| Só hontem me chegou uma| carta 
de Antonio de cujos| topicos vejo que mais de| uma se perdeu. Voces 

ahi| aconselhem elle sobre a| ida ao Paraná; não acho| 
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 1v. 
 
coisa má, só me assu[s]ta| a epocha de frio, mas não era| para lá que elle 
primeiro <deseja> colloca-|ção, parece que o Paraná o atrahe,| se fôr 
para o bem que Deus o| proteja.| 
A Felippe é que tenho a commu-|nicar um facto pouco agradavel.| A 
licença d’elle não foi concedi-|da por falta de inspecção1 de| saude. No 
mesmo dia da| viagem o Rocha veio cá me| trazer o pedido d’elle e 
dizer-me| isso, muito vexado por só as| duas horas ter sabido de que 
não| tinha sido despachada. José| foi ao Dr. Matheus Vaz que disse|| 
 

                                                           
1 Borrado. 
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 2r. 
 
q nada poder fazer pois era| da alçada da Saude do Porto.| 
Lá foi José e fallou ao Dr. Ray-|mundo de Andrade, que disse| se 
dependesse d`elle estava tudo feito,| mas que não erão os subalternos e| 
que não lhe ficava bem pedir lhes| esse favor, o que achei razoavel.| José 
voltou ao Matheus não o| encontrando, e lá voltará hoje| cedo para ver 
o que será possi-|vel fazer e escrever. Antonia| estando com Dr. 
Eduardo Moraes| esse disse que talvez fosse possivel| a inspecção ahi ou 
que seria| possivel na volta abonar as| faltas, tudo dependia do 
despacho|| 
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 2v. 
 
da porta. O que por cá se| poder fazer se fará e então| lhe telegrapharei 
para lá| tomar as providencias.| 
Vão pelo correio todos os jornaes| da terra, só faltando duas Horas.| 
Yóyó que me mande| dizer se um dos cachorrinhos| não é para Caio, é 
para| mandar logo pois a cachor-|ra não quer dar mama aos|  bichinhos, 
é pessima mãe.| 
Nada sei de novo. Continua-|mos sem agua e luz, que| bella terra. 
Dantinhas aqui| esteve hontem e disse-me| ter o cunhado vindo para|| 
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 3r. 
 
ter uma conferencia com| o governador e secretario sobre| a C.F. de 
Santo Amaro, pois com| o material que tem e a falta|  de locomotivas, 
não podendo| fazer concerto nas velhas por| falta de aço; se veria  na|  
impossibilidade de servir| as usinas na safra vindoura,| que isso mesmo 
ha mezes| vinha dizendo nos seus relatorios.| Prometterão mandar vir 
2| locomotivas e fornecer material| para concerto. Ficará em| 
promessa?| 
Adeos, com saudades os| abraça a mamãe de coração| 
                                                                           Maria| 
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 Carta 87 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço sem pautas. Tarja 
preta na primeira lauda. 

 
     Meus caros Filhos| 
 
Só duas linhas para dizer-|lhes estarmos todos bons e| desejar - lhes o 
mesmo.| 
Nada sei de novo, só o| que era de esperar da| Aguaria, nada pode|  
sorprehender d’elle situa-|ção. Esse vai por mão| de Lili Moreira 
Salazar| que ficou de a mandar| por empregado do escrip-|torio do 
marido, aceitei|  por me parecer mais segu-|ro.|| 
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 1v. 
 
Pela carta de Zeca verá o que| ha sobre licença de Felippe,| telegraphei 
hoje porque prometi-|te.| 
Amanhã teremos a missa que| dizem será campal pela felici-|dade dos 
nos marujos que par- tem para a guerra, a mim| essa ideia só me traz 
mais| tristeza e aprehensões. As Senhoras| de Caridade reunirão-se e| 
resolveram entregar aos marinh-|eiros pequenas medalhas| com 
emblemas sacros, presos| a laços verde e amarello, e|  aqui estamos em 
frente|| 



265 

 

 

 2r. 
 
de centenas a apregar as fitas.| 
Deus os protega e poupe o nosso| Brazil| 
Adeos, saudades de todos| e para os tres carinhos e| abraços da mamãe| 
 
                                                                                                                 
                                                                                             Maria| 
 
18 - 5 - 1918| 
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 Carta 88 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta nas bordas da primeira e última lauda. 

 
      
Meus caros Filhos| 
 
Essa vai para Yóyó e Felippe.| 
Depois da carta desse de 13 e|  o telegramma sobre licença|  nada mais 
tive dos viajantes,| já não me admiro d’isso,| as cartas de Antonio 
aludidas| na que veio registrada até| hoje não chegaram, só me|  lembro 
o que será quando|  elle estiver no Paraná e Voces| de volta.| 
Mauricio manda dizer a| Felippe que recebeu o dinheiro| e recolheu ao 
banco.|| 
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 1v. 
 
Pelos tel[e]grammas e pelos jornaes| Voces verão as novidades com o 
empas-|telamento da Hora, felizmente| até agora nada mais houve.| 
De Joaquim e José tenho tido| noticias, esses com suas eternas| 
constipações que quer a força| curar com quinino. Acho-o| magro e 
palido e por nada quer| fazer uma consulta.| 
Yáyá vai amanhã a Santo Amaro| com Maria da Gloria, pretedendo| se 
demorar até meados de Junho.| Se não fosse a boa companhia|  de D. 
Olympia, ficariamos reduzidas| às 2 velhas Lulú e Mauricio.| 
Pela carta a Antonio verá o que ha| sobre molestia de Affonso, pobre| 
Guilherme tem soffrido muito pelo|| 
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 2r. 
 
irmão.| 
De forá nada tenho sabido, só que| a chuva já é demais, é raro o| dia que 
não chove e isso dura, o| que vale é que faz umas horas de|  estiada. 
Hoje o dia foi soffrivel e| por isso já os autos rodão.| 
Saudades de todos.| 
Zinho, dizem, com os choques ilec-|tricos vai dizendo palavras soltas.| 
Clarinha aqui esteve, coitada, faz| pena vel-a tão pobremente vestida.| 
Não sei qual será o fim d’elle, o| resto de melhor quantia está sendo| 
liquidado, José ficou com alguma| coisa.| 
Para ambos carinhos e saudades| da mamãi| 
 
                                                                               Maria| 
 
26-5-1918| 
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 Carta 89 
 
APJCPV. Documento contendo quatro laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na primeira e última lauda. 
 

Meus caros Filhos.| 
 
Que tenham tido boas| viagem e que estejão| bons é o que desejo.| 
Todos estamos com saude|  e muito são, Têté, Aracy|  Maria da Gloria e 
Armando| foram hontem, a duas|  primeiras a cavallo,| e Maria [da] 
Glória no troly com Ar-|mando que por teima| esgravatou um muruim| 
com alfinete, inflamando|| 



270 

 

 

 1v. 
 
o pé, sahio bem castigado.| 
Foram n´uma classe com| o Dantinhas que com a fa-|milia desceu para 
a festa.| 
Felippe que Lydia manda| dizer que a cozinheira| continua doente e 
por| isso não seguio 
para a| Bahia.| 
Tive carta de Mauricio| e Antonio, esse aprehensivo| com o estado de 
coisas, diz| que só falta um homem| ousado para que a bomba| da 
revolução estoure, tal o|| 
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 2r. 
 espirito de revolta e os elementos| que conseguiram passar da| 
Argentina. Parece a elle|  que d’essa vez o Ruy vai.| 
 Nada de novo.| 
 Saudades de Antonia e| Lúlú. Maria diz que| vai escrever.| 
 Um abraço da| 
              mamãi affectuosa| 
                         Maria| 
 
 1o Fevereiro 1919.| 
 Yóyó que mande a medida| dos aparadores, largura com-|primento e se 
tem alguma| prateleira sobre o lastro de| modo que o panno precise| 
 



272 

 

 

 2v. 
 
 ter algum talho, é para|  Lúlú ter tempo de| fazel-os aqui.| 
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 Carta 90 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na primeira lauda. 

      
 
Meus caros Filhos| 
   
Estamos de saida, a manhã| está chuvosa mas parece| que vai 
melhorar.| 
  Por carta de Zeca, (se escrever)| melhor explicará os aconte-|cimentos 
de ante- hontem| na Bahia. O motim q foi| dissolvido a tiros, o movi-| 
mento chefiado pelo delegado| Lustosa e  Lauro2 Villas Boas| sahindo 
gravemente ferido| o Medeiros Netto com um| tiro pelas costas, Simão 
com| diversos tiros, mas o estado| não inspira cuidados, morto|| 
 

                                                           
2 Borrado. 
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 1v. 
 
um Martins e diversos| feridos, o Miguel alvejado| por 6 tiros nada 
soffreu,| dizem que se porttou com| uma grande coragem, o| automovel 
em que estava| ficou inutilisado, o Lago| apesar de alvejado nada| 
soffreu. Á noite conserva-|ram a cidade completa-|mente  as  escuras e 
patru-|lhas de cavallaria com| cornetas nas ruas durante| a noite. Para 
mim isso| é para não haver votação| e elles fazerem as actas.| 

  E não ha quem mande| essa canalhada para o|| 
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 2r. 
 
outro mundo.O que verá| d’isso tudo. Jornaes não| vieram, chegando 
hoje| procurarei arranjar alguns| para virem amanhã.| 
   Saudades de todos| 
   Como vai Flavio.| 
   Um abraço da| 
                                                                                                       
mamãizinha affectuosa| 
                      Maria| 
 
27- 3- 1919| 
 
Yóyó não houve peixe| vai uma caixinha com| pão de ló.| 
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 Carta 91 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta nas bordas da lauda. 

                                                        
  4 - 6 – 1919| 

 
Meus caros Filhos| 
Avalio o transtorno que| lhes causou a falta da| bagagem.| 
Diga a Yóyó que a bengala| está com Lúlú.| 
Nada de novo.| 
Envio uma carta de Anto-|nio a Zeca para remetter| a Voce, o rapaz é de 
sorte, Deus| lh’á conserve.| 
Vão essas cartas.| 
Saudades de todos| 
Um abraço da mamãi affectuosa| 
                               Maria| 
  Os operarios estão em grêve.| 
 



277 

 

 Carta 92 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na primeira lauda. 
 

 
  Meus caros Filhos| 
  Recebi a carta de Felippe,| estimo estarem com saude| e sciente de que 
só virão (isto| é Felippe) no dia 17. | 
  A grêve está terminada com| a ordem que veio do Rio| para o governo 
requisitar3| as forças de mar e terra que| remedio sinão essa fôra cha-
|mar os seus sequazes e man|dal-os so agora. As fabricas| augmentaram 
o salario e dimi-|nuiram as horas de trabalho.| 
  Os bondes que <augmentaram tambem >começaram a|| 
 

 

                                                           
3 Borrado. 
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 1v. 
 
trafegar ante-hontem ás 10 horas| da manhã, até hoje viagavam ca-|da 
um com duas praças embala-|das. O commercio hontem abrio,| mas 
ainda ha no ar como que| um receio de que as coisas se|  possam 
toldar.| 
  Jornaes4 durante 5 dias não hou-|ve a não ser o Tempo. A Tarde| de 
hontem5 mais ou menos diz as| coisas, mas como não quer desa-|gradar 
os operarios não diz tudo| cala o furar de pneumaticos,6 etc.|  
  De Mauricio tive hontem carta| está bom.| 
  Zeca aqui está.| 
  O cas-amento de Fiel se realisou|| 
 

                                                           
4 Borrado. 
5 Borrado. 
6 Borrado. 



279 

 

 

 2r. 
 
depois de uma das scenas do| Paulo com Moniz, o certo é que| esse e 
Pedrito Gordilho garantiram| os autos e esses sahiram para o| 
casamento e não mais se recolhe-|ram por felicidade da Bahia, que|  sem 
isso estaria sem trafego algum| até hoje.| 
  Vão os jornaes que ha.| 
  Saudades de todos.| 
  Adeos, para ambos um saudoso| abraço da| 

mamãi affectuosa| 
Maria| 

 
11-6-1919.| 
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 Carta 93 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. Tarja 
preta na borda da primeira lauda. A última lauda está ilegível. 

 
Minha cara Filha| 
 
Não tivemos hoje carta, o cor-|reio teve preguiça hontem| em abrir as 
malas, só amanhã|  teremos noticias, que espero| serão boas| 
Nenhuma novidade por| cá, de saude todos bons| 
O marcineiro veio ver sua| mobilia e me diz que raspa| com toda 
facilidade as| côres as flores etc, Você me| mande dizer se é para| 
escurecel-a como a da| sala de jantar ou se é|  para só lustral-a, no lus-|| 
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 1v.  
 
trar fica um tonzinho mais|  escuro a côr que tem agora, elle|  quer 60$ 
ou 70$. Me responde|  se poder na 4ª   feira que é|  para elle começar o 
trabalho|  na 2ª  feira vindoura.| 
Quando vier qualquer coisa| me mande o meu livrinho| de 
aniversarios.| 
Lembranças de Maria da Gloria| 
Lúlú e Joaquim, e as mesmas| a Jovina pessoal de casa e da| terra.| 
Com um saudoso abraço lhe| diz adeos a| 
        mamãe affectuosa| 
                                                                                                   Maria| 
3-6-1923| 
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Carta 94 
 
APJCPV. Documento contendo três laudas. Tarja preta na borda da primeira 
lauda.  
 
 

   Meus caros Filhos 
 A ambos aqui escrevo pois não| ha assumpto para muita coisa| De 
saúde vamos bem e o mesmo| posso dizer do Angico de onde rece-|bi 
hontem carta. Felippe revestiu|-o de coragem, montou um jegue| e foi a 
casa da fazenda, ¹/2 hora hora| de ida e de volta, nada teve e por| isso 
muito animado| 
 Vai por Antoninho o plaid de| Tonho e umas castanhas, sequilhos| e 
doce de banana para ambos,| esse está um pouco escuro, porem| foi 
feito por pessoa de casa|| 
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7 Rasurado. 
8 Ilegível. 

 

1v. 
 
José e Stella devem chegar hoje.| A Bahia está lavando a cara para| as 
festas, nem consegui um pintor| para pintar as janelas e almofadas| de 
sala de jantar que estão um| pouco cascudas, queria-as limpar| para 
receber os seus amigos, ainda| estou a procura. Nada verei de| festas, 
as procissões que por| aqui passarão 
No dia 19 e hoje não esqueci de Voces, passeio7 o meu telegramma e| o 
de Voces recebi na mesa do almoço| Tomei com todo cuidado as 
dimen-|ssões dos campos, como verão os| passeios em volta não 
obedecem| a mesma largura em ambos [?]8|| 
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2r. 
 
dos lados, ahi resolveram como melhor,| tirar uns centímetros não 
altera, mas| é proibido se utilisa de todo.| 
Vi hoje o mosoleu do Dr. Júlio Adolfho| é de granito 
‹acinzentado› por9 com pingos pretos, canto| de bronze e um 
grinalda de bronze| e em baixo 2 cobras de bronze que| 
sustentam o medalhão com o retrato,| tudo em bronze e não está 
mau| 
É bem semelhante ao projeto numero 1 que d’aqui foi.| 
Saudades de Titia, Lúlú e Joaquim| Yáyá deve chagar á 28.| 
Adeos, para ambos saudosos abraços| e a benção da| 
                                         mamãi muito affectuosa| 
                                                                     Maria.|  
 
22-6-1923|  

                                                           
9 Rasurado. 
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Carta 95 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas. 
Inserção de terceiros na margem inferior da segunda lauda. 
 
 

Minha cara Filha| 
Celina lá se vai, não auguro bem d’essa ida,| Deus permita que me 
engane, fraca, magra, com| intestino um pouco baleado, o contacto só 
pode| trazer algum coisa mais seria. Nada digo pois| conselho não se dá, 
muito menos a quem tem o genio| d’ella. Acho que tudo o que fizeram 
será de balde,| pois uma molestia que nem uma pausa faz ape-|sar de 
tantos remedios. Aguentará essa menina uma| viagem ao sertão com 
dormida em estação para tomar| o trem no dia seguinte pela madrugada? 
Emfim| á Deus tudo é possivel. O sertão está secco de fazer|lastima. 
Onde acharam elles os meios para uma| estadia no sertão, mesmo com 
um pequeno auxilio| de um e outro.| 
  Celina de Joaquim já está melhor, ella teve uma| nevralgia no ovario 
parece que devido a um mau| geito. O certo é que houve ao principio 
receio de| um volvo ou appendicite, a coisa foi tal que não| se esperou 
Dr. Adriano e chamaram o primeiro medico| que se lembraram que foi 
Oscar Teixeira que lá foi| 4 vezes em poucas horas, pois a dor não cedia 
nem| a morphina me sedol. Felizmente depois de uma| da tarde elle 
melhorou um pouco mas sem os medicos| saber o que ella tinha, o que 
só depois do segundo|| 
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dia é que tiveram a certeza de que não era| intestino. Ella continua em 
completo repouso com| papas e saccos no lugar da dôr que ainda tem 
com| pressão.| 
  Hontem estive no Cemiterio, esse anno a falta| e queixa de flores foi 
geral de modo que os tumulos| não foram tão floridos como de 
costume| 
  Saudades a todas e um saudoso abraço| da mamãizinha affectuosa| 
                                                                                         Maria| 
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Carta 96 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço. Inserção de terceiros 
na margem superior direita da primeira lauda. 

 
 
Minha cara Filha| 
 
Unindo-a ao seu coração choro comigo| as minhas lagrimas amargas 
pela| perda do nosso Yóyó, longe de sua casa,| em um quarto de 
Sanatorio. Deus lhe dê| a eterna gloria e a nós coragem para| levar a10 
nossa grande dôr. Feliz[mente]11| teve os irmãos ao seu lado.| 
Adeus, não sei o que digo. Aperta a| ao coração com todo carinho12 a 
triste| mamãezinha| 
                                      Maria| 

                                                           
10 Furo. 
11 Rasgado. 
12 Rasurado. 
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 Carta 97 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço sem pautas.  

             
 Rio, 25-3-934| 
  
 Muito querida Yáyá.| 
 
Felismente vamos nos animando com|  as noticias da saúde de Yôyô -| 
Antonio tendo telephonado para o| sanatorio, o director deu todas as| 
informações que elle vae enviar a| José para poder decidir definitiva-
|mente.| 
Com o maior prazer receberemos Aracy| você bem sabe o quanto ella 
nos é| querida, e quanto apreciamos a sua| bondade e sympathia -| 
Nesta mesma carta aproveito para| escrever-lhe uma palavrinha, por| 
isso minha Yáyá, aqui ficam| os nossos abraços para todos os casos| 
d’ahi, saudades a Yá, Celina e| Jovina e o carinho dos irmãos muito| 
amigos,| 
 

Virginia e Antonio| 
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Carta 98 
 

APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  

 
Fazenda Mundo Novo| 

28-11-934| 
   
 Muito querida Yáyá| 
Quantas saudades temos tido de Você e de| Aracy. Todos aqui 
perguntaram noticias| de ambas.| 
Desta vez Vóvó é a nossa companheira,| fez muito boa viagem no 
“Fordsinho”| mesmo com a lotação completa e está se| dando muito 
bem, apesar do calor tremendo| que temos tido.| 
O lago já está enchendo, o que dá muita| vida e alegria. Os porcos 
estão agora| perto do moinho.| 
Sua sympathica Raphaela ficou tomando| conta do 15, pois Maria 
continua bem| doente. Trouxemos apenas Silverio que está| muito 
mais activo e menos trapalhão. Encon-|tramos Maria firme no seu 
posto, tendo| arranjado um amiguinha para ajudar.| 
Constancinha não mais reside na Fazenda,| pois Irene (que você 
apreciava) foi para|  Mathias Barbanara com o Pae.| 
D. Evangelina está tambem doente em Juiz| de Fóra, e tem nos feito 
bastante falta| com os seus palpites pelo telephone.|| 
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 1v. 
 
Felizmente vêmos José eleito, muito nos preocupava| o resultado das 
eleições pois Antonio tinha|  receio das trahições.| 
Creio que Socrates virá passar o dia 7 comnosco| coitado, elle anda 
sempre tão tristonho.| 
Antoninho é que está animadissimo com o| noivado. A moça parece ser 
bôasinha, ella é| muito reservada e acanhada, de maneira que| se custa 
um pouco a conhecel-a melhor. A| familia porem parece ser composta 
de pessôas| muito boas e direitas. Pelo que se póde vêr| temos quasi 
certeza de que elle terá a felicidade| que tanto merece.| 
E aqui, minha Yáyá, vou deixal-a enviando| muitas e muitas saudades a 
todos ahi.| 
Hoje muito especialmente abraçamos D. Mariquinha| sentindo não 
estarmos ahi reunidos.| 
Muitas lembranças a Yá e Jovina, a Celina| Mello nossas visitas. E para 
você um| 
     abraço muito apertado dos irmãos|  
                                                                    dedicados| 
 
                                                                    Virginia e Antonio| 
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 Carta 99 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço sem pautas.  
 
                                                                                                                       
                                                                      Rio, 18 de Março 1935| 
 
 
        Muito querida13 Yáyá.| 
 
Ha muitos dias que faço tenção| de14 escrever lhe para agradecer|  as 
deliciosas goludices e a sua|  boa15 cartinha, mas com a mo-|lestia de 
Vóvó, o nosso tempo|  anda apertado – Felizmente| apesar de ter febre 
ainda, Vóvó|  vae melhorando lentamente e| Dr. Murtinho espera vel-a 
con-|valescente muito breve. Real-|mente ella tem uma nature-|za 
fortissima o que ajuda| bastante, mas de qualquer| maneira, estamos 
sempre|  preocupados.| 
Amanhã vamos almoçar| com José - Elle e Stella jan-|| 
 

                                                           
13 A letra “u” está  furada. 
14 Furado. 
15 Furado. 
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 1v. 
 
taram comnosco no sabbado16| e depois fomos tomar fresco| em 
Copacabana, pois o| calor tem estado terrivel.| 
Deixamos a fazenda com| saudades - O pomar estava| lindo, pois 
fizeram uma17| plantação entre18 as arvores| de uma planta que serve| de 
adubo, chamada Crota-|laria, que dá uma flôr| amarella muito 
decorativa,| o campo parecia de ouro,| dando muita vida e alegria.| 
Raphaela nunca19 a esquece| e sempre muito boasinha20| é uma auxiliar 
muito| preciosa -| 
A todos, minha Yáyá muitos| abraços - Saudades de todos| daqui e um 
abraço muito| apertado dos irmãos muito gratos| 
                                                                                                            
                                                                      Virginia e Antonio| 
 

                                                           
16 Borrado. 
17 Furado. 
18 Furado. 
19 Borrado. 
20 A letra “ a” é furada. 
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 Carta 100 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço sem pautas.  
 

                                                   
2 de maio 1935 - Rio| 
 
Minha Yáyá,| 
Não podemos deixar de vir abraçal-a| muito e muito affectuosamente  
pela| triste data de hoje -| 
Pela manhã fomos a missa José, Stella| e nós dois e depois ao cemiterio-
|  quantas recordações! -| 
Pouco posso escrever- lhe hoje pois| Vóvó continua a nos preocupar|  
bastante e nós temos que ter uma| vigilancia constante pois a todo mo-
|mento ella quer uma cousa-| 
 A todos, meu Bem, nossos abraços-| quando escrever para Santo Amaro 
nossas| saudades e para Você um abraço| muito apertado dos irmãos|  
                                                                     muito amigos| 

 
 
                                                                      Virginia e Antonio| 
 
Todos os meus enviam muitas saudades| acompanhando-a 
especialmente| na data de hoje.| 
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 Carta 101 
 
APJCPV. Documento contendo duas laudas. Papel almaço com pautas.  Na 
margem inferior da primeira lauda encontra-se “UMA FOLHA E UM 
ENVELOPE AÉROPSTAL PESAM 5 GRAMMAS”. Na margem esquerda da 

primeira lauda encontra-se “VIA AEOROPOSTALE”.  
 
                Rio, 5 de Julho 1935| 
 
         Minha Yáyá, | 
 
Já fasia tenção de hoje traser| lhe o nosso abraço muito e| muito 
sincero, cheio da lembran-|ça do bom Joãosinho -| 
Antonio foi com José e Stella a| missa mandada rezar por elle,| eu não 
fui, pois éra minha| noite com Vóvó e pela manhã| me entraram 2 
criados novos,| pois Silverio depois de ficar 1| anno e meio comnosco, 
ficou| muito vadio e resolvemos tomar| uma copeira arrumadeira e|  
um rapas só para limpesa,| estando sempre firme no seu| posto a nossa 
sempre apreciada| Raphaela.| 
Agora meu Bem quero lhe|| 
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 1v. 
 
agradecer os deliciosos biscoitinhos|  e o doce de leite maravilhoso-| 
Fiz a divisão e já vou mandar| a Stella a sua parte.| 
Coitada, Stella tambem teve um| que fazer com os sobrinhos e está| 
agora com perspectivas de mu-|dança tambem de criada -| 
Não repare, que hoje a carta| seja curta, mas tenho um| mundo de coisas 
e não quero| perder o avião -| 
Mais uma vez muito e muito| lhe agradecemos todo seu| carinho, 
pedindo receber as| saudades dos meus - Lembranças| a todos em Santo 
Amaro e um|   
  abraço muito affectuoso dos| irmãos amigos| 
 
                                                     Virginia e Antonio| 
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 Carta 102 
 
APJCPV. Documento contendo uma lauda. Papel almaço sem pautas.  

 
   
Queridinha Aracy,| 
 
Com que prazer vamos tel-a aqui| comnosco, recordando os bons dias| 
da Bahia - sinto que a occasião| seja de tantas preocupações para| não 
termos a completa alegria -| 
Ás caras Primas de Santo Amaro peço| lhe dizer que havemos de cuidar| 
de você com todo carinho, augmen-|tando assim ainda mais os laços| da 
amizade que nos liga tão aper-|tadamente- Póde desde21 já dispor| dos 
primos que lhe abraçam| muito affectuosamente,| 
 

Virginia e Antonio| 

 

                                                           
21 Rasurado. 


